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, SIITESE
RIO DO SUL

Continua interditado ao

trafego o trecho'da. rodovia

't 'B'\ - 470, entre Rio 'r1!J
Sul e Curitibanos. A .firma
empreiteira, Encarregada da

. pavimentação asfaltica ({fi'
rodovia, tomou tal decisão

visando o aceleramento da;

obras, impedindo assim que
c trafego de veiculas entra­

ve o andamento dos trabfl-
lhos.
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IBIRAMA

Após ter da.tlo o nome di'

Eduardo Lima e Silva ao

�eu museu, a, cidade de Ihi­
rama prestará agora, nova

homenagem ao "velho" pa;
cificador dos índios .do Va­

le do Itajai, concedendo-lhe
{I titulo de "cidadão, 1l,:Jno,'u
rio". O projeto já fui apre­

sentado na Câmara de Ve

readores ipelo vereador -Mar­
condes lHa.scheW.. Eduardo

Lima e Silva Hoerhan

chamado pelos .lndigenas de

"Rangara" - mora proxi­
mo a reserva' Indígena de IlJi
rama e conta atualmente 711

_fl.:!_los.

JOINVILLE

(

O Sr. Alfonso Shutzler, pre­
sidente da Fundação Munici­

pal ele Promoção da Indus­

tria, reuniu expositores e irr;

prensa e fez entrega símbo­
lica do pavilhão de 'Bxpos:­
ções, O Sr. Alfonso Schuc,:­

ler, responsável pela organi­
zação da VI "Feira de Amo-­

trus ele Santa Catar ina, a �\.8r
inaugurada' oficialmente no

ola 1_8 ele julho; percorreu
com os jornalistas, as díver­
sas partés quJ cônstífuem o

pavilhão.

I
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! ti�-\lérii se 'apm;,:n'tal,', úP�
préxímqs : dias lIa cidade de

II ,,"" I

L:i;gest fO c'nujunia ínt,ei'llilh�_H' ,

"'-daI de háilado totctoríca. tit)i;' j�,
CO�5aCO�'--U�i'K'íji1rir6-'S�':-'Á'\iIí,{�i':;-1- "

sentação terá o patrocínio do

Departamento de Educação c

Cultura Municipal de Lages.
, '

BLUMENAU

\

Deverá ser inaugurado nos

proximos dias o Hospital
Infantil de Blumenau. Loca­

lizado na- rua Itajai, cetron­

te o Hospital Universitario.

O novo estabelecimento aten-
, /

derá exclusivamente crian-

ças e contará com um cor­

po psdiatrico especializada.

L"RICIUM.>\

Com a participação de di­

verseis deputados estaduais,
<luloridades civis, militares

c eclesiasticas, e com a pre­

sença' de 16 prefeitos de 11m­

nícípíos da região- foi mn­

d:.áa em Crioiuma a Asso­

dação dos Mmúcipios do Sul

do Estado - Al\'ISESC.
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ovêrno vê' 5a feira quem constrói ponte

Para muito
I&jo"t ,Ue
bO'111 abrigo

','

,
'Em todo .0 Estado a tcmperatu.,
\ 'ra caiu vel'tigínosamente: e: nas lIU �
nas mais altas. como' em São Joa

quim, há a perspectiva ote neve.

Ná capital' a té"�lp,:ratu.n1 média.l
/ '1 ,\

.::-,,_" é ele 1;) graus, ,0 ,que' já bj:1stcn.(,41ui;"
;�'1<y {�,t:� .�: .' "" ...1 I,

, , 1..;Jí.' ,0 '.' >t'f."),'.�'" � "

-,
" 'r--à 'que' os casacos' e 'as "peIes dr:-i,

vxassem os guarda-roupas para aC13

Iêntar o inverno ilhéu, às vêzes ate

muito rigoroso.

Imperícia e
azar: êste"
o resultado"

o môtorista da Kombi perdel'
- I'
se no volante e à saída da pom �

Hercilio I;uz fêz a curva da Alu
mêda Adolfo Konder com muiLa

imperícia e alguma dose de azar

O veiculo capotou, mas os seu;

ocupantes, nada sofreram além dt_;
susto. Durante quase tôda a r!18

nhã a kombi ficou assim: ele c::\

beça para baixo, tumultuando [

, trânSIto.

y

Ado é tema de discussão
(Página 3)

Na próxima quinta-feira será co­

nhecida a firma vencedora da

concorrência pública para a cons­
truçãõ ela nova ponte ligando a

'

Ilha' ele Santa Cate rina ao Con­
tinente. Naquele dia O- Plameg de­

verá divulgar o nome ela ernprê-
sa vencedora, devendo tal resul­

tado ser homologado o mais bre
ve possível pelo Governador Ivo

Silveira, á fim de que o Plamr g
lavro o contrato para o Início das

obras.

..

Os milhões
não c�egam
para Tostão

Os -reflexos da conquista do, 'I'rí

campeonato,mundial já .estão se

�azendD sentir nos clubes que cc

deram atletas para o seleciona.lo.
Depois das 'noticias divulgadas
com relação à transferência dr)

treinador Zagalo e do preparador
AdmIlclo ,Chlrol para o Vasco (;"

Gama, surgiu ontem d problerrrn
ele renovação do jogador Tostão. '

Tenda em vista as díficuldades
encontradas na renovação do CO.I

trato' ele Tost'ão, a dírétoría de

Cruzeiro estipulou em Cr$ 3.22'1

mil o passe do avante mineiro. (I

craque considerou baixo o orde­

nado mensal de Cr$ 10.300,06 para
um campeão mundial e deixou

clara sua intenção de não reno­

var com o clube "pois, recebi vul­

tosa proposta de clube estrungeí­
ro".

>' I
O Governador do Estado encon-

tra se na _Guanabara, devendo avis­

tar-se com o Ministro ela Fazenda

visando a obtenção de recursos

para a construção da nova, ponte.

Na tarde de ontem o Plarncg
abriu as propostas das firmas �

que
se qualificaram para a concorrén

cía. Dois consórcios preencheram
as exigências do .edital do Plameg:

Consórcio Construtor Vfário, da

Guanabara, compõsto pelas firmas

Construtora Ferraz Cavalcânti ·S.A,.

Emprêsa Melhoramentos e Con-s­

truções - EMEC S.A. e o Con-
- /

sórcio integrado
,
pela Companhia

Construtora Brasileira, ele Estr.i­

elas S.A. e Rossi Engenharia S ,I"

ambas de 'São Paulo.
.

Vestibular tem data 'única em' 1971
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IVIAGENS 'ES;PECIA1S
, ,

FOZ OU IGUAÇU E

ASUNCION
Saida dia 26 de Junho
MONTEVIDEO E BUENOS

AIRES'
J Saída dias 4 e 18 de julho

GRANDE �XCURSÂO A
SALVADOR,BAHIA

Saída dia 15, ti? julho
BRASíLIA' E CIDADES
HISTÓRICAS DE MINAS,

"',

GERAIS
Saída dia 21 de agósto
Peça-nos sem, compromisso
os itíneráríos destas víagens.
'Elas foram programadas
especialmente para as férias

que você merece, tudo no

bom e melhor: ônibus espe­
eíal com toilete, bar" serviço
de 'rodo-mÓça, siste'ma' de
toca-Iitas e' auto-falantes;
hotéis de primeira categoria;
passeios aos principais pon­
tos de interêsse turísticos,
,VIAJE BEM ...

VIA.JE HOLZMANN i
..._,...... '.O;::";.;...........;...i.:'.;. -_'_-iii-_-'__..-iiiil....-.""-�'",!-",,'�_""_���J...,:-----.--"_ -- ,
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DIPRONAL
s:

Rua Felipe Schmídt, 61) - Fone 211-51
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADO�

Rural 2 x2 Marron _ " ,1964
Ru ral 4' x 2 Vel:de/B ranc� 1965
Rural 4 x 4 k-zu1 e B:'anca

" . . . . .. 1965
IRural4 x 2 Verde e Branca 1967
Rural 4 x 2 Verde e Bra:lca 1961:;
Vemaguet. S. Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1967
Simca o Jangada 1964.
Aero Azul '............................... 1964
Aéro Vermelho, Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1963
Gordini 'Azul " �......... 1966 ,I I'.
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JENDIROBA ,AUTOMÓ,VEIS '

Volks' ...................•.......... '.' " \'" . .. 69
Volks '66
Volks (4 p. luxo) .. �. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .• 69
Volks (4 portas), _ .•........... ; :.... 69
Volks

'

.....................••... '. • 68
Corcel (4 portas) _, : � .. : . . . . . . . . . . .. 69
Corcel (2p.luxo)'" .................•..... ',' . . .• '69
Aero, •.......... .'............................ 67
Aero ....••...•........" .. , ••••••..••.••.. ,., 65
Aero '

.•
i
••••••••••••••• � • • • • • • • • • • • 64

Ford F. 100 ...•.••...... " ••.•.•.• , .. , , ••• '.C' • ,. 68
,Opala (4 cil. luxo ..........•.•.• , ••.•..•• ,.".. 69
Emisul ......•.••....•.••.•• '.' •.•••••••• ,.... 66
Sitnca

,..................... ·65
Chevrolet .........••..........•.. I •• '. • • • • • • 56
DKW (V!côres) "............. 67
DKW 64
Lanchas a T�rbina - (mod.) .1 ;........ 70 \

Rua Almirante L'amego, 1�0 - Fone: 2952 - Florianópolis - S. C,
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VEíCULOS USADOS

AUTQMÓVEIS
CAMIJNHOES
Super Ford C�çamba:. . . . • 62
Ford F-600 •• ,........ 57

65 Ford F-600 •.....•...•• 56
65

Kombi .

SiÓlca Tufão •••• , , ••••

)

Chevrolet . . . . . . . . . . .. 55
Fin�llciamento até 30 meses

, MEYER VEtCULOS LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 397

Font<s 6393 - 6389 - Estreito

flMND�D�l)R �UTORIZADO6 CHRYS:Lt:�i\..

� doBRASILS.A.
,

.

I
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VEíCULOS� ROEPCKE S/A
- Dispõe rara pronta entrega -

CAMINHOES USADOS
Fúro .. " .' 1947 - t959 - 1962 -= 1963
Pc)rd Diesel _ � . . . . . . . . . . .. 1963'i Ford : ' ;' F-35'O

-I Chevrolet '

.. _. . . . . . . . . . . . . .. 1950.� I Dois caminhões cóm tanques para

,'I _lEstudamo, r;ooodam'ntos I"

... ''''''''-
-

·,11

transporte de combustível. .

Tel: 30MB
-�-�---l
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Segufns TOP
Club batem
recnrde

,

�Ftiltu'gdo ontem a O ESl'IU)[D a i]rJfesSOl'::Z EurHes hr:io
da SiRva; diretora do
Sarda Catarina com o Piano Estadual de Educação, des-

, .

fraMoú a handsíra na) renovação de ensino, pois\ se ante-

cipou a propria reforma que o Minislerio, da Educ�ção
pretende implantar.

o Plano ele Seguros ni)·'
CLUB, lançado pelo BRADECO e

pelos Grupos Seguradores Boavis­
ta e SUÍ América, está batendo ver­

'dadeiro "record": em apenas 75
,eLas anós -o lançamento oficia: j:l
se()u;'o�1 mais de 20.000 vidas e,'
pela ausêneia de período de �a­
rência, jú i .iciou também a liqui­
dacão de sinistros. I

>

Os sOe�uros TOP CLUS são
efetuados

�

direta;nente pelas 438

Agências BRADESCO, em todo o

Brasil.
,

CONSTRUÇÕES VÃO
·COMEÇAR

Dentro dos objetivos a que S2 -

propôs quando do lançamento elo
plano de seguros TOP CLUB -

BRADES�O, o Sr. A 111 � �l ? r

Aguiar já se .prepara para rnicrar

a construção e manutenção ele es­

colas nas áreas mais necessitadas
do Brasil.

Essa iniciativa é decorrentes
dos resultados financeiros elo refe­
rido ola 10 el2 seguros, todos êles,

d-srinados, _l!or decisão do BRA-
.

DESCO. e dos Grupos Segurado-,
.

res Boavista e Sul América a cam­

panha raciorJal d: alfabetização.
Para1ela':nente, em apenas 75

dias ele fLl1cionamento, compol'­
tando o 'maior plano previdenciá­
rio do país. o T-OP CLUB já tem
maís de 20.000 vidas seguradas.

'\

Conselho Estadual'

A nrof'essôra Eurides Brito da
Si'va,

-

diretora do Ensino Secundá­
rio do Ministério eh Educacão,
que se encontra cm Fioria'ió;-;-::lis,
dcclarcu nue Santa Cata! i la, com
o Plano Estadual de Educação,
desfraldou a bandeira da renova­
do cio ensino, '�ois se a-tecinou a

própria reforma que o Ministério
pretende implantar.

- Tive a ocasião d� afirmar ao
Secretário cio Educação e, alguns
membros do Conse'ho Estadual ''(1.;
Educação, que foi constitudo um

grupo de trabalho, 110 Ministério-,
da Educação. para estabelecer as

.

diretrizes zerais da reforma elo e'1-
sino fundamental e colevial e � li­
nha oue Santa Catarina está se­

guindo é muito .seme'hante ao que
; está sendo _!1reconizado em nível

\

f'
.

rmação ele pro 'essores para a C.IS-
.

ciplina ele cultura geral, quando
's�rá feito, convênio entre) a irispe­
toria ele ensino secundário e a Fa­
cu'dade de Educacão: Com isso }[e­
?iões ai ida não atingidas �elo ��
fcssor I icenciado terão essa 0001-
tunidade. Existe também o \ plano
para a forrnacão de professôras
de artes riráticas dos chamados g.i­
násios o�livale'ltes e provàvelrnen­
te será -assinado um convênio 'en­
tre a Diretoria' e a Secretaria de
Educação.

(

de COluribuinles
\

PAUTA DE JULGAMENTO DE
PROCESSOS
DIA 22-6-70

- Processo n. 226 recorrente
Calil Cherem' & Filho de FloriC)­
'nópolis - Relator Conselheiro
i\1::tur ii i o Portu p:al.

Processo �. 1488 recorrente
SIA Moinhos Rio[Tranelense� d�

. Mafra - Relato-r Cons31heiro
Fra'lcisco GOllv2a.

Processo n. 2149 recorrente
Casa el� Carnes São José Ltela. d.::
Pôrto União - Relator Conselhei­
ro Ari Kardec de Melo.

Processo n. 2309 recorrente
Liberato Tuon ele Araranguá

.""Re!ator Conselheiro Armando ��
Assis.

Processo n. 2333 recol'rente
Erna:li Coitinho (Madeireira Imá}
Ltda) de Chapecó - Conselhclro
ReI ator José W Cavalcanti.

Processo n. 2536 recorrente
Dante Ralnildo da- Silva &. Cia .

Ltda. de Arar'lll1g:uá. - Relator
CO:1selheiro Ari 'Kardec de Melo.

Processo n. 2558 recorrente
Dcrmanelin Ferminiano ele Olivei­
ra de Araran.�uá - Relator \Con­
sclhei!� Maurílio Portugal.

Processo n. 2643
-

recorrido
Arnolf Gra!ler elt< Joinvi1Je - Re­
lator Conselheiro Fra'lcisco

o
Evan­

gelista.

persr-ectiva ele reforma, o ensino
médio serin o atual sa�lJlido ciclo.
- /\ nOSS::l Direto-ia de Ensino

S�ruildário s.:'rú absorvida ��"Io D::-­
partarnento de Ensino Fu idarncrr­
tal e êsse Denartamento ,é que
cuidará. em nla10 nacional, elo ci­
clo, de oito anos de estudo. As eli-

o

retrizes, norérn, serão dos Estados,
pois dentro dessa nova esquemáti­
ca o ?ovêrno federa' :"ass1rá mais
para um :�lan0 de asscssora-nento.
nos s-tores técnico e financ:"iro.,

Com relacão ao aumento elo nú­
mero de dias letivos 110 ca'(?'d·)"j.
escolar disse nuc é bem poss'vel
ou� isso ocorra .

- Talvez: 11ã, em tê 'nos d :
dias, m as »elo menos em têrmos
de

'

maior anroveitamento escolar
do aluno. �'ois o Brasil está ocu�
pando um 'luyar ver-orihoso no
nlano i ·ternacional. cuanto à rc­

't�"(';;� do, aluno na escola.
.P<;,:,' q ""�"U .a '1!'of�s, '''�l Eurid-s

P, it� d, Sil\l(l (;U� a Di"�(oria do
F sÍ"lo S'cundíri. tC!11 d"i., n:'0-

V"8"'(iS :-,'·iorit4"ir·s el,,: âmhito 11::1-

riTo ::il. Um d§'rs é o trei'1am:nto
eh nrofessor não aual ificado e o

outr'ü é a tra�lsformar80 elo Q'i',5-
s:,s acad�mi::os em ori::.ntados j'a­
ra o trabalho.
- No C!_ue se relaciona ao pri­

meiro atua"c'!TlOS em dois call1OOS,
no Estado catariaense: llm n\1 br-

\ '

Quanto ao outro programa a

Diretoria auxi'ia as instituições cm

convênios diretamente com os' es­

tabelecirnentos interessados, Além
disso. iuntàmente com as Secrcta-'
rias Estaduais e fundações, finan­
cia o equipamento de oficinas.

\ nacional. ,

Explicou também a orof'essôrá
- Assim o a111'10 Já vai S� adan

tando ao trabalho e se i;lt�P:";:]1':1do
111 filosofia do ginásio OJ'ient�éh
Esta-nos també!; enviando .

tAdas
as· instruções às inspetoria� �.cc­
cíonais. que realizarão encont)·os
e reüniões !Jara conscientizar prb­
fessôres-'e eelucadores, no que ,,: 'se
relaci:ra a filosofia do' 'p'iná'sio
úrientade. Depois disso a Dirc:Jo- ,

ria de Ensino Médio poelerá dar
atendimento às escolas ql1e qqei­
ram se elilqltadrar nessa sist.emâH-

ou� o setor qu : diriye t<:'·" lI"1 DrO­

p:!';:!"la d-norninado �(ll1i�� d�' r';:j­

.��i::>rw;!1t,o d' (:'n�i'ln mé'din. tí1m­
b:S"l cO'1hp':;id'i �or I_:'1em. (lue rea­

lila um trahalho d� asses,'" a­

menta ju:cto às S2cretJrias Esta� 4

d1l3is.
- Como chefe da equi:�p, esta­

mos .o.assando por wlui �a"1 ver

U·:T1. �ouco elo trabalho que V'Õ'I11,
• sendo .realizado no ór�ão ele Edu­

cação estadual. ,

Afirmou ainda_ que delltro da
'i/! {....,;;;.

".'
(-

Produção do Trigo em S. Catarina' até
, '.

fim de 7 estimada em 56 mil sacas,'
Trinta mil sacas de tri[;o fOfi:ml

dist:'ibuídás êste ano pela Com;�..;·
.

são Estadual de Semente d2 Tri·

go, órgão orientador e distribt.:'·
dor dQ produto em Santa Catari-

'na. Segundo dados obtidos junto
a essa comissão cêrca de 70% do
total do trigo plantado na atual
safra é proveniente do oeste C8.1.a·
rinense. Por outro lado a semen:e
imcortada no corrente ano pro­
vél�n das coope:ativas gaúchas de
Erexim, Vacaria, Panambi e Pal-'
moira das Missões.
A produç§io da semente catar 1-

nense, ,até o fim\de 1970, está c,>

timada em tôrno de 56.000 sa�a;;,
que, distribuídas no próximo a11(1,
tornarão o Est.ado auto-suficientf.

em neces.sielade ele serr,ente fisc�lli
.

zad8. dp trigo.
,PRODUTORES RURAIS
.,NA CAPITAL

ORLEÃES MELHORA
CONúrçõES DE SAÚDE

Encontra-se em Florianópolis 2'1

produtores rurais de São Bonl:'é'­
cio, que estão 'fazendo um cu'r::!tl
de uma semana no Centro de Tr.ei·

, ,

namento da Acaresc. Durant� G

curso promovido por aquela' 2S
sociaçã(\ em acôrdo com 9 Sindi­
cato Rural de São Bonifácio, o

grúpo' de pecuaristas receberá '::D

nhecimentos sôbre TIlanejo e 'ali.�L.
mentação' de gado leiteiro, além UdT
assuntos ·correlatos. Corpo parte
do programa está prevista, ainda,

-

,
a visita à unidade, ditática de gr.,
do leiteiro, onde o Centro mant<�m
o sistema de pastoreio retativo,'

\...

A Comissão de Saúde de i)r·
leã.es, formada por elementos (.1('
diversas instituições ai"uantes riO

município, elaborou recentemente
um plano de ação visando a ms;'
lho ria das con:iições de saúde ela
que!a comunidaele� \ O plano p:'e­
vê, durante um período de seis rrl'
ses, uma programação compos,,'. I

de,.métodos mensais, �emal1as (1,'
saúde, campanha cle vacinação e

palestras, �om o envolvim2nto elG
t6da a' poplDação de b:t1e::-}os.

c( Caixa
scr-

.-,'
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l�Dca�l.d�e,. �n.a·S�,ci�nt�enA'�to�d��fiiiiiiiiiir.iii�fi�ite�d,iiiiiiiiiiiiiiiõnr�tt
Ad d t d

n e su,c�ssn
J.I 'O ISCH lOna�amara no Paineiras

.
I •

"

�>.1
.

Os Vereadores Aloísio Piazza c

.

Renato Cavalazzi, ambos do MDB)
mantiveram durante sessão da Cf'

.riiara Municipal uma pitoresca. lO

.ss
insólita discussão, um sustentan-

�\ ,

� lo sua reverência e homenagem ao
. -

goleiro Ado, catarinense . nascid-i

em Jaraguá do Sul e integrante d"

delegação brasileira Tri-campeã do

mundo, o outro repudiando o ges­

to de seu colega, pois ouvira --

"com muita insatisfação" - êste

jogador declá�ar pela Réde Bra

sileira de Televisão que era l'fl·

ranaense.

O Vereador Dakir Polidoro, da

Arena, interviu na disputa para soo

Iídarízar-se com o Sr. Aloísio Piaz­

za, Saindo. em defesa do goleiro
reserva da Seleção Brasileira.

- Ado revelou-se no futebol pa­

ranaense e lá é que estão os FC'l:'

familiares.
. '

.. Volveu o Sr. Aloísio Piazza aFiJ··

/' mando, cOITl energia:
,- Ado é catarinense e tem que

B Cidade

aceitar isto porque sua certidão

d,o nascimento está provando!
'

A homenagem ficou então regis­
trada e o' goleiro Ado devídamen­

te desagravado. Os Vereadores' A"l

tônio : Henrique Buléão Viana r:

Dakir Polidora também elogiaram

na mesma sessão o esplêndiôo

comportamento do escrete que

conquistou definitivamente � taça

Jules Rimet. O primeiro cóngra­
tulou-se com a TV-Culturà, Canal

6, de 'Florianópolis, pela trànsmís­

são direta, Via Embratel, realiza­

da no dia do jôgo Bra&i x Itãli�1

O Sr. Daklr Polidoro enalteceu a

campanha da Seleção Brasiletra

em gramados' do México;' conquis
tando def'irutivamente o troféu
mais cobiçado da história do fu·

tebol. Solicitou que fôsse apre­
sentado na próxima sessão do le

gislativo municipal requerimento

,so1i�i�ando a intervencão do' Pre··

sidente da. República para que c<'

jegadores visitem todos os Esta­

dos do Brasil.

Clube Doze reàbre com
baile d� debutantes

�.'
.

Após três meses do d-saba-ven­

to elo madciramc e t�lhado sôbre

.
a �'iSI a de cla'-ça'�- 13 d � 111:i"CO,

- s-xta-f'eira \ a diretoria do Cu­

'. be Doze de A rrA<:;t 1 co-tinu a -rnne-
� ; v

.. -1
-

..

nhada em ri-oc-d 'I' 0S "en:)"�s 11'::-

\-;;,s.s�! hs. �ois �"ate de: reahrir o

c'ube com o baile ela, debuta·'tes,
marcado para 28 d,::. Ilovemhro

vindouro. A i"formação hi nrcsta­

da na tarde de ontem a O ESTA­

DO relo Pre'sid�'I'te M(trcio 'Col­

laço.
-

acrescentando que após o

acidenk a diretoria dé'termi'lou

uma vistoria não só na 11arte ofen­

dicla, mas em tAda a

-

cstmtUl:a.

tsse trabalho foi feito �alos nrn� I

fess-ôrrs Petrusci Wé'!l�I�r e ,Nldil

- !!randes aut('l'i(hd�s f'nl ,esf"u­

tu'ra� �. que c1ura"te ouatm c1i1S

submeteran1 as f'<h'utu;'as C\C) clu­

be> q"s TT'8is 'v""i<ldos tf'st"s e> cn'l­

clu;"'lTn 1"1]0 '1 �'l,·tn (h f"pntp dI)

'pr�r1i") :,"dpl·i.� �'p,. uti i�"rlq "Wfl

n i st8ladíó d'l h1r p h01h como

Joil copst;'u;dl') corno S� previrn no

':prol"to lin.icjal.
Com os resu'tados oHicllls "-'''los

peritos contratados ,:"10 clube,

,':que acharam recor:1e"d 1v('1 al§'u'1s
reparos na estrutu"a existente em

virtude de !1e(lUl�nas falhqs encon­

, tradas. a soci('d�d'ê !lartil:á �'l"a nO-

va meta, ou seia a conr:lus�n ,da

'p�rte frontal elo :,rédi0.' E'ssas
-ohras. alie. iá ti'l]lalll si·rio nbieto

d� c0ncorrê'''ci1 "'1t�� dC) c1�srth1-

mento. for�m i"iciael8s p d�v:�r:.io /.

estar con�lu'cl1s e111' outuhro I�"Ó­

X;1110. O ()fC8"1'P-'�n (lli""i!) ',a C"�

1 'i8.000,00.· PJ1v,.,lve·'c1...,· m1t�ri�1
I

d� 31lto custo. "".,is o aCaba'11C"W

elo bar e ela boate lierá c1� grrlnizo
rosa; ne�ro c mármore e com ar

refrigerado.

\ A nericia det'!:·mLllp.do,1"elo Juiz
da' va-a cívc eh Cn·-i':11 (�n::'(1'l' (1-
s� 1'1" f,<;� fi lal [' m

�

:-� it.) e"t-

botando o 'aud i C' U'
.. s�:I:i'i

te! . � '1 ('''nclus� -, d : �"C(_""c, '. r� -

«uanr- ir.,q) FI
" .... � -nll-'"

-, ..... , .;1 �.'

a·�elcr:ld., ':s ,'h"�� el,' ,,,r., 1'1' '

recll-rer�(':'ío d � Of'''n dç' d'l "'1

que es'i se.nc1o f-ita em CO'lcr,;to

pretendido.
Outr:1s Ini;clifi"8C' ,"s s"rTIo t ca­

lizadas 1110 i ,je!'iar cio cllJ\'� com a

cO'J1struC10 d� duas p<;':ad1s 'ao fi­

n(ll d:\ fl'i,za (1_uc facilitarí a cir­

cu1aC'�'1 inter"fl P(lS di':ls d' festa.

Sif"'1C!lo (. hO:1
F',11"'eln �r,hrp " ,�:''l'''''c;'') fi.n'l ,_

C"-i";l dn clL1�C '1 ç;" M�'''ir, r,.l_

I",,") el�c'arou ('li" é h"3 CfI'" 1 '10

1"il cl'u7ei,rns f"" l�t"as cI" dm"io
� s�'" I]OnhllTT1 de';�" n1 "'''·''C'1. ;\s, ).
d .... c:�f<'o")C' ,..c:t�r'\ <;;;'"' ·ri'"" ...... '"l .... ...,� P'11

,
"

di/") 0- ;,� f",·')· ...... "'lIjf",r-l", ';ll')� ,..... •• ,.....�_

"":'''''0 (I�, olF' .. �,l-,'n" ;111' ,,,,.;0;'1

i "qt'1�'f"l(I"""� no
... <'.-1'; -. 1,nn"l '-rl" ::tT"''l

xi''''lo'-l'l'\ t:, 3'0 Iril cru;';,,;!'ns na'

t's-'PI'aria,
As obr�s. (1IP c'lf"'Ioriin fllst'lr

8nro)li"'''Idqmonte 600 ,,,iI crlP"i­

r"s. f'xi�iri'in 11m e"",,,,·��tiT'1·"" aue

c'l°vf'réÍ sy' fai ..... nO Banco do E<:;-

tacl" Ô" Santa Catari·'éI.
\

Fill<1'i7a"o.() SW15 d��1al'aC'�p� a

O Fli-T;\ DO "rP'·"sielp.,b dI') Clu-

1,0 D'l7e do A ....Ast'l afi"m"ll oue

es"�"� a cn''':lree''sãn ela t"'rins 1�­

c��i"rl·< '''�iç a (j:,·�t"";1 tnm

transferiqo tf.d'.,s 8<:; :oti';irhrlns (h
�

cll1b� :--�)"éI'.1 ,,,el" h�I"f"í, i'l p rs­

r�I'8 �tin t�d�s "'l,...tr'" <:;1115 ... ,�'l­

<:;.,li(l1d"<:; ('�f"l ""','""'id.,rl,, "'-'1"<1
.

.

(111�
... ,...,��., ...... f"'� "O'1h'-i" ;::l s"c1' �0C'i'l1

"� rli.l ')q d" �nvn',lhr() Ci)l" o
,

H8il" ehs n,l·11,'" tE·s. <I'

com as nrevisões"./.

A ,

AC' '

TC quer uniformizar
proposta orçamentárcia

O Tribunal de Contas do Est3'

do reuniu os contadores repr,escl�'

tantes de ,Associações Municipai:.;
do Estado deb!1ten::1o a llnifOl'mi­

dade da elaboração da propCilst:-t
orçamentária para' 1971, a adoçüo
de um único código local 'de c',"':­

sificação de despes� e as ll1e:li­

dl!s preliminares para a impl�n·

tação de um plano de contas uni'

fOl'me. Participaram da reunião os

representantes Ari Jos'é Garcifl'

Leona Standinger e. Agenor 00'�

SantCls, das Associações Mun!cl'

mais ,da Médio Vale do Hai:,,"
Jem- Hosa Rabollo e Clézio Edm'l'­

do Ccchinel. do ,;,11 do Estado; C'r1Í·

[rcclo Azeveelo Lcmos e GOl'v"sin

,''')só Maciel,' elo Alto Vale do I�'-l'

,nli; Hermes Anclreani, da r'egl{«(J
Scnana; $ifredo Schiller, do "'.'f{-.

dia Oeste; H"inaldo Crestani c

Valdir Celso Fiedler, do norte r'(·

Estado,

Com as dspendências do Painel

ras totalmente lotadas, prosseguiu

na noite, de ontem', o programa de­

nominado Paineiras Alte 70 inicia­
elo em maio último quando apre

sentou-se o violonista Alceni Duar

te com um recitar clássico de 'fie,

Ião. Coube a Banda SiríÍ'ôniea de

14° Batalhão de Caçadores c':O.:·

continuidade ao programa com Ci·

versos números clássicos" qu e

agradou 'inteiramente à pla réia

presente ao espetáculo.

A atração�e ontem do' Painel-

� ras Arte 70 possui 22 elemsn to"

'regidos -pelo' 'tenente Pernes e
\

au­

xiliado pelo sargento Corbani. Etn

sua primeira parte, o espetácul:

apresentou um minueto de L, Do­

cherinni: Vá pensiero da ópp)'"
\Nahuco UI, de Giusepe Verdi; La

Sf'fl"nadc, ele F, Schubert e No Jar­

din'. de um Templo Chinês, (' a

A. Y." Ketelbey. A seg-unda part=
cio .concõ: to a Banda 8infônica '.1(;

14° BC apresentou de Antonic

Ca-los Gemes a obra. QU2m Sabe;

a Marcha Turca de W. A. Mozart
r

em ni"nero de H, Kretschmer. ,

Finalmente, um acordeonista

gaúcho radicado na Capital apre

s ..mtou-ss executando diversos c,'

mas clássicos, Êste foi o eSY',""Já­
culo surprêsa da noite de ontem

elo Paineiras Arte 70. que já pro­

gramou para os próximos �e3e-;
. .. -, -or-cértc com a Orquestra de

(';i\,mar'l 'da Universidade Fed(',-,�l
do S�nt'l Catsvina, +rn'i"f' '-0.',-,

I'?'�cin �fio F"'-'1101r(;o' P"'r:it?l (�

1\<:'(',r'0irt�::)n 'r,,_,''''l rl{1 "'lt-",l�l·""Ir) --! I

1'" 'cl�'it-;rr!l' Frr.-;f.r" rlro n� . ...., ..... -.. ,'......
tr'

fr n'1 () "D"" (1i'i�ir''''' np1t") c�'-Tl

cn tc:"t"fll de O ESTADO M:hio .\1

ves Nelo

O professor Hilton Salles, t:�,>

nico da Eaui·.Je de 'Pléineiw","c:VI
,

"

de En�ino M�'1io do lIJIir*tério ,'(.

E:l:'caGão' e Cultura profe,:,e }'n,(;

às 20h15m no Ginásio Mode)'''' 1

Ad,sIbal Ramos da Silva (Onfe

rências sôbre ps temas Artes· J)"á·
ficas n,') Ginásio Polivalente e Téc­

nicas de Trabalho 110 Contex.to (h

Educação Fund&méntaL O técnir,;o

do Ministério -de ;Educaçã� e_ Cu)­

tum atende 'a convite do' direto/

daquele I�stàbelecimento de en· i­

no.

li. Universidade Federal de San·

ta Catarina Íl1formou que o Ins·
,

..........
I

tituto Superior de. Secretariado ...

Administração da Univêl'sidadc .c�C!

Navarra - Espanha.- fará iCEI,]'·

zai' o Curso Internaciona� de Ve·

rão para alunos universitári(),�,

dispon::l.o de método audi?·visc1al
projeGão de filmes, conv�rsa --;[,0
em

I
classe e laboratório de idi·J·

\
mas, Compreenderá ainda, mela:

ele lingua e litôratur.a; além de ps·

tuG.os sôbre costumes do pa}s.
Devido à amplitüde do prog '8-

Iva, o Cu�so Internacional ele V,,

rr\O terá um regime intensivo J.'

três horas eliárias, chú'ante nm }: tL

/ rioclo ele seis semanas, quando ��.

-rão lecionadas, alternadameni<:'

aulas teóricas, práticas de língvt�,
ciclo de conferências e' exercir;io'�

Pl'ál';cos de gramática e fonéticp.

PARA O "GRANDE DIA"
'

O VESTIDO TÃO 'SONfIADO .. �

Vestido de

.. Renda é beleza
:�,encb é

I )cscnhos exclusivos
di: qualidade insupcravc]

Ruô Felipe Schrnidt. 139 - Caixa Postal, 123
I

Fonf 3-501 - End. Telegr, ."Bordados",
,\ Florianópolis

- Santa Catarina ,

Representante em São Paulo

'\ MÁRIO (3. FRANCO
f�ua Cav. Basílio Jafet, 66 - 7.° - si 71 e 72

Fone: 33-2500

alarinão-70...

"/
'

\ •

INFORMA OS VENCEDORES DO_

"CATARINÃO-70" DO ÚLTIMO
3, VOLKS 3 TELEVISORES 3

62,.339
83.338,
80.526"-'

SÁBADO, DIA ,,20
REFRIGERADORES '_-_'-.

62.340
83.339
80.527

62.341.
83.340'
80.528

, '_, �

.�,

....
'

I .

_

O "CATARINÃO-70" CUMPRE O OUE PROMETE.
•

\. �

J _

DÁ MUITO' MAIS ·PRÊMIOS, POR.MUITO MENOS!

Por a(enas 10 CRUZEIROS MENSAIS voc�' concorre por Sémanas a 3 Volks,·

3 Refriger!ldores e' 3, Televisores e ainda a um CORCEL no fim do mêso E além
,

disso, V. aprende ·Iudo sôbre o Fulebol de Sanla Calarina, s lla hislória,' sua láli-
\

.

ca, seus clubes e su a gente. São 5 volumes replelos de inlarmaçõe:s úleis Sô-
, ,

bre a maior paixão do,Brasil. ' �
...,'

SE VOCÊ AINDA �ÃO ESTÁ PARTICIPANDO DO "CATARINÃO-70'"
�,

ENTRE AGORA E MARQUE O SEU ·GOL!
Uma edição: TEIVARrR' PINHEIRO, . Edilôra, Publicidade, Vendas

Com a chan�ela lia Federação Calari'nens-e de F,ulebol.

\ Escritório Cenlral.-' Rua Deodoro,.18, - 30 andar.

ATENçao: (\
Para ganhar, V. precisa eslar em dia com suas pres-

• I

lações. Pague na rêde Qàncária autorizada a .presla-'
ção nO '3 e boa sorfe! ,1 .. i

-------- •. J 'J

�--------------�----�----------------��--
-�

-- 1-.
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0, f:uxo hrrístko que a cada ano 1.'0-

meca a cll'�o3i' a Santa Catarina é um iadício
, e ,

animador para o futuro, uma vez colocados

a funcionnr plenamente os órgãos criados

:i',ara supcrvislonar os problemas do' turis-

� 'lho cm nosso .Estndo, ('111 consonância com'

os i ivcstidorcs do setor privado em empre- I

end.m �l;ti:lS
-

d -stinados a impulsionar esta
'rcRtoS'l atividade (lUC nos últimos anos se

tem inrcnsiflcndo de maneira considerável

entre nós.' Possuindo um litoral dos .mais

Í'i'cos do I'aís, em praias c belezas naturais,
Sil ,t·, Cntar inn �1od" se considerar um Estn-;

do fI' ivik'gi:uló cm Iace
.
do imer so po­

t 'nd,( turistiru d: oue dis!,õ(': \ próp i\l

natu "7:1; por si só, �á M' constitui num

convite .téntadcr para brasileiros de outros

Estados e mesmo para juristas estrangeiros,
d� visitarem nossas praias e nossas cidades.

No entanto. é l'eco"llCcer que enquan­

to �1ão ffl,. d"fillitivamente solucionado 'o

p"ob1f'nt:l' rodoviá� io não pod :JJ10� ter as­

ri":-lçÔ"S unis' ous;ldas el11 "clação ao, turis-
, '(

mo. �ll �1l1 dalfurlas �lIe até "flui temos ma!l-

tidos. O !,lwblema to<!o se situ� na cQnclu­
s:10 das obras 'da BR-lM, até la sua pavi-

, )

.. ' 1
,

o,"� "v-.. "

I '.

I"" " �"\ ... /. ,

i'.... , ,.::;"
1<110 '

1',7 "", .' '��
t�., ..

·, "7,'

!,;
,.

f ...

I
� ..

';"
"

"
,

, I'
\..

os trabalhos da BR-lOl, p.�' trecho de Sant_,

Catarina, em novembro do corrente chega­
rão ao fim.

Quando a,'ER-lOl estiver concluída as

atrnções turísticas do Iitoraí catarincnse

poderão s�r conhecidas de forma mais :

an�eJlas para todos quantos aqui c11'rgam
com' esta intcncão. O Covêrno do Estado
,'. ; :".;:, .

....

não se tem descuidado do problema do

turismo, criando, inclusive, UI11 órgão espc­

cífko para o setor 'iue" com P(Hll'ÓS mCSl�S

Id . A' .,

t d t dc existência;' ja �111 cmonsi ra o sua

rapacidade, comandando a política turística
do Estado. cm consonância com as normas

ditadas !)elas leis oriundas do Poder Ceu-
'

i

tra],

Há todo um potencial pronto para ser

ll1obi;illado, que poderá render muito mais

ri p.àl'tir. do momento em que a' condição
�

básica nara � turismo ,- ÍJ6ás estradas -

\

'I.!...
_

.

rS,tiver
.

preenchida. E disto lião temos

dúvida: �anta Catarina haverá 'de oferecer
•.

. .' I '. .)

à ad(JÜ�listração do Pàís' o cOllfõrto e a

llel�za {)ue a natureza- e os homens lhe

puderam propol;cionar.

"

mentação filial. Correndo ao longo de nos­

sa orla Iitorânea, a BR-lO 1 é a rodovia que
'

.

I
. "

,

da acesso. pràtícamente a todas as praias do

Estado. Apesar de as obras, hoje se realiza­

rem em rit�ló bem mais intenso do 'luCI .�'o
passado e' ainda muitos trechos que. !lã()
oferece aos vi�i'llit,'s, n��-1iol'(!s cstimulos pá­
ra prosserui r �;l' SU:l eanlinhad� !l('lo t�r­
ritório cataj incnse, Quasdo as chuvas se

prolongnm 1101' alguns dias, a estrada fica

pràticamcntê intransitável cm' vários luga­
I'<'_S. causando, d"s�l,�im(l c irrítáção naqueles
que. com vontade de se divertir ou de des-

I /
-

� } �

I

causa", escolhem as _:lrai:ls de Santa Cata-

rina para a� suas férias.

.

,Aos turistas, contudo, cabe csclarccér
que a situação Já cstêYe bem' pior e tende

a melhorar brevemente, O l\r!inist.ro dos

Transportç·s' possui boas dotaf.õcs' par!)
�erc'm aplicadas mssa �odovia �Iuc po�crão

\ ad!aJltar de maneira bastante sigl1if�cativa
as ?bral!, que, se estão desenvolvendo. H,oj<;
os' catarine�scs esperam com ansiedade o

culI�primcllto da palavra çnipellhada pelo
'Ministl'O dos Transportes, Sl'-gundo as quais,

11 agua e'··1

OS ,IIIII,'OS da L,l:'oa não dormem: ::lti­

vrs. da ',do d:� si íudj o (]ue é :10ssívc\ ,e
r'i i dica do,dos PodAres Públicos a m1-
'im" :lSSiS:�líC:1 a0S c",;�t,i.'c,s do :1'Jrov('i­

t:J:'�" úJ d:ls lrluas -natul'ai se' at:-açôes
tu, ísticas daquele li Ido recanto, da Ilha dc:,
:--.' 1:1 Cata, i:la. ('S ;.\mi" 1S

-

Lf� L;l",)a :1,--
'dam :1:ora mais do que- nunca,. co'nter1tes,
p',' <!lL. cons',r uiram o 'Lloio do Govêroo
d0 Est:::do' c./ cia--Prcfeitu:·a. Aliás. não lé de

ontem que tanto a admir1istração estauual

como a l11u�jcj:'al s::' vêm ,voltanelo para
obr(ls c:u� lilelhorem as condições de per-. \
manêl1cia naquele enca�ltador !leelaço das'
t� :-ras il'hoas e' ("'. 11 �";'sso à sed::, 'onde têm
dIa construiel:''', J�ovas ca.sas residenciais
e onde a r'úm:l A. G'onza0:a i:í constroi
piJ.rte do maj:stJs'l Centro- 1'1 t�rna ;ional
ele Turismo, A sede do La:.'"oa Iate Clube
está ,ell fase de conc' usã'o e tuela. :-,ois, de-
monstra que a La::-oa da Conceição tem as-

S 'Qurada a sua nos:cão de excelente :pon-�
t;)' dn C()'w?l"rrênc""ia dos tmistàs que vêm� a

.'.�... ,I-, , ,,' Sa t8 Catarina.
Os <\ml�os ela La!!:oa, nortaúto, estão

.,� •• � 't. :.. s),atis-L:itos, Qlla'lelo a 3oci'::dade, fu,idada
-�

rara '�"'rOn)OVeL"-'o des�nyolvim·eil1to .1oc,il, ycu
. .

inÍcio às suas'.atividade:s, verificolj, desde lo­

go, que a sua causa não estava des3mpa-

:,'

),

. rada oli:iaI1l1e:ltc. Ao contrário, o Govêr­
"(� eh FS1"ácl\1 (' :1 Pr('L'i�ura d� Florianó­

I,lolis rçalilavam ali Çlbras aJ_lreciáveis. d�s­
': l';,I'�< :1 b.·i ihl" ':1 ('X'l:1 s'�o cl::ton�la lO"

'HI (1:1 {'SS<I 1!l1a.' E �:.'"ora. verifica Clue,
de htn. além dnq trab::J.lI10s _i't I:ealipldos

,pc (15' P"él0ri'S Púb'icos. àutros melhora-
lllént ..

S' nstão sendo nlalwiados.

,

Ássim- é que ô 'enic �hci{:() CI"011('5

B:lstos, Secretário Executivo elo rLAMEG, .

deu \ a cO'lh::-ccr ;:tos Ami:_ros da L:l:_rba o

qU>ê yai ser fcito �do Govêrno Ivo Silveira,
cal imando 3 cOIll�lementação de obras que
o Prefeitó Ari Oliveira tambénl d�stina ao

a'prin)o;'amcnto d::lquelc 10C�11,' que, consti-

)uirá uma da,s meU], !lri:Ki:'�li� pos turis­

ta� que venham a F1orianó:,olis.
'

A "opte da Barra da ·LafToa é U'll;I

dessas iran'dc obras, que' ,se ay"resentaram
cOli10 velhas a�:'irações locais. Ser;.) em

breve U!1lâ rea'idacle a mais, assina:ando o

interêssc elo Govêrno, O calcRme:lto ,das
ác:,as eI� l�.?bitação e das cstri�(1s que ser­

vi'r-:'ib c1,,, entrada aos nO'ltos mai's pitores­
cos é i'�ualmentc sen;ico' aue a adniinis:
tr�jcão !'�blica está exee�tando, com urQ0n-
ci��

. - '
.

.\ . . '�; ,-
� j.. :,

.

{

Por OUÚo' lado, ·os Amigos da Lagoa
vêm, coilcJa!uanclo 6s honiens ele emprêsa

/

para cue 'tomem i'lterêsse �elo aproveita-
mento'dos gra"clcs notenciais, turísticos (Iue
'a Ll'Tc:ia elã Conceicã0 oferece, C01110" um

d.�saf(i.) à dl�1ãcidad; reaJi-zadorá que se

ap'ioun ali,
'Tcm sido, �ois, idit iI.' Sociedade. dos

Al1li�:('s da La�'oa, U'.ll çie cu_ios membros,
ahda há nOUé:O, me confessava que não

têm faltadô as mais efetivas !1rovas de boa
'vontade dos ór'�ãos oficiais, em tôrno do

sue tem sido 1l1�tivo de carnranhas daqu�­
la organização,

Ainda bem, De resto, o sr. Lá7aro

BartoloÍ.\leu, Diretor Ger,al do DEATUR,
nã6 se descuida, :'or sua vez, cio amparà
'1u:}J a "j lÍciativa �lrivada proporciona, nos
intüitos aue favorecem o cres'cimento da­

quele I-e�anto, evidentemente ajustado- pe­
la natureza à fU'lcão de relêvo no m""i-,

mento eI� ,imnlantãção do turismo em S�n­
tn Catari.,a, Não se tenha dúvida, pois, de

(lue o esfôrco privado. a cui" encontro es­

tão �corren�10
-

a ad',uinistração estadual e

a Illunici.nal,)crá as suas compensaçoes prá-
tiCas, müito em' breve,

.

'A La"oa da Conceição tem' tambéin
aníi!los certos 'no ,Go\lêrno do Estado c' na

'

Prdeitura,

Gustavo Neves

Ia e a T
"

-Por que o rni não C(\JJunra um car­

ro novo?
.

- Para quê?
Por�ue êsse está muito feio,

- 1\.1as' custa muito, caro: um novo,

- O IJai Dão ?33ha dinheiro?,(.
'- Ga'llú, meu bem,

.

J /,

- Então ���r que êle .não com:lra um

novo?
'

- Forque custa muito, muito dinhei-

r�
,

-- Olha, já sei. Êle dá ê�sc e pega UI11

novo.. � ,','
'f':"'

I'vfns ê�sc i;'i está velho a êle' :t,'rià"
que dar mnis dinhei,:� -para' comprar olJtro,

- Ah". '
"o

_".

... I'ou:n clf'llois:
t ,_,. I

-' Mas, mãe, �scuta: o banco n;1o"d�'
. di n:1E' i LO?

'\
Bern"" Dá" lllas dG�lois' tel11; cj,ue

, I

pagar. .
"

Conio'�é (lUé' o :'ai assila cl;;'i'il(I�'?·
Ch"qu:.: não é ::l niesma coisa como elÍ!íb'ei-
ro?

_ E?: mas é clinh�iro do -"ai. b' 'í5:Ú.
põe n dinheíro no ba:lco c' d,�!-icris tiré}:'�oril
ô ,cheqüe. "

- Ah. ,.

Pouco, deoois:
- 01ln, vou "'3nhar seIS' milhões,

i.11ãe!
- Puxa! Comó?
--' Tem um. proorama na ,Te1evis50

que dá dinheirõ, e' eu' s::i res:lo;,der uma

porção d" c;'oisas, AI eu �ranho 'seis ll1i'hões!
- Pux'a, que bom!'
- S?b� o. �ue é que eu VOLl fa?er? Eu

Cluero UI11 I'eló�io, mas de verdade, jpual' ao
do ":li. uril hrbc�) e um aneL Aí 'sobra, , .

'qua:nto é Clt{C: sobra?
"

. � So.bm muito ai:lda, '

i� E d:ct: :'ara (com�lrar um' automóvel
(novo?
..
- Sim;:'d::I: \ .:, '- , �_

\ ;";- Eiit"ã� 'ell dou �lai"a -o �aí comprar
U\lY úut0111óveI no'vo,

, .. ----f--,�
,

'- P8i :-;Jar:tlítico ;loc!.e andar?,

"
� Nã\�',-'�n50 nade: .•

' '

, ,

- M.��.' Ilunc; mais: .Junca?: ,

� BCJlJ; (�epcnde, Alguns' podem, .ou-
.

tIOS ,não. ,; ,'"
' .

, '.
- Por 'que?, .

,

- flpI'que ��aralisia é U11la doença" :1S-,'
sim C01]]9 o 'sllrúlll!.lo 'quc' VOC(� t):Ovc; às :v�-

.

i .

ZêS é fraca e às vêzes é forte, QU::l \:0
.

é

forte, a :'cssôa não aDda(mais.
- E qualldo a �lcssôa está assim nu­

ma cadeira com roda', é forte?
- E' forte,
- EDtão como, é que a tia Cora j:í

I,
ficou boa" 'olha a.í ela andandq,

- l/ue tia Cora? Olln aí' onde?
.

"

- N::l televisão.
_:._ Ah, mas ela,' era naralítlca de mel1-

( - ,

tirinha, só na novela.
I

_ De 111�ntirinl-.d como, de brincadei-

,Ia? -

� E', novela é rudo brincadeira,
- Então o Renato ,estava ,�lrêso ele

brincadé'ira? E o Marcelo não casou com

a -:Andréin?
-

\

__: Mulher,' essa 1neni:la está vendo
muita televisão!

--'..--""-

: -,
'

'� Pai, conl�lra U111 d.isco para mim?
- COIl'!1ro; quc disco?

. ,'- Aouêlc que toca quando começa
"'Viu de Noiva",

'

- Passa !l:1ra a ca'ma!
- Não, não. !'í n2:o! Hoje tem "A

discoteca cio Chacrinha"!

Pau!o lIa Cosia' Ra�os
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'DELFI.M FALA NA
ESCOLA NAVAL

O Ministro 'Delfim
'

Neto afirmou
na Escola de Guerra Naval que 11a

estratégia do desenvolvimento na­

cional o importante é mobilizar n

mão-de-obra excedente e não ten­

tar conter o crescimento popula­
cional.
Falando aos oficiais alunos do

Cursb de Comando e Estado-Maior
o Ministro da Fazenda procurou
mostrar, através dé exemplos
'matcn)áticns, quanto são precanas
as teses que defendem o contrô!e
di natalidad-, dizendo que o cor­

reto é mobilizar a população q\ie
está ai, �ara 8_'1!"essar o processo
de ex=loração de nossos abundan­
tcs recursos ainda em estado poten­
cial.

Longo debate

Após sua cOÍlferência de 50 mi­
rittos, o Ministro, enfrentou um

d2bate 1011�0 de' hora c meia. quan­
do os a:ulos da Escola de Guerra
Naval satisfizel;am sua curiosidade
sôbre i lúmeros temas econômi-:os
e financeiros do _!1aíS.
Ao eX_!Jlicar sua posição sôbre.

a auestão da natalidade no Brasil,
o Sr. Delfim Neto lancou mão d�
'hinóteses numéricas �ara exp:-i- ,

mil' a defesa d� que ;;ão adiánta
ao �'afs co!ocar ênfase na conten­

ção populacion aI.

� Su!:onhpmos qu� o Produto
J terno B.ruto brasileiro estej�
C\'escendo a uma taxa de 4% e

�ue a !l,o_!1ulação cresça á uma ta­
X:1. de 3%. Nessa hipótese, se mo­

bilizássemos a sociedade l1ara re­

duzir de trê� l1a1'a dois no� cento o

crescimento populacion;l '- "o' I

cue ex,i�iria um esfôrço transcen­
dental" - sobrariani 2% de cres­

cimento .!_)er c3_!1ita do PIB,
, \

- Ora, cQntinuou o Mi1istro d:l
Fazenda-. isso si:_r'lifica que no pra­
zo de 37 anos o Brasil dobr'aria o

valor de seu produto,., Se ma'ltivé'S­
s,�'mos o crescimento da população
e:n, 3%, nossa aumento do Pro­
dllto Interno .Bruto ·Der canita1 se­

ria de 1 %, e o seu ';alor >s�ria du­
plicado no jrazo de 70 anos, "Ho�
nestamenfe' - Donderou -- nãO'
vejo qualquer

-

diferenca funda-
( �

I
�

mental entre dobrar o PIB em 37
anos ou em 70 anos,"

Tragédia
1 ,

Na o_:,inião do Ministró, as duas
hipóteses. seriam í'_'ualmente trági­
cas

. .'_'lara a' sociedade brasileira,
porque não há ninguém dis_'1osto a

esperar !leIas 37 anos, como, d'a
n1esma forma, nenhum de nós es-

.Y

taria vivo nara usufruir às vanta­

gens dêsse
-

,!1roduto daqui há 70
anos,
\

f

O problema, portalito, dev� ser

colocado de forma diferente, Esta­
mos crescendo a uma ta,xa de 9%
ao áno, Admitindo como válida a

mesma taxa de �rescimento popu­
lacional, "sôbre a qual tenho sé-

. /1 f

'd " ,

nas c UVJ as , o aumento -per caç1]-
t,a se situa em tôrno de 6% ao

ano, Isso Si<rl1ifica dobrar o .Pro­
duto em 11

-

anos.

7

Se reali:qássemos o mesm::> e5[ôr­
ÇCl �'ara reduzir em 1 % a t;lxa de
crescimento da _!1opuJação,

.

�bte-'
ría_?los um crescimento .!_)er capita
do PIB ele 7% ao ano, o que re­

sultaria na l10ssibilidaeb d� dupli­
cá-lo em 10 anos, '''Ora, é uma di­
L:rença muito !1equena e irrele­
vante !",ara que nos preocupemos
tanto com a questão do crescimcn-

, tQ popu'acionaL Para mim, o mais
importante é mobilizar esta popu­
lação _11ara transformar em riqueza
real as Dotencialidades representa­
das �elo-s, ;ecursns naturais

.

abull- .

dalltes no Brasil",

/. ,

Como .(;'xem·'16 Clêss� 'esfôrço,
citou o Ministro Delfim Net1 o

Pr?grama ele llte;_rração Nacional
lançado' IJelo Presidente Médici,
cuja Drimei ra et::l'la será a constru�
ção das Rodovias Transal11�zônica
e Cuiabá�Santarém, Í'lcorporando
mão-de-obra preferencialmente do
Nardeste, "Essa obra não represen­
hrá somente' a incornoracão fisica

.

d1 Amazônia ao resto do país,
1l1aS s,�rá o i1ício da eX_9loração dê
recursos minerais e do aproveita­
mento de terras' a�ricultáveis, um

patrimônio extraordinário quê ati

agora não, ,;pres�ntava nenhum

r,'sultld.o CCOnllJllico ao P:I;S·'.

- Esta questão de' limitar a

natalidade - frisou - não nte­
receria sequer ocupar nossa aten­
ção na Iase atual do desenvolvi-

� menta brasileiro. Se estamos "con­
denados" a crescer a uma taxa de
9% ou 10% ao ano, não adianta
perdermos tempo esoeculando

"

sô­
-bre algo tão desistimulàntc cio
ponto-de-vista social, como é esta

história de corítróle da natalidade,
t:ste contrôle/ virá a seu tern oo e

será exercitado !10r cada un; ü�ii­
vidualmente.

) • I,

A resr-eito de outros aSiectos da
estratégica do desenvolvimento, o

Ministro ressaltou o esfôrco de
crescimento mantendo a descentra.
lização do :loder cconô.nico. Mos­
trou a importância das políticas
fiscal e cambial C0l110 fatôres esti­

'muI�ntes do crescimento da 2k-
) dução e das exportações. DeserL�
.volvcu, ainda, minuciosa explica­
ção sôbre o panel reóresentaclo pe­

los baixos índices d-e produtivida­
ele da àg:ricuttura nordestina na di­

ferenciação existente entre os ní­
veis de re.nda do Norte do Sul dI)

país.

Escocia envia m;ssão ao Brasil

,
O diretor dJ fábrica de 2:Uilldas-

� � .

tes Garruthers, Sr.� Will Graha111
Co�van, chega ao Riq no' próximo
dia 5 de Ijulho, com a intenção de
conceder a licença de fabricação
de seus produtos a uma finila bra­
sileira.

/

'"

Licleraado' uma missão Gome:'-

cial escocesa - aue conta aind'�
com a �lresel1ça dD secretário do
Conselho Escocês �lara os Proje­
tos de l)esenvolvimento I�dustrial,
Sr. D, S, Reid, e o diretor do Bae­
co da Escóci!J., Sr. A, S. R. David­
son - o Sr. Will Covvan passará'

�

por, Buenos Aires, de 28 d'3 ju1l10
a 4- de julho, e também' irá \a S30
Paulo, e:1tre 12 e '17 de julhà,

, .tr�
O IídéOl', es:oC§s' está pnnClp'

mente interessado em encontr::r
,um fabricante local dotado de bca
base industrial, tendo 'certeza co �

que existe ótimo 111ercad:J pai a
seus �)rodutos ho Bnísil e Argenti�
na,

OP;EP re?1Hzai sua reunião

Com a' Ar"é:ia e Libi:l decidi­
das a nedir uma maior reúibuic2o"
às com�anlliás qu.e ex ....loram,

�

as,
jazidas netrolíferas, il1iciowse" e::n

,Argel a' Conferêri�ia da Organiza­
ção de Países EX:lortqdores d(�' Pe­
tróleo (0PEP), com os trabalhes
sendo àbertos pelo presidente -

ar­

gelino, H8uari Boumediçnne.

Os trabalhos da. Organizaç1.0
versarão sôbre três :'ontos fundà­
mentais: estabelecer o !lreçO de
venda dos hidrocarbonetos e o re­

gime fiscal, examinar as cotas d'3

produção 'para explorar racional­
mente as jazidas e definir uma po­
lítica comum.

��1�
No aue diz rcs:)eito ao primel\-;;;';":

ro ponto, é evidente, na atualida-
, de., que os !_1ed idos de aumento d03

preços de ve" 1 e. os rea,iustes dos

:'egimes fiscais,\ brmu1ados pela'
Líbia e Ar�élia\ serão. ap-oiados
pela Or�!3nização. A definição das

cotas, Dor outro lado, exiiúrá ( a1-

gUll1_as
-

clisFussões en tre 15 "cmi­
raclos" do gôlfo' !lérsico, Iraque e,

Irã, mas, segundo alguns obSer\ia­
dores. não a-_:arecerão mãiores di­
ficuldades ne�ta questão,

DNDE financia (\U�§1) t�cllico

Nos têrmos do cO;1VênÍJ firma­
dó recentemente entre o Banco
Nacional cio Desenvolvimento E�c­
nômico (BNDE) e o Ministério do

Exército, através da Diretori:l de

Pesq uisas 'e EnsÍ'1o Técnico, . foi
- contratado financiamento no valor
de Cr$ 5115 mil com o Instituto
Mi'itar ,de En?enharia CIME), ór­

gão subordinado ao Departamento
de Ensino e Pesquisa daquele;. ?vli­
nistério,

Tais recursos. a se.r(,,�l obtidcs
dó Fundo de Desenvolvimento TL.�
l1Íco-CientiEico, (Fui1tec), serã� (l\'5
tinadós à realização do:: curSJS d�

exercíci05 de 1970-7l, em Eng';­
Ilharia Nuclear e duímica Org5.r1i-
C<l,
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Fugindo pI,ra o Oeste �ôbre os ataques aliados
) " . � .

, (
, '

Richard Dudmah
Do St, Louis Post-Dispatch

Durante mais- de duas semanas

fugimos pa'l'\Ii o (')este, em meio do

exodo maciço de soldados, guerri­
lheiros e eampenescs cambodgea->.
!lOS. A noite podíamos ver, do jipe,
Iongas fíla� de vuttos, avançando
('!fi linha, reta ou vagueando entre

25 pedras 'quc acompanhavam us

margens dias estradas.'
I Durante à"\;"�rnai9r parte do tom-

... po, a cortina tr'asêlra do jipe �()i,

mantida fechada. Em paradas �:re­

quentes,
"
quando geralmente '03

::;ent�elas davam suas ordens com

um simples sinal' de lanterna, qua
co .sempre 'nos ordenavam que 03-

condessemos o rosto com o' "ra-
"

-

rong" de algodão .que havíamos
"

recebidos.

,Mas, as vezes, sob 'o clarão do

luar ou a 'luz das' bombas de tos­
foro lançadas pelas tropas aliadas

para proteger suas posições contra

ataques inesperados dos guerrí­
lheíros, podíamos vçrif'ícar que '.>]

..1 guerrilheiros, estavam armados \co:Tl
�����(uzis automáticos ou carabinas (l,J

fabric�çio chinesa. Muitó� guel.'ô·
lheiros usavam a.l tradicional mó-

,

chila "que 'const�tui seu única equi- (

pamento de campanha.

NACioNALIDADE
Era Jl11possível esta981ecer a D8-

cionalidade dos soldados que dlvi-_ .

savfimos'. Julgamos que, serra: i110-

pórturío fazer' perguntas, sôbre a

proccdência, de' homens ou mulhe"
res. Mesmà' posteri,mnier:te, o;;

cinco' guerrilheiros -que nos prob-
0/' '\ -

glam ...,. a,' Elizabeth Pond, elo

"Christian Sclence Monit.or.''., a ,Mt·
chael Mofrow, do' "Dispatc�D
News Service, Internacional" e,' .:1

mim - dqrante io dias, prestaran:l,
pouc,as- informações, pe�soais,

.

Os camponeses refugiados leva­

ram consigo todos os pertenr;es
clomésticos que consEguiam' car­
-regar - pri_ncipalmente panela'),
pratos e comida: As mulheres g'B

C1�COl1trarnos ....... na maíorla com
.

crtanças, a�iInais domésticos _ e

pãssaros - f�lav.iJ,l11 apenas carn­

borigeano. Algumas que 'levamos D'.�

jipe (Úrigiram-se 'a soldados que

alcançamos posteriormente "l11

nosso avanço. Flavia centenas .de

soldados, e íuncíonaríos civis cani

bodgeanos entre 05 refugiados.
Pessoalmente contei 200 homen ,]
unírormízados, Os quais se aliaram

I
aos guerrilheiros.

Em meio àquela migração ma­
ciça, percebemos �ue o fenô�e;�')
era caracterizado pelo pavor d03

camponeses cambodgeanos. Cons-

( 'tatamos que estava ocorrendo 'u

\ união definitiva de residentes 1(1,
cais. com guerrilheiros. Os campo­
neses viam nOS guerrilheiros 'seu',

\ .melhores amigos. Compreendemo:
que aqui rCr{resenyava" na rea1id<1-
de, a resposta mais palpável .a pc
lítica norte-americana.

Em cada casa que Paramos pu­
demos constatar-que os campo­

_

nesesl ofereciam cooperação cons­

ciente e' amistosa aos guerrilhci·
I

ros. Nossas captores nos inform8.­

ranl que o arr6z 'que -:-::-�miamos
. _ ,

I
,era fornecido' espontaneamente 1)2-
---los camponeses, sempre; que 11a via

'

( ,.._ ,
'

L

algum, dlspomvel. Mas os praLos
adicIonais - ,.omo vegetais, gali-

I / nha, carne de
.

cachorro' e, unH

,única v,ez, leitão -- eram compra:-'
dos, :Tivemos' bportunidad� de ver

o" soldado encartegadb ele adql)i­
rir: a n'ossa 'camida pagand0 alg:I­
mas 'dezenas, de rieles_ pelas gal_i.:
nh\1s que, ?.?mprou.
"Qúand.J paravamos, 'nossos guar­
das dormia,m sob o soaUíós \i'� ,

, bambu cas casas de palafita em

cujo 'ipterior, nos acomodavam
Eles, p�rmaneciam entre implenwn.
t�s agrícolas, porcos, galinhas i;

patj)s, enquanto nos' rese'rvavam'

scl'npre a� 'melhores acomodaç:1íes
disponíveis. Dlàriamente os' r,2si­

dentes se' clirigiàm, aos arrozais,
para o trabalho comum,

A luz de lamparinas cl� ql,eroz:;.
no, nOSS03 guardas,. que

J

ralavam

apenas vietfiamíta, .sentavam-se
com as famílias cambodgeanas,
tentando aprendsr..o idioma local,

,

'Durante -algumas discussões de'

caráter ./ político, nossos guardas
sempre se reteriam a solidarieda­
de dos povos do Vietnã d') SE1,
do Cambog::le e do Laos, e a S'l"'t

luta 'unificada, que continuará até

que b últímo norte-arnerícano seja
expulso da Indochina, cujas nn­

çõss serão, a 'partir de então, 1;­

vres e indeperidentes. Refertrani­

se 'fi o príncipe Norodon Sihanouk

o deposto chefe' de Estado C8.1'h-
-

bodgeano, como figura ele grande
importância nessa associação mul­

tinacional.

FUGA

Corremos mais ue um . quilorne­
tro� entre o arrozal que, em al­

gmrs lugares tinha' profundidade'
superior a 40 centimetros. Dez
minutos 'depois ele atingirmos o

bosque mais próximo ,
surgiram

os helieopl;eros: Os \.solelados que,
correram ao nosso lado tomararn

-um::! 'outra direçã,o,,' enquanto 1"63
e nossps guardas prosseg),lÍamo::;
'por, c8Í-ca de m810' quilometm,
Então fomos separados.
'F)-li conl unl gucrrllheiro r:fu(:�

'chamavamos d,,:, ,"Ti c", de,vido ['IOÓ�

S2US movimentos faciais. Orele·

,nau-me que entrasse numa '1)2'

quena "toca", cobcrca por tr0';·"
I
cos d;e f1l'vores: '

I

r

"Bi;) Nam Hal", afirmou ''':li(;�',
isso ern. vietnamita signific:l
"B-52". Acreditei que ,podia OU';lê
o ruido d.o avião. Depois -

Clel':! -

nos escenderi:1..os, '''''fic'' retirou

um pOIUCêl de 'algodão de Sl:ta mo­

chila. Deu-me eluas boÚnhas, i::

dicando meus ouvidos incliéoü'

me que fechasse o.s o.Jhos e :>aÍ·

xaSSE: a cabeça, Não cnteIidí be;":.l
se era pór causa do ataque oLi '

va.Ia, indicando que não .preten­
dia matar-me. Entregou-me, seis
tabletes de açucaro

('

POSIÇÃO,

"

Eu estava sobre 'um Iormi-

se ele pretenelia executar-me,

Mas, percebendo meu temo!',
ele mostrou-me sua pist'ola, lr:1c

gucíro e 11 apenas alguns centíme­
tros de uma casa' ele abelhas. Du
ranre varias �.orás' ouvimos a",

explosões de pequenas -úomqas tal·
'vez' a }q{atTo 'ou "cinco . quilorne­
tros dali, mas não as das gran­
des bombas dos B-52.

, Alguns' helicop.teros passaram
bem próximo. Em determinado

memento, pnrcehemos: a aproxí­
'n13cão de uma coluna de tanques,
ma; rapidamente o bar�lho, di·

rnínuíu. Pouco depois nos encon
trames novamente com' Beth tl

Mike, ao lado de seus guardas. !w
pôr elo sol, quando terminou. o ata

"que e um camponês veio 'avisar

que cí perigo cessara,' voltamos rfrrl.
vés do arrozal.

'DOiS Cia; �epois, Arlh Hai é An:.1
( .'

Ea nos contaram o I'"que a.eontec" ..

\ '

ra. C2rca. de 170 tanques e t'rês :1:1'.
, "

solela:dos � norte-americanos e,

sul-�'ietnp.mitas - formavan1 Um"l

coluna que passou a cerca de' três

qúilometros da aldeJa: em que n?,
-

Elilcontravamos. "Mas 'os tanque';
nlio s�iram da rodovia",. acres(úm­
taram."
,

Ncquela noite, pela pl:imeil'a' Vf7.,
_ jantamos ao lado. de nossos gUHl"
das. Anteriormente, sempre comié1'
mos se,paradament�, em geral df!"

pois' ,deles. Naquela noite, todO;:;
permar,lecemos ao lãdo da famíli't

'qEC ali vivia. Havia grande quanti-'
daçle de arFoz, com muitos pra"Lls
a(icionais - pasta de peixe, past'1 -

.

ele an1endoin1, frango � '- canja
'

tI:;

galinha, Todos bebemosl vinho .d2
arTOz,\ usando uma. ,mesma/,taça.

...

Foi'. um ljantar 'rr:uito' agradavcl,
. embora rapido. Não estavamos em

íugar 'seguro. Anh Ba repetiu V,c',­

rias vezes:,. "Cbmam rapido. E: prrí·
l .'.

ciso prosseguir".
/

Qs interrogatorios findam, mêdo fit'a
/

.

I'

íf Nota!110S que se�npre quo nossos'

-guardas, passavam- por. õjn1 pagode,
Urav,am � 'rev'�rcntemGnte (')s cha"�

péus: Tn1tava-s.e de um gesto de

�'es]Jeito pela religião loca� - c�e
grande sir;nificacla; poir, descobri­

mos, postel'iorl11Gl1tei que eram
\ ateus. ,(:! ;

:N6� pl;�TIei]1l')3 tiras d� cativet:-o,
'tõdas a:$;,:;no�tes passavamos éel'Cil

de clu1ís l101-as com nma equipe d,�
inÚ,rrogatltis,' cl1vltidos de' um 'b­
mando superior·. EleS continuav9..m

convencidos ele que eramos espiõ"s
da Agenda Central de Inteligênda
-'- CIA. Afirmavarn que, 'as prim(::i­
ms noticias sõbre a nossa' 'captu-

\ "
.

.
.

rà falavam em "funcionários nol"'
• I

__ _..

te-americanos" ,e ,11,ao em Jorna·
listas. _

Por sorte, nEnhum de ríós\ US;;t\"'1

fardamento militar no -moment,)
da prisão., Sempre evitáratnos, ÍJ .

uso' de uniformes,. normaIÍnen'tc
qferecielos pela' embaixada hos Es

tados Unidos, para que ninguóm
nos 'confurrdis�e com. militare;;,
Usando calça esporte' e cámisa d_,�

palo, cü jamais' seria � confundicl.)
éom .um militar.,

,I As sessões de interrogatório
�f�' eram

..

�ssustadoras. As pergun:;3J
"

eram "feitas aos gritos _e a tensã')·
result.ante era fOTte, especialmente
uara 'Mike. Como' êle falava "vi",t­

�a�lÍta, servia ele pórta-voz p.o grü,
po c tradutor· paira J'!lim e parn

Beth. Houv,e' uma acosiã6 em €iue
61e so· sen tia, tão tmso que foi p ce,

'Ciso ,massage .10 cll4rante qua;".e
15 minutos; para relaxar-lhe' o}l
nervos.

,

Um 'dos intçrrogadores era, um

soldado ele", apa'rêncüi dura, que ,me
'lJarecia 1 norte-vietnamita. UsaV,1

úniIorme e seu equipamento e:<j.; .

semelhante ao dos ofidais com::-

nistas. qrdenou.nos (lUe esore-"o,:­

semos l'elatos .sõbre a nossa captu-
I

ra, com' o máxinlo de pormenO,l'ü3.
. 30lieHGu-l{DS infoÍn.1ações "sôI3l'8.
·tÔdas aS! BOSSa!? reportagens an,'
t?riores. Queria, Eal�er se tinhamGs

, ,

"visitado Paris,; ·Vicntiane,. Hanói
ou SqigOll e I?ediu uma lt,sta com

pleta ele referencias' pessoais 11"

(IH,eras ciclades ou o�ltras,. além el'2:;

n9il�es d� '�jo�mü�sta:.s ii1itetÍlUciCl­
(lais" com os quais tiveramo3 cnn'

tatos ..
r:bs,térlo.w;)€nte, . ,ElSdMOU" qll-:

nossas informaçÕEs não eram �'J­
I ficientes c, não eram, ,con'lpletw;_

-.Disse que! 'na 'sua op:lÍl�ão, conl'i­

'nham Erros e ordel10u iq\1e ,ESC1'C'­

'vêssEllios' litudo, novamente. NIU�0
I /' 1

acreditava que êle recorria a antl,

qúísshn'a téc,nlca .chinesa! ele' abri·
gali, o prisioneiro a escrevei' repe-,
tidamente su�s ,í elecla'rações, com)

�forma de tortura ou castigo que,
110 caso de contradição, forll2ceri�
as ba�es �ara ).lma acusação, foI-
1'11a1:

CM1.ARAS

Outro investígaçlor
,I de 0111:3:'

àtentô e' que_ falava francês
o

__

disse ri "Beth: "Percebq que vóccs

Idispõem de l!lma câmara fQtog.d­
fica de tipo muito peculiar. NÚ,l

me parece uma câmara psada pOl'

jornalistas".
-

Uma das, pss?oas menos agrad:i­
'veis que encontramos, sempre :?

,

lava com a mãô na .frente da biJ­

ca, cobrindo 0S dentes.
.,

Mas, alguns dias elepois da cap­
tura

.

os intelroga�órios cçssaram
e nossas relações melhoraram sen­

sivelmente. Percebi a�- mudanç.a
quando um dos'guerrilheiros cole"

'Cou seu cinturão,' c'om o coldre c�a'

J pistola, sôbre .minha perna quando
desceu qo /'�and Rever" para in"

formar..--sc do caminho ai 'seguir.
; Várias vezes' Beth, Mike c eu fo"
mos deixados sàzinhos na tra'ici-,

ra do jipe, ao la:1o ele.metralha-

'\' doras,' fuzis e caixas de m"mição.
.

Jai'nais 110S 'ocorrei! a idéia: ;c�\'
uma fuga. Certam8}lte os /guar'clil.:i
nos >teriam rbatado se tcntáss2mo�,

.

, "

f ( .

Mesmo que consegmssemGs "Ué:L",

ainda assim Estariamos nu'11 paí'5
estranho, de população totalme,1:

te hostil e sem a prote_ção até m23-

'mo de nq$s(:>s. cap'to'res i gUÚc-TIhl;'L
:1'(:j8. ':',
, E5COÚrA"
�.�" Ij \!� F ;."� �1 ,.f�� ":\.0'.''''', ".

Aos 'pou903 C01110ça111:)8 a ver

aqueles.1 cInco guerrilheiros' COll'O

. ú:na escolta. amiga 8 não cor!":)

simplEiS' guarq;;ts. Antes ela n03�;a

lib,ertação êles nos clesc;:evial11" 11l',)
éo;no pri�ioneiros de guerra, ,111el,3
c'amo "viajantes que Se r:enJermn
no caminl1:o".
A vida começou a apreSen1j0:"

[eus pequenos prazeres. As vêze'.;,
as nossas duas refeições dihri.é\s
- principalmente arroz -- el'::Wl

.reforçadOS
.

'C0,111" uma sobreme:ss',

:�l'Je leite (condensado ou. u,m COP]
,

de chá com três colheres de' acu

caro Por duas vêzcs nos o'fsreciar:í
, bolinhbs ,e to�radas. Uma vez Cf>'
,.) , .'

memos abacãxi fresco. No d�a �')

ele maio
\
c'omemos 'arroz-doce, c,

principal prato das cornemoraçÕt1,
dÓ aniversárío ele Ho Chi j''1íinh.

No dia 22 de r:laio, d2?éansamos
t�anquilamente na grande casa

I
" [

para onde fomos le-;:ados, mas y, ')

dia s:-guinte, sábado. Foi' o "c1i:\

mais longo, e tepso até então. Via­

jamos m�ito na quinta � eira, 'fl

pl.aI"!hã de se}'�ta-fE)ra parecia Ull;_

dia extraoráinár'ia. Um dos scllb­
do,; apareceu com agulha e Ii-'

1
•

nha, para remendar se�l UnifOI1112.

Uma enfermeira reabasteceu' �2U

lan1pião' de qüerosenE).·
ENFERMEIRAS

Naquela n'oite, be;_n no _111eíQ (��
.

� \ , '

sala de te,feiçÕ'es da gnmde casa

ele madeira, três cnf2rmeira� r;:.: 1/
vietnamitas estavam' impccáve;s

em' seus unifon:nes -

-

blusa aZ1,)1
e

. flantalonas negràs, Penteavam'

seus" lbngds e negros cabelo.s,' �m·

feitcnd�\os· com presilhas, de prata
e arranjos __especiais. Mais: tard.?,
as três se afastaran1, ru�o aos' at'
ro�a.is, ccndubihdo suas mochil8"

e pesados fuzis chipeses, Patecian'l
'per;te'ncer' à Fr�nté. de·, Libertaç5:J
Nacional d9 vühr\.§.· 'do' Sul.
Anh Ba" 'mil s,Ólda,çlO'

:

;"ietnai11i �a
.'

dê feiçõ'é't 'd�lic'dd'ãi;.· 16��liz_ou !ln'
n:rànde "gecko" c...! urna especie df1.
b

1_

lagarto -' que percorria o terreno

pedregoso" em busca ae ins�to,;,
Com uma lança de 'bambú, afiD-

-

\

['in-o mortalinente. Naquela noit8

�osso .i antar �Oi mais substanci.,1.

Às três da rhal1'hã fomos acorda­

dos d.elicactamente por Anh To, qt:.e
ros disse: "Preparem-se para pCl.r­
tir". Ofereceu-nos uma tijela' ci,>
sopa de a'rroz, além' çle amendoi;)s

'salg�dos, com � recomendação 6')
que comessen10s' ràpidament'e. Mi-­

nutos depois saimos da casa, ';(l-

'L \d R .,

ma11:lOS lugar no "an oVC!,r' ,

entr'e paC'otes, armas \3 uma çes�a
cheia de galinh.as,·

,\
f

Depois ele viajaI' vanas hora',

chegamos a' uri1a o�tra aldeia,' ali'
de nos levaram para unia casa.'

Acabavamos ele tomar o café da

n-faDhà e exatamente quando nos

;comodamos no chão, recebemes

órdcnq inesperadas· ,para partir
imed�9,tamente, Descemos por uma

escads\ ::l.e fundos, descalços. Apa­
nhei os sapatos, atados juntos, e

,

Ievantei minha sacola pelas tiras.

Soldados e residenies 'tamb8il1

cornam. Um dos soldados levava
r

um cão, Ouüo carregava uma ga-
linha viva. Uma mulher, com ')

filho no colo, corria a nosso lado

Fo;:nos observad;Js curiosamento

,lUando� depois çle uma advertêl'}.-.
cia inesperada, perc2berarn ql�e
eramos norte-americanos.

Papa': anuncia
I,

nôvo eslUo de visão da Igreja
1,1

o Papa Paulo VI afirmou qUE',/'
a sua viagem D, Austria e as Fili­

pinas, em !\ovembro pl:óxirpo,
ma'ugurará "urn nõv0 esti\o para
0, estudo 'profl,mdo c elireto dos /

problemas da igreja pelo Pontifl-'
cade e pelos bispos ,locais".

, Eni d,iscurso pronunciado,. peran­
te os Careleais �a Jgreja, reundos

.. par,a cun,lPrimentá-lo no sétimo

aniversári@' de sua eleição ao PR'

pa90, Paulo VI RdvertÍl� que a

g\lt�'.!.U __ ,:) � '': 1'��1·r�n(Ú·I)"!f'!. \ i�·I('-':.n�

ràvelmenle "como um mar de j)�.
tróleo Em chamas". A.crescentou:
"Apesar de tanto13 discursos --;
porque todos estão ele acõrdo 2.0

falar sõbre a' paz - os' conflitos
armados continuam se' alastranc'['J

/

de modo· aterrorizante"/.
d NÓVO J<: O VELHO

CD:mo �dvertêricia aos eclesi;\s­
ticos conservadores, que resistem

aos qontatõs com o 'mundo, o p,,­

( pa advertiu:

"De.2, J:;,:�';�' :-_l�::,Jc(:ir1o C. _;

dos que o cumprimento de semn­

Ihante tarefa importante exige q:.:",
se afaste das tradições, algumas
vêzss algo doloroso, revisões q\'t'
amiúde são inquietantes, e enX3l'­

tos que sempre silo delicados, com

o propósito de que a árvore ;,::1

fé possa tem uma raiz mais p1'0-

Iuná" n3 Terra c,e nossa época".
O Papa fa:ou sôore ';a inesql1é- .

cível alsgria" de ahrir o Congre3é'J! • "-

ô8 'Bi�:p'8S ILaL!18-J�n1Cricu.nqsi "yrn
,.,,---...

. ,.J Llê l::'Gfl, e (lO

en.cerramento' do Congresso dei
Bió;pos, em Kampa18, .cm julho ele

1,969.
Paulo VI -;-essaltou que seu C011'

tat!) com os bispos da Ásia e :ia

Oc;ani.a "será clife:"ente e n1uitCl oJ

.

-
,

mais I:\rolunclo' que os anteriores",

A próxirna viagem, disse, "con'Í­
pre\::nc1eria, o ,estudo com os bi,,·

,pos locais dos proõlemas que a

I;;:Tja' enfrentf\ mlqueles dois C;.m­

tincn{c,r; c os oport nnü:lnct0s r':','"1

I, CAMILLI LI�ITADA· \
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'I Florianópolis Santa Catarina
Revendedores autorizados da "SPERRY RAND DO BRASIL S/A:

.
Divisão RE!I1I�GTON

Agentes e Revendedores Exclusivo da (CIMPRO - SHAl1P
Revendedores Exélusivos dos Móveis de Aço SIÍXEIRA
Máquinas de escrever manuais e, el�tiiças
Máquinas de somar )�anuais e elétricas
Calculadoras 'mecânicas e. eletrõnicas com fit�
Duplicadorcs a. Alcool, Tintá é Gelatína

Máquinas OFF-Set e Potooopíadoras
,�rq,!ivos, cofres, fichários; K.ar�x, estantes," mesas e Portas fo)'1 es

Carteiras 'escolares carteiras universitárias, cadeiras industriais
I' '. .

Móveis estofados .L. Poltronas, Cadeiras, Bancos e Conjuntos
._ I'

Máquinas de .contaoüídade ASCOTA
.

Multiplicadora' ASCOTA

j
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RESTAURANTE � CHURRASCARIA
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feslinhas, casamenlos1, reunlões, coqueléis,

versários ,Use. nossos serviço�
.

, .

EslreÚO - Florianópolis
l'
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,RiM Francisco Tolentino.,n. 14 ,

(Ao lado d"ó Expres.sQ r'110rianóp'Olis)
Aos Domingos - Pratos \Diversos
As 2s, feÍl-as - Dobradinha à Portugtieza
As 3s. feiras - Bacalhau à Gomes 'de Sá �

As 4s. feira� � Arroz de Braga
As 55. feirãs - Bacalhau à Portugueza
As 6s. feiras ,-- MoçQto" com Feijão Brant,o

.

Aos sábados ;- Feijoada à B�asileí'ra
ServiçO' a LA CARTE

Todos os aias a partÚ' das 10 horas até à,5 24 horas
. '. ( . ,

Serv.'"Uos o tradicional CALDO VERDE t
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·,,1 ; J Assist,êneia Contábil-Fisc,al
Reorganização' de Escritas Atrázadas

,

. Impostos: IPI, ICM,' IR.
.
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. Administração de 'imóveis.

I O "CONTEFIS tem para altigar: \

I ótirpos ap,artamentos no Edifício BI:ígádeiro Fdgundes somente ".

I

.

para residências;

I
,I

Lojas para comércio, na Gàleria Comasa;
,

'I
.

Conjuntos para Escritório, na sôbre-loja do Edificio Gomasa, '

'I! ,!inalmente. decorado�, ?om forração em buclê de lã, armários ..,embU-
tidos, .perclanas, etc. " .

Dois .andares senào lojas e 'sobre.lojas no Edifício _Brigadeíro Fa·
, -r" �
i gundes, com área aproximada de cada um dê" 40Q m2.

'

.

Tratar no ,Contefis a ru,a F�lipe Sehmidt Edifio Comasa
Sala 404 - �Fone 3469.
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I�Ohu �& DAUSSEN,'- elA. LTDA.
COMÉROIO' DE AUTOMÓVEIS E" OFICINA

"VENDE - TROCA - FINANCIA - PONTO CERTC:t

PARA BOM N�CÓCIO
TElVl:üS Pi\RA V,ENDA:
D:K. W, Vemaget ;

_ : .. ano Hl67

l\;arl11anghia ,_ .. ,

,< ',' :
. . .. ano' 1966

Esplanada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. �no 1968 .1"
'

Aéro Willys , .. , ' ano 1963 �I
Aéro Willys , �\ /ano 1U62

'�1Corcel LuxO (4 portas Branco) .:: " ".�j .

"

/ Rua Dr. Fúlvio Adduci, n. 9t.2 - Estreito.
.

i,
'.- .'�'-'-- . - .. -.-------- .. ---.---- .. ------.------... --,-,----------,--,'t

� rf,===--"----
.. -�-�------.:_-L..

-===-=m��c���-:::=t! r\."

I
!
I,

;.'

/ ,

I,

CADERNOS JUVENTUDE

Brochuras - 'Espirais em Aràme ou Plásticos
lCAL - LACI - Latonados -r- Cromados

_ �squeiros: Cpm urna e duas rodas
ICAL'EX (Automáticos)
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A"no'o "nM",�����n�", !��I�� lh�:;":d' """liI f no FUBA, procurem o Moinho Regina na ma Dr. Fúlvio Aducci, 721

'111j 1- - fundos com Hermes Macedo, no Estrelto. Comprenl FUBA REGINA,
I I no l\.foinho r�e�ina para ,comprar me)l1or.
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CINEMA
Si\0, J6SÉ

--------------------

15 -- 19,45 -- 21h45m
Robert" Morse -- Barbara Harris

COJTADTNIlÔI DO PAPAI

Censura 18 anos

RITZ

17 -- 19.45 -- 211145m
Marlon Brando --, David McCal-
11.1111

CAÇADA ,HUMANA

C'-':iSUHI 18 anos

CORAI_,

15 -- 20 -- 22h

Gnty. Grant -- Audrev Hepburn

CHARADA

ROXY

14 -- 20h
p ',ljrrram ii Duplo
P�dr() Paulo H3theyer _;_ J acque-

"

int' MYrn3,

AMOR NA SELVA

Paul�- Graci�do .:_ Helena Ignez

CARA A CARA

Censura 18 anos

GLORIA
____

o

__

, --:-__

17 20h
Horst Buchlo1z -- Marlene .Jo- \

bl3tt

O ASTRAGALO

Censura 1 ganas

20h
Palllo Gracinda -- Helena l:1gnrez
CARA A CARA

CenSl.ll\a 18 -,anos

SÃO LlJIZ

2011

Troy Donahuse -- An"ie Dlckison
-- Rossano Brazzi

CANDELABRO ITALIANO

Censura 14 anos

- \

TELEVISlO,
TV COLIGADAS CANAL:3

--��----'---------- \

16hOO -- Clube .da Crian,ça
16h30m -- C;ne Desenhos

, 16h4�11l -- As Aventuras ele Rin
Tin Tin -- Fi'me

.

171115m ....L..- Pastelão � Filme
17h30m Mulheres em Vnn�
r,uarela
18h30ní Santa Catarina 2 Mi-
Ultos

18h35m .Teannie é Um Gênio
,

-- Filme
19hOO -- Tel� .Jornal Herin�
19h35m Pi?:,malião 70 -- No-
vela
20h05·.11 Sant:) Catarina 2 Mi-
nutos

zOhlOm -- Ba!ança Mas Não Cai
2 I h 1 Om -- Santa Catarina 2 Mi­
rutos
21hl5111 hmãQs CGragem'
Ncw'"la
71h4"m -- Re!lortcr Gárcia

,

22hOO -- Verão VerÍl1elho -- N�-
vela
22h30m Santa 'Catarina 2 Mi-
nutos
2::1135111 -- O Rei dos Ladnões
Filme

TV PIRATINJ CANAL 5

1 f.:11201ll João Juca JuniojNnvrla
19h25m Diário de Notícias
201155111 Café S�11l Concêrtó
2211 10111 -- O kei dos Ladrões -­

J7ilme
23h25':11
vista.

Elas e Eles -- Entre-

Falando no bar elo Oscar, o pianista Pauli-i-

1
nho, disse-nos que 'amanhã é dia de show, com Nei- .

ele Mariarrosa.
I
I,
I

. \

.! ,.

,

I
I

..

-'------

Zury Machado
,Pela Varig, chega 'hoje, a 'nossa cid�elel PFO"

cedente do Rio, o jomalista de "O Globo", Fred
Ayres. 'Fred quer ver fabricar as rendas Hoepckc, c

Iotograf'ar, para reportagem.

Na Canela cio Divino Esnírito Santo, dia 3, às
18 horas, rea.izar-sc-á a cCl�imônia cio casamento
de Nucze ele Gliveir�\ e o advozado Hermínio Daux
'f:l�nltr<iid. Senl no' Sa,nta.catal·inâ Country .Club, a

ekgante recepção nos convidados.

Ralt Paulo e Ruv mocas resnonsávcis, mas,
conhecidos .como clÜn�,� das', an im �das noites, na

cidade ele BILlIll�lIall,' deram rápida cicurlada pela
ilha, fazendo esticada no movimentado bar do Os­
car Paiace Hotcl.

/

I
I

:--: x x x x :--:

:--: x x x x :--;

x x x x ;--;

x x x x :--;

,

n a cidade usando seu belíssimo
Maria Cândida Schaeffcr.

maxi, a 'Senhora

;--; x x x x ;--;

Dia 3, às i 9 horas, na Canela cio Colérrio éa-'
tarinense, Sheila Mithc e Renato Schaeffer, -recebe ..

rão a bênção do casamento. A recepção aos convi-
dados será no Clube Galera. "

:-; x x x x :-;

I: IChegando de São Paulo, e0111 novidades para
,.

rsua boutique, a Senhora Walburga Becke • Denlur,
com um coquetel, no Oscar Palace Hotel, homena­
geou um gI:U�lO de artistas, que estãol/ilma ido cm
nossa ilha ,', Vera e Harry Linder, da sociedade de
Joiriville, deram ránida circulada em nossa- cidade * ,

.Pouca gente sabe, -mas, comenta-se que vai terrni­
nar o Clube Paineiras, ponto onde' reune-se a ja­
vem-guarda da cidade" Com bolo de velas; foi f�s-'.

,tejado ontem, o aniversário ela Play-Bov Ai.Jton (
Areias "

Pela .Sadia, viajou !la'I'3' o Rio á Senhora �
. Zilma Vieira Avi'a.

x x x x :--:

O,; S2'hores: Míl!nr Doralclo Milward, Luiz'
Ar tônio Camar=o Viana, Gerente do Banco do
Estado do P,ara�lá, Francisco' Rafael 'Di Lascio do
Ba.ico do Brasil e o Professor A. V. Lubi. anteon­
tem. foram vistos nalestrando seriamente, no bar
do Oscar F>alace H;tcl.

'O Comandante da Escola ele Aprendizes ele
Marinheiros, Senhor Renato Kilpp "Gaivão,' an­
teontem, em seu Gabinete., recebeu a visita elo .P[e� .

sidente da Assembléia Legislativa, Deputado Pedro '.
.Colin.

Tomará nosse amanhã. a nova Diretorin do
Li::ll1s Ç'ube de Floria,lÓDo'is-Estreit,o, ,Dara

\

dirigir
o Li:::J!1s Clube, no a'lO' 70-7!, COJJ1'10�ta �Ios Se­
nhores: JorQ2 Seara POlicloro, Delmo �[avares, TeI­
mo. Tavares. Nildo Wa!mor )):,11, Octacílio S. So­
b:;i ,ho. OcLívio ·Ferrari Filho, João Wolney Bús­
solo, Valter Luiz d� Squza, Eddio A. Senna, Ma­
noel Corrêa, Z·.�ni L. Linhares, Aldo KUll1';n, Gual­
berto Senna, Ottacílio F.' Machado, Aderbal .T.,
P'hillippi e João G, da Silva.

,
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. x x x x :-:

:--: x x.. x x .;--:

x x x x ;--;

O lindo broto Maria Tereza Colaco visitou a bouti­
qu.e La-Rose, ond:: adquiriu um sofisticaelo casaco
de verniz-preto. .i

:--: x x x x

;

Lúcia e Luf� Fernanelo Di Vicenzi, est1i0.pICo.­
cupadGJs .CQ11l....3 visita ela cegonha, c!ue �será no .pró­
x:imo tnês. Quep,·rst00 Illf'S1l10 ,sati.sfeitos, Sã0 ' os

casai�: Newton D'Av.iia e Cláudia .Di cVicenzi" liJuc
vão �er vovôs.

.

.:--: x x x x :--:

Q Senhor e Senhora Tal'cíbolo Serratini, 0\1-
t:::m, reéeneram :úollviclaclos ,em slua reSidência, pa­
ra festei?r aniversário de sua linda filha, Grace.

I10i CQ1n !)esar ·que tive"l<'lS a ·notícia de que
fqchol1 o :lnini-mercado das artes.

x x x x

:--,.-: x x x x :--:

O PENSAMENírQ DO DIA: "Nada se dá
com :tamanha liberdade 'como os �onselhos".

-- xxxxAproveitando a tarde fria de ontem, foi visto,

i

I
I
,
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Nunca tenha mêdo de olhar-se "MAKE-UP"
'no esnêlho, e reconhecer os pro- As sombras: No sQmbreado dos Além d·isso os b'lIshes Cl�eJ110S0S

'prios ele feitos, contanto que se pro- olhos estú hoie 'concentrad'a tôda c;is\arçam melhor as rugas. Entre
ponha a corrigi-·16s.

.

a técllica da -maquilagem. Saber nol'S tod0s os J�bricante possuem
A

.

palavra -"make-tlp"; pode esfumar as s6bras não é difícil, b llshes em 1;)0. ) ;,

significaI' partir ,cio nada e cri,ar al- principalmente agora com os no- 0,,, cremOS0S são os Cream
go'. E a nova técnica ele maCjuila- vos produtos que-se aplicam com B,'us]}le·s, de EI!rabe�h A�Fden, e
gelll implica em fazer ciO' rosto pincel l1lGllhado.,

.

os Blushes Sti:::.kes, de Max Factor.
quase uma tela\ e, CÓl11 pequenos Para faci'litàr a,�ndq ma,is essa Assim. aplicando os produtos ele
retoejues artísticos, pintar o próprio operação foi recentemeNte' lança- 'acôrdo COQl as l'egras 'corretivas
retrato, Ela a Acqlla S()mbra de Max Fac- .podemos transformar o rosto e

Seguindo as instruções abaixo, tal': Três diferentes' tonalidades de mostrar uma beleza até então eles!

Inas quais focalizamos os princi..: sombra são aplicadas, sôbre as conhecida. I
'-
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Lindo, ttnDo, ,lindo lO macacão de

hoje _ cm .Jersey de lã ou mescla
cinza. Gola esportiva, abotoamen­
t!) celltl'al_ feito com fêcho, mangas
compridas e sem funhos e bainhã
de calça "irada, segundo o,últimos
lançamentos das boutiques cario­
cas'.. ü cinfo é em artesanato e

-)a.. go. -Se o, frio fôr daqueles, I)ão
vacile um minuto: use sob' o ,�l1a­
cacão em questão uma blusa em,

màlll\l de Iii
,

lára Pedrosa
<'

pais pontos elo "'make-l.lp" mocl,er-
no, podemos corri?ir as imperfei­
ções e a�arecer como gostarmos
de s�r:

púlpcbras, não se nercebenc10 on­

de começa e onek termina cada
côr. Gs olhos' assim maquilac10s
ficam mais exoressivõs e, ao mes­

mo tempo, mais naturais.
CíliOS: Se nuo p0ssuimos C'i cí-:..

fios .já, s2_11arados, podemos apro­
veitar os inteiros, cortand0-os em

grupinhos de três e com: auxílio
ele uma _11inça, colocá-las começan­
do do canto externo oara dentro.

Antes ele colocar ôs cilios: pos­
'tiços devemos a!)licar bastante ri­
l'ilel no cilios naturais.

PREPARAÇÃO
O Protetores Hidratantes: Tôpas

as neles 'lrecisam ser hidratadàs.
'Eú�te no- mercadá uma i:.lfinida�

\
de de pi'odutos pára essa finalida-
'de. Entre êsses destacamos e E­
DlUlsão Secret of the Sea, de Do­
rothy GraY, d Super Moist, de Ger­
maine Montei1, o Essence Mois­
tllrizer Lotion, de Max Factor e o

Skin 'Dew, de Helena Rubinstein.
Protetores coloridos: Esta é

uma elas recentes novidade's, lan­
çada pela Revlon, na linha Moon-

"Drops, �aFa neutralizar o indese­
jável ex'cesso de colorido das p�­
les, sejam elas avermelhadas -ou

am are! adas.
-

Êsses protetores funcioi1am co-

1110 base da base:

Bôcat Os lábios tamb.ém pre­
cisam de proteção pára evitar ra­

chaduras e' escamações ..
O t11e�mo creme hidratante usa­

do no rosto deve- ser aolic�ldo dià­
rian1ente sôbre 6s"l'áb'io"s para pro-
tegS-los'.

.

Contôrno; Deve ser elefinido
pa!'a corri2"ir imperfeições por a­

caso existentes. Para isso nada
mel'hor que o lá!lis de contôrno.
Colorido: Se o batom se torna

arroxeado deDois de aDJicado. pOJo,- "I
causa ela acidez, ,cubra os lábios
com base o.u com batom neutral i-

Protetores medicinais: Para as

peles I com problemas, principal­
mente as acnéicas, tão éoml.lm nos

jovens, são iridispensáveis os pro­
tetores medicinais.
Maquilagem alguma eleve ser apli­
cada diretamente numa pele com

espinhas. ,

Neste caso, as loções I antiacne
devem funcion ar como protetoras
e ser usadas para cobrir a pele, fa­
zenelo como que uma película, sô­
bre a qual a base vai assentar.
O Med 'Sl{in, de Germaine Mon­

teil, o Clcar-up, cle Max' Factor,
'

a Loção Acne de Elizabeth Arc1en,
e a loção �)ara Crav0s e Espinhas,
ele Dbroty Gray, S30 os produtos
mais indicados.

zador amarelo, antes de nplicar o

colorido.
\

Illul1linaclores: Atguns toques ele
. ',:l.umi'1osi�aele devem 'ser elados pe-

� los B:ush Stick, ele Max Factor, ou

Ipelo Gleamet'- de Reveon, que se� ,

rão aplicados rente às sob(ance­
lhas, na testa e no que.ixo.

Blushes: De coloração e de cor­

reção, em pó ou cremosos.' Em pó
são mais fáceis cl� aplicar, mas 'os ,1

cl:em\Dsos são, n50, só mais moder­
nos, como ta�;1bém, mais bonitos
por serem mais naturais ..

,�

-'Ii

Música .. Popula:r,

IlUlwno 8uec.IJJea

.,
,

PARA OLIVEIRA DE MEN.EZES.
,-

Está vendo, 1')1'. Oliveira de Menezes, não foi preciso sofrer na quarta-
fi

feira, nem será mais preciso tomar a sua sôpa de librium. O Brasil ganhou
r, -Copa. Definitivamente.

O Sr. poderá (se quizer) lar descansado os 13 versículos do Salmos, os'
dois poemas de Fernando .,Pessoa, porque o pêso da alma já está aliviado
p o sarro tranquilo assegurado.

Não se preocupe, o Código Desportivo não vai punir o Sr. Não houve
omissão alguma. Pelo contrário, o Sr. mostrou que é um grande torcedor.
Se não 0 105se não estaria a arriscar o seu coracão com emoções violentas.
Extrovertida du íntrovértidamente, não importa: O que importa é que o
81'. torceu pela, nOSSl1 Seleção.

Dr. Oldernar, agora que a Jules Rimet já é nossa, que tal consumir os
dois maços- de .PUlton e a gah:afa de uísque, ouvindo um bom tape de Col­
lrane!? Não é uma' boa idéia?

DEPOIS DA COPA.
Nà verdade esta Copa 'do Mundo desviou-me completamente' da minha

, rota, Aliás todo o .Bnasil parou para se dedicar exclusivamente às disputas­
realizadas. no México. Tenho certeza que todos sentirão muito a falta de
um joguinho pelá. televisão. O negócio estava gostosp mesmo. A gente
sofria, mas era gost0S0., '.

.Mas, como sou zeloso cidadão, cumpridor dos meus deveres, cumpre·'
me voltar, aos poucos à.s tarefas da faculdade e do jornal.

E O� BEATLES?
.' li. medida que as coisas forem se acalmando, EU ecredito -que o disco
dos, Beatles e do Paul McCartney começarão a Jazer a. sua carreira em

Florianópolis'; onde o famoso quarteto inglês sempre contou com grande /c�
número de rãs. Verdade. Florianópolis sempre se mostrou interessada pelos· <

, Beatles.' seja comprando os seus discos, seja cantando as suas músicas e

[rrocutando obter as letras para acompanhar' as gravaç-ões.
.

.

.
Se eu ressalto � qualidade dêsses discos recém-lançados, faço-o por livre

,e espontânea vontade: faço-o, pOT reconhecer nos elepês Let 1.t -Be e

MoCa'l'tney mais uma. .demonstração de qualidade, dada pelo famoso quar-
teto britânico. '

), -

, Na minha. opinião '0, que é bom deve ser prestigiado, venha de onde
vier. Eu tenho notado que muitas gravações de péssima qualidade, técnica
Ú .artística, muitas vêzes recebem .uma atencão por par te das emissôras, que
não é 'dada a outras que .são mil vêzes melhores. '

É por isto que eu creio, estarem os Be<ftles a merecer maior divulgação.
Ainda mais,. pelo fato de terem lançado dois discos 'cuja qualidade este;::e; (e está!) presente, ta�1to nas, composições, :;omo na .parte de programaçao �
e .gravação do disco.

.

•

" É claro que nem todos concordam com isso. Pode ser que há algumat> �,
pessoas, as COl11:posiçÕéS �de McCartriey não 'comuniquem nada. É 0 caso

'

�le Gilberto Di Pierro, que deve ser correspondente da re:vista Intervalo, .em "

Londres. Dj·z êle, num artigo especial escqto para aquela revista e que fui
··publicado no n. 382, sob o 'título, "Paul, Que Decepção": .

\
"

- d primeiro LP de F'aul McCartney e bastante desapontador. Eu diria '�.
':b0Ilitinllo. Nat'iá além disso. $'e'mpre ,pensei que êle fôsse o melhor, musical- �
'rpente, dos ,Beatles. Mas 'Paul liq1.!idou com êsse. meu pensamento. Nenhumf,( �das faixas de "McCartney" contem COlsa nova. Algumas foram compostas �
na índia, outras em Londre.s, por volta 'de 1958. Não representam nada de I,
fxcepcional. A verdade é 'que a g2nte nunca mbe exatamente o qde se passa :
l'la cabeca de um beatle. Talvez êle esteja brincando ·com todos nós. Mas; i�
é umá nlaneira um pouco cruel de fazer _isso. Parece uma grande traição
a tudo aq\lÍlo que estávamos esperando. É como. Tchaikovsky nos fazer
�çngolir um maxixe de s�gunda categoria", ;.'

Êsse articulista, não resta a menor dúvida, foi muito precipitado ao ;'
expôr a sua opinião, Deve ter escrito o 'seu artigo depois de ouvir aquêle "

disco umas duas 0U três vêzes só. Tenho certeza, j á ln�dou de' idéia. D9 t'

outr:a forma não se justifica essa crítica desfavorável ao LP McCartne.,y-

A data em que uma música foi composta não ten'; irifluência alguma sôbre
à sua qualidade. O que interessa, é &e foi 'bem gravada,

'

. 'Repito': "Let It Be" e ".McCartney" são ôoi:S grandes dis.cos. Revogam-se J
as .disposições en1 contrário. . .�

\

I.
l
I

'I!
,----

, ;

t '1j
,

lr

1:-··
H'o ró seu p o

Omlli' Card,O!Ie

Sexta'-feira - 26 ele junho de 1970.

Áries Se nascEU por volta do dia 20, de març0, de qualquer ano,
deverá ter àlgum cuidado em assuntos profissionais e negó­
cios. De qualquer forma, seja prático. "

Aja com decisão e f:ir�eza :10 que Elissér aos detnais. S'la:::
influência ,poderá ser muito bEnéfica e de ajuda excepcional
,para fl.lguém de Cânc_er ou Peixes. i;
Tudo que se ;relacionar com assihat.uras de papeis, compra
ou venda de irl1óveis ou- mudança de emprêgo,'-@$tará sendo
beneUciado no Giecorrer dôste dia.

. ,

:�
Suas chances de progredir se�·.'ão "evide!1tes .;�1oje., em especi&l �'
ao entrar em contato com pessoas nascidas em signos. na.r- �i
mônico ao seu, isto é, Touro, Virgem, Escorpiã'o e Peixes.
Tôda' inidativa que tomar hoje poderá ser coroada de .êxito,
desde que não se trate dei negócios de maior importância rio
setor financeiro. Neut'ro para c amor.

Sua atitude diante dos, demai3 'poderá ser muito promissora
nesta sexta-feira. Pense com dinamismo e m�ior confiança ehl

si, a fim de materializar suas aspirações BÍ'ofissio.nais.
$er-lhe-á mui�o importante· o contato com pessoas nascida::;
em Gêmeos· e Leão, em especial se se tTatar ,de' questões sen­

timentais e profissionais.
Dia em que' poderá desenvolver idéias e planos traçados ante­
riormente: Há indícios de 'ace'ntuada favorabilidade no 'amo�

Touro

Gêmeos

Cânc'er

Leão

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário
e nos negócios.
É possível que ninguém faça pa"r si o que você mesmo poderá ,t _

nesta sexta-feira" Mais a influência é prbp{cia, pois lhe trará

alguma chance de ganhar pequenos lucros.

Aja com otimismo e iprevisão do que poderá suceder médian1.e
seus esforços. Evite revelar segredos a desconhecidos, pol:::
poderá fazer inimigos de modo imprevisto.
Hoje 'você poderá encontrar sua felicidade plena ao' l�do ',de '�
que ama, bastando, par'a isso, manter sua paz' interior ,6 a "

confiança em si.

Tudo que diz respsito' à sua felicidade poder.á estar ao Sé:ll·

alcance, nesta, sexta-feira, pois as influêncfas do dia são bns- <

taMe promissoras 'Qar;a o amor e para a loteria.

Capricórnio

Aquário

Peixes

, !

-

- -- J] '.
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1---'-- ------ ------,---j---- __ o --_- ------- -

-,--------

MÃO D,E OBRA PARA' CONSTRUIR E
f "

REFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA I

R. Andrade, firma emprl;liteir'a especializada em mão de obra pa­
ra construção, reformas e a6abamentos de alvenarias e madéiras, pre­
ços módicos.

.' ,,�'llI_
Aceita-se constr'lção pela Cah:a Econômica, e Ipesc.
Tratar - R. Nunes Machado, 7 - .1° andar - $ala 4.

" Florianópolis.

•

1

l
--.-----.--

BANQUETES,' COQUETÉIS
I

ANIVERSÁ'RIOS, CASAMENTOS,
'SERViÇOS 'DO

. LIRA
.

rERIS CLUBE
.. ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

\

Edificio "Berénbauser
\

">

EM 18 MESES
"

>
,

,1pre§os fixos sem qual'fUer -r.e�júsf� me�iluJ "de;peis da
,

'I
'

,

'

,entrega.
,

"

,

,

_ ,

' i "

Esta é, a 'única aferia em, Fl�rianépo1is n�ie 1Jrazo�'
-"ne:s�as c(mdições cem lidas as garan'Uas� a 'franqunidad'�

.

qne som_e�'e a Pronel inspira.
'

I� I
!

/ .

Rua Trajano, IB ao l'ado da União de Bances, lio mais

Ceniral ponlo �omerciâl e bancário d"e FlorianG}lolis ·-Io,jas
-, salas e grandes salões.

i
I , So�eitl� 6 andares com 3�1' m2.

\ '
"

,

"
• of'j"'i' .' '!' ,'o

Pronel Rua Tenenle Silveira, 21 sâla 02
''\

Fone ,�' 35..90 --- Creci 1.90,3

II ,:
I

i�
...

\

_,----

�,

PBOHEL.
,Ct�)r··

·Yeadendo·
r

.�
.'

"

"

APARTAMENTOS , " plasa, 'Tua Abe� Capela, "com 3 �uartos, sala� .co- I
b;diJ'ieio ,Aldebarnn _ 1\v. Bei'ra-Mlllf N0'l'té :...;.'

. ,.sinh�>',b�nh�,iro; eIri terrello de. 526 m2, sinal, ... ;., I�

Un'! senhor apartamenlo, composto de liwing, ,4 'qua:!'-,�, ,Cr� )36:000;00 'e o ,saldo finanêiado· pelo B.N.H, /;(
tos, 2 banheiros' sociais, (magnifica OOlDa ;e "oosinha" AGRONôMICA, ,

'

área de serviço, der;>endências cc-mpleÚts de ,empl'e-" . Casa" 'de 'm!tdeira a' i.ua Delmiôda Silveir�, n: f f
, 'gados, garagem para 2 carros, prédio 'de alto""lúx6: 248, corri 3 quartos,' sala, oosinha e banheiro de ma- I

culil u",; u'- 'entrUL:a' 'em marmore. Acabamento: e<;·
'

'terial,' preço Ç1'$ ,1:].5.000;00. ,
"

'

merado e tôda vista' da Baia-Norte.
'. .', ,

.

Casa. nâ Servidão Franzoni em terreno de 7,5 por

�. - Edifício Alcíon :_- Oom ünancíàmento' em 10' ,i4 metros. Preço Cr$ 28.000,00.
,

upos em pleno centro qa cidade, ao lado do' '�eatro, CAN1\SVIEIRAS

próprio para casal sem 'filhos ou pessba só, a -melhor Ca'�a km OanãsviEJiras ,com 2 qua.rtos, baaheiro.,
, oferta do mmnen co para, emprego de capital. cosinha, garàgem .em terreno di'! 12,5 'por 50 metros,

Edifício Bian::hin: _' Apartamento com-3 qua,',} P,reço Cr$ ,25:000,00.
-

tos, sala e dependências _, Pronta entrega, �R'R!ENOS. - CENTRO '

,

. EdifíCÍQ Úheus _ A,partamento_ de fino acaba- G-cande terreno que vai dá ,rua Aroipreste Paiva

I mento no coração da cidadE\ 'com 2 quartos, sala'.
' até ai :r;ua Trajano _ !ado dO :palácio das Secretarias.'

I I b3liheiro e dependências, /
,Terreno, Travessa Carreirão temos um iate de

Edifíoio lBrigadeíl'Os F\gundes _ No 7° andár �6 x 24, ent.f'ada 'Cr,$ �26:000,00, resto a combinar.

com :3 'quartos, sala. casinha, banheiro e dependên·
'

ESTREITO "
I,

�/"
cias, preçG Cr$ 40,000,00, aceita terreno ou casa.

'

Lote de 9 x 60 'metros ,na rua Santos 'Saraiva em

I. t "Er:.CUf.í�jOl'5 A[')OPOhOllO)
_ -C)Qnl 51 ,m2 no 10° andar' en, fcrrc:lt8��D.dOOO'odepósito eie, máquinas do D;NER. Preço

,raüfl / r,;, .' '. J
'I' ,y' , '.

" •

.

Edifício "Normandie _ Na rnelh0f ·praia dos Co'
i

,Lote de �2 x 25 no Bom Abrjgo por Cr$ 10.000,00.

qhlei,ros com liwing. jaFdim de inverno. 2, quartos, 7 Letres par.a Indústllia' na tua '14 de Julho n.

sala. casinha '2 oopa. 2 banheillQ,s, armários embu, 220. '\prego ,01"$ 85.00Q,OQ.
-

.-

tidos, cn-r.tinas, .lu-stres, ,-2 garagetls, negócio imediato
'

Lote ã rua Joaquim CarneiFo, preço Cr$ 6,000.00,

Cr$ 2500({OO,
Lo'te na Avenida ;Ivo :Silvei:ra oom 5-8 x 36 me-

Apartamento em Cfl.nasvieiras ,_ Para pronta tros. Pr-eço Cr,$ 35..000.00. .

.

entJlp.2'a preqo Cr$ IS,OOO,OO.
'

JARDIM CONTINÉN.IDE

CASAS I CENTRO
'Grande loteamento, na Avenida Ivo Silveira ,e'

()?c:a 00m � n1l'v'tr.J" e tiependênr,ias _ área Salilt0s sarah'a já com ,calçamento ,e luz elétrica.

250 m2" preço Cr$ 75,000.00 (Av. Hercílio Luz). Lotes ,U cr� �,OOO:OO �inanci�dos,
C:,\sa. na hui Boc:lilUva. com 4 quartos, sala. copa. ,

('Asinha. han�li"i,rt) e uepemlências com -terreno, '8 "PAN'l'ANO DO SUL

gal'[lgelU Cr$ '25,000,00 entrada e o saldo financiado, Na Armação da ,Lagoinha 'lote de ,12 ,x �o metrof.,

Cm;a, na__
rua Alves de Brito com 3 quartos, sala, preço Cr$ .5.000,00.

copa, cQsinha, sala cle ia,ntar jardim de inv-erno, ,grano .c;.(NASVl.ElRA>S
(]c: r.;abarj,to, Preoo, Cr$ 130,000,00, No local Cachoeira lote de 15 por 120 metros,

'!: CnSA, �om 2 pavimento n3 rua Durval Melquiàdes, frente para praia, com casa em 1/2 construçã0.

";1. ()h'ír:H'ra da Espar:ha CO'tti 2 salas, copa, casinha.' pf.�ÇO ,Cr$ '7/000,00 ..

"ispen"� f' porão' habitável _ 4 quartos !!'tandes. sAcO, D08 LrMÕE'�
""eu li,v're, banheÍlr0 e garagem _ Preç6J ,Cr$ 80:000,00, Lnte ele 14 x 14 metDos; preço Cr$ 5.000;00.

ele enrrf'rl" p I) ,saldo a combinar.
" COQUEIROS' '.

'F.-Srr·REJTO _

TerrenO em Itaguassu 2 bons lotes a Cr$ 10.000;00

Casf,l, na f11[l H))maitá. n. 111, com 3 quartos, ALiUOOOC : ,/

SfI la. cnDA., casinha; escritório, banheiro. ,dependên- Alugo casa com, 3 qua-rtos, 2 salas" dep,endên,cins I
,das e 'atll'ie;e para ,cano, Preço Cr$ 40,000,00,entrada, de empregas a, 2 'banheivo�, ,c0sinha,_ abrtgo de

CfWfI. na J'11l'l J0Houim Costa, n, 23, com 2 ouar· ca:r.ros. à 'Rua Esteves Júnior.

to.o" q·r]"" r:osiJ1ha, banheiro e garagem � Sinal l\TENÇAO
.

Cr$ W) OOO,tlO saledo a combinar,
'

"
'Temos compradores 'para .casa ,ou terrenos, nas

Cnsa a wa Tenente Jop,quim Maohado, 103, com r imediações do, centro ou Agronômica, Mauro Ramos I I

:i _Gl1>;lrtos, fAla ele estar. sala de jantar, banheiro, e ,C::oquei·ros. :
,c0si!Íha. Cll�to Cr$ 50,000,00 á vista. "

'. E,mais

Casa 1 ° locaqão, 3 'q1'!artos. sala,-, banheir0 em ,,', Opottimicj.ades: .em ,casa,., {R)fl'enos e IóIpartameriJ

corPA, casinha. em teT,reno de 12 x 30.
""

.:, tos. Não ;,petca 'seU ;tempo';:V.�nha cf:lri'versar �con6}SCO t

Casa .u 't'ua Joaquim Antônié Vaz, n. 39, cozp 3 à ·rua, ';f!:nente Stlveir,a.. n. 21, .sala 02 - fone 25-S0 :

ouartos. copa, sala, casinha, banheiro e mais 'uma (Centt@ Oomercial) - Pronel tem 'a SQ'lução do seu. 'f i
pA'CH Anexo, no.V?, T)ão tem .!!abite-se•. '

__ ,I, ,
:Problema. (Greci n. 1.903).

"
,', ,'.

I '

- 'Ei;'T "<"'"''-'�'TITiiZV'�e ��q7jtl:i.itt ê;:h,i!rr�·liZiji'iu;i e s"rj"íidila(," :} j; 1t�)1J
.0 _ .•
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/

(

I
::""_I"

,
,

,m
/' '

I,

I I

Uma vez pO,r mês, e sempre
às qu i ntas-íeiras, 11m programa de

TV que íaz. g,<'aça' e 'dá o .que peri­
S:1l': ,Chko Ani...io E�p6cial.

Os produtores do programa
sabem' que sacrlílcam o especta­
dor: "as classes C e D. não estão

acestnmadas a pensar", diz o di:­

retor do prosrama: "a cornprcen-
� ..., ,�

são.. dependeda .atençãe, b que não,

acontece com os 0utr,CDS ,progra-,
mas", declara berjalo, diretor de

,Criação. ,Chico Anísio tem cons-.

ciência -do que<está fa�endo;. "O'

que 'e11 quero fazer.é, ,a· cenariz:a-, ,

cão do cartoon. A· piada 'de uma.

frase' só, sem frase nenhuma".
"

,,� ,

Com ou sem 'frase: a pi[lda:�e'
o. talento de Chico. 'qmá Y,yZ por
mês, e sempre às quintas-feiras.

As duas câmaras no meio do,

campo, muitos fios eSl'alhados pe-'
lo gra-nado, o micsefene 'de, um,

lado para o outro, a cornunicaçâo .

intensà dos interfones, asitaçã-i
'

muita aiencão. e 'logo o' sinal de ,

\ silêncio: .a

•

gravação vai começar.

.Vestido de juiz, 'Chi€o movi­

menta-se entre um grupo d� moa­

zes que compõem ·um time elo 'F'u­

mim,nsp• A ação é tranquil,a e 10-

!lO o diretor, João 'Lore.do, comu­
nica-se com e camill'hão, o:lele

Ot.,t'J1.1;n;, Luís, Ronalelo ,e ,Pau10

lidam com as imaQ:ens. Tudo p�r­

feito, paIte-se para' u'ma nova pia­
da. '---

Poucas palavt:as, muito OJovi­
mento, ,imaginaç.ão, Uina. comu:1i­

cação viva e direta, o, humoüsTilo-'
veloz iclealizé,ldo por ChicQ, "Em
55 minutos, o público assiste a c"êr
ca de 60 'piadas, que se seguem
em ritmo acelerado. A música, a

caracterização d,os personagens, -a

técnica se encahegam de compor'
as situações �ue exigem um mini-

(mo ele palavras.

'SACUDIR 'É A l(íETA
'

Mas nem todo mundo aceita,
ou melher, entençje,� ,0 motoi'ista

João Bosco -Gomides, por eKel11�

]DIa., comenta:
"

- Não gosto nada daqile,le,
rrograma.' É tudo ,pela metade, o

Cllico 'não acaba as )Diaclas. Teve
a estória de uma escada, .que de-

.
.,

pOIS passou uma COIsa, ,passou ou-

tra, e eu tel'm inei sem entendôr.

OUtl':1 que' eu, não morei f0i' -a (lo
táxi, que êle entra e sai e fica DQr

isso �esmo. Eu 'gosto é das coisas

que vão até o fim,

Muitas, críticas a êsse :pl'ogl:a­
ma b�)J1jto, ma� que sac-rifica o te­

lespectador. Reação violenta, mas

...ellc.aracla , com Tranquifidade pc..:
los responsáveis. O diretor, J'.,ão

Lóredo, explica: _

- É que as classes C ,ç;- D
não estão acostumadas a pensar.

Essa massa que ,a' g'énte atinge é
morna, a gente tem de sacudir,' a
,nossa (meta ê essa mesm'o. E as

pessoas, que não estão acostuma­

elas a isso, dizem logo que e�tá
horríveL Mas elas têm de se: habl-'

tuar, é 'uma quest·ão de edtlcação,
O problema é que elas têm ,que
ficar ligadas no programa. Quem
não acompanhar a velocidade cê­

nica, pel:de, tudo. Tem de ficar'

"alerta,
Um programa-experiência, a'

possível queda d,� audiência, o mê- -

do do mOPE. O Diretor da ,Cen­

trai Globo de Produções, Boni,
não se preocupa cam isso.

- O IBOPE não cai - diz

êle. -
-

Tôda vez que há um pro­
gr3lua difereNte, o público com­

parece. Tanto que os -três progra­
mas do Chico Anísio foram de

gr,ande audiência. E o Especial é
isso mesmo, um trabalho mais cui­

dádQ,so, ,quase que de ,pesqllisa.
Quanto ào andamento do progra­
ma, o público se acostuma, o hu­

mor-veloz, ° humor-sintese é um

nôvo\ caminho para .a r,ef0rll1ula�

çiio do pr6pi'io humorismo.

,

Borjalo, diretor de cr'iação,
acha que o'importante é que se es­

tabeleceu um nôvo procediment(i)
para o públieo.

• -- O telegpectador é obriga­
do a ficar na cadeira, sem poder
seqller i r à, geladeira beber Um co­

po dá!!ua, porque pode perder a

piada, A compreensão depende da

atenção, o que não acontece com

os outros programas, a que você
assiste ,'batendo papo.

Enquanto as câmaras se

ferem para a piscina, Chico

conversar. Escolhe a mesa

.rsservada de jiequeno clube

São Conrado :para falar do
"

trans

vem

mais
de

.1)1'0-

,grama.

, ,
.Q que eu quero fazer _é .a.

cenat:Íl.wçâo', �lo cartoon, A piada
de uma fiI:.;ase só, SCli1. frase .nenhu­

ma. ,G) imnortante, também, é ,ti�'
tal' a câmâra,:de dentro do 'estúdio
.para dar verdade ao negócio. Não­

adianta con.strüjr urna sauna den­
tFO

_

de .estúdio; ()iJ� �er,l s<imwe

uma' sauna cojistruída, A tl"l:evi:S:1_(,)
:nfji() ,c!(i)'lS:egU'é inltar' .a vendade .da

vida, Ess� mesa em' oue :,flc1s f'l>-
\

,-

ramos. essa grade. f'SSA nnr.prit� ci-i-

La nar,er",m "'SiI111'lIp'S� ,Hl:JS- ,�iiril' ir:..
reproduzi{te is,

.

deu tr� :'Ji0. ,:e�tl�lcJ.j(,l,
- Mas :IS�p na<?, s-tgl1llil.ca Ji).ue

.a câmaca. ,vÇt "1;jsar :;t� imaaens px­
;t.e";'ns 0stéri'si-�ka'11Cn't�, ".PaI:,! ..mim,
o",i,.,,:I')OTtw,ite',� q cena: o P:'i:,.., ;'r1�
AÇÜc"fl'" ,A�I: 0, T\11;'a2a�lã apal:'ectclÍl,
apenas como .cénários,

' .

:._ Adi:!'1t::! fa7er' um T'ro�Ta­
ma ,que ° grand� púbjco' não en-

'tenda?
' -

- f:Jr, ;"'iticam a di'nfr;ni"'1',
a 'TalDide7. T\1:J'� o wm!:'Tama "foi

,fe:it(')- !i',3:I:g :iqqn, Elltão, s; tim'a 'nes­

I soa, não 8(.'nm'11nha, a culpa ndo é
'iniil'ha, p"nn.ra""ls cleva�ar iú tf'rn

muitos, .R" d�."nis, diante dlS limi­
taci1es da COJ'SHra, é a únisa ma-'
neira O,uc SQ enco;,tra nal'a fa7fr

graca. Se ,mc� 'lerd� o direit'o da'
clií.tica e �'l s'.ti·:a. o que você pode
usar �m ;'U"lClTismo é muito "jJoiJ­
CG" No dwo, só sobra o se�o e,
nie'S!110 assinl. não pode, ,porque
o ;programa é livre.

A confusão é Q:rande'no êlu-­
be mas Chico nãó"·s; afoba: �.

'

- Pois é, você acha que eu

seu !trra'lquilo. GaFan!O ,que você

pellsa ,Que eu estou vestido de jul'z
de hIteliltIJl, não nensa? Pois bem
esta camisa não· é de juiz.· E ClI

:nassei ,our iuiz e as oessoas ac,a­
bam a�redit.alildo, É isso que me

irrita, que me sacrifica.,' Em t�le­

visão ,as coisas quase' nunca sa�m

GOmO a gente quer.,

O" TRABALHO É SAGRADO

- Não sou contTa a 'televisão

,perque o que -sou de�o a ela. 'Más
�la p(i)de acabar comiQ:o, como f&Z
com- muita: <Tente, si' e�1 esti��sse
só !1eÍlsatltli'/em dihheiro, não ll<ia­
va. 'mas, o ITH:'U tralDa)ho é um ';;e-
,gécio sa.!!rado.

.' .

- b Dmblema é só de lH:iár-
da-r'oupa?

•
.

,�,

- Nada. As rOllOas dos mc"ils

pBrson�gens são minlÍas. Lá,,',eOI
f
,casa eu .telilho ,um àrmál'io com tu.­

;do dêles, ,!1oTque, senão,
_, qtiandp

eu perguntasse pelo bigode elo, Zé
Tamborim, iam dize!:. que estava

com o'C!audiu Marzo. Aghr.a mes­

mo, �u .com!)I·ei 45 chà!Jéus e 20
e tantos óculos para <êS8� ,pnDgra-
ma.

-- Setenta por cemto' das ee�

nas são .an;emed'adas. Por exem-'

]110, às vêzes a g�nte tem ,de pcs-.
.car uma ?alinha mUlia cena," ,e

,,�ãci 1:�m. Tem sapo. Então 'a gen­
te é 0bri!:'ado a p�scar um s�po e

claí ten� ele mudar todo texto, Ho"­

je, eu tinha ele fazer uma piada
90111 oito meninos e' não twuxer.am

os me.ninos. E olha que eU,.não .oe-

,

di oito ruivas ou oito espadachills.
'Bem, mas eu não posso me irritar,
que estou aqui para fazer graça.

O Chico Anísio EspeCial vai
ao ar nUma quinta-feira, umn vez

..

,por mês. Mas a realizac'i'ío acuDa

pràticamente o mês int�jro. P,'i­
meiro é -r�alizada a selecão da's

piadas. [I,U�' Chico faz co� Mm·'ol-

'clo. 'B;uJJ;sa, na presença, do dire­
t('r. De!1oi" a escolha do �lenco,
a bus'cu cios 'locais adequados, os

p roble:111 as técnicos.
O programa é gravado em ,-:­

,d,él0�t�pe, e depois editado e moh­

,taclo pelo .diretor.
- Eu divido o programa e.J'1'l

cinc@ 'blocos _:::._ diz João Lor,-,cl(i)
- separados pelos COmerciais. A

mml1ai!rm é milimétrica, leva dois
dias i.nteiros. Depois 'assistO' ao Pt:(;)­
gralJl3. e faço a' sonorizacão com

Antônio Faya. A !'ÍlÍlsica' é muit.o

inaportante, muitas vêzes a piada.
A gravação, em si, demora

uns quatro dias. Dois' de externa,

um de estúdio, uin de musical. A

• I

!3ent� ocn=a 35 .pessnas nesse tra­

,brtiho, As vêz-s, estamos na rua

t-abalhando e o cenário sugere ,ao

Chico '111'11'1 euüra piada e a gente
encaixa, mesmo 'Sem ensaiar. Mui­
ta coisa acontece de imprevisto.,

o TEXro É tUDO

Mas a verdade é que o 11U­

mJ!;s"'O na televisão decaiu mui­

to. Chico concorda plenamente e

dá H sua opinião. .

�

- ·Há J11]ü1t0s problemas, Em
:lyjmi>i'o lugar. ,(i)); que escrevem

humorismo para televisão estão

estão mviro- cI"SaClécdtta,los pelo
ül�-;c', !';S" c1%lile que o Ca-los

�"�8n,�', �;:;,u;;�ih1í .à ,dir.eç.5.o .da TV

Excelsior. e ti""" �" redator \(IS

rexrcs "'3' a C:lt;:�ga"r aos .diretorcs.
•

,� A tcs, os nrosramas eram ele
11Ux Nu-ies. HLli!�old'l Barbosa,
a-iora s"í .... {lo Paul» Celestino. Cas­
�,'inh" E 'isso ,tlm.ha�l.ü�ce: nenl1nm'
c,,"""rc1ia ·t� tem estófo nara ser re-

'(ih·t,,,·.. ,7:" r-rn a cu!tlJ,·'á dos reda­
_ tores. O :,úb'ico ri, às vêzes sem

s:1b�r nO!' ru8.. A cois'1 não 't�r;n
Cf)[1t',�rl'1. Desd" qlle os comeclian­

t"s cqm,�r']'ilm a .es,C'rever Sé'US pl'Ó­
P'j"s nrO'-l'B'1HIS, a te,levi·s:1o cai.ll

- .,;'
,

em j"'nl')lism:1. \
A SJlucão? Voltar os textos

rT'(l "s 1'1ãos ,�os' redatoJ''C's. o.s
\ClPl"djq 1'�S creralmPJnte ol'1a111 o

t'xtn 'r.( fraTzcm ó nariz: "Vou ver

o (11,n 'll �')s<;n .fn.zer". E com2çam
::J b01:11' C3cr,s, Cjllfr di7�r a Illodi­

,fi, ar n t[''1'j'o, iE iSSCl ti"a o ritmo'

ctn !,Í101.. quo; re'lde muito m�l1os.
\ _O! In. eu nã0 s@u 'melhor do

(lÚ� ni"!'uém, JUãs fiz sucessõ com

12 ,:,:rsJnagens que foram tsnta­

dos' �()r fXceLel'ltr.s com"ldiantes
�S""l fsito.' E ell fiz sucesso por­

q'J� ocp:clitei no cara que tinha,
escrito, respeitei o' texto.

Não sou contra o C<ll:l), mas

qWlndo é colocado no ensaio, de
acôrcl:J C'Ol11 o uutpr. Ás vôzes é
até j·ll51orta"'ltr., mas não ela cabe­

c::! elo comr::diante, É o tal negócio;
,

A I ..:I' b I'
/.�

voc� mr. lia lima oa llstona que
eu t'e clbu uh1 filme.,

Mas os comediantes têm tra·

,quejo, êles ,entendem 'ds humor.

ÜiP1a, alia 1 quer comediante

escreve l.1m t"xto mais gozado do
(m� cu, ::-,orqll,e vai colocar nêk
tôdas" as !1iad�lS boas que sabe que
funcionam. O primei'ro' é sempre
bom. Mas, e ,o 52°? E o 179°?

'

.
�. .., '.

o FUTURO É 'ES'PORTIVO '

Chico começou .en; 1947, co­
mo locutor. Depois, foi rú'diator,
'galã de novela. E escreve, tam�
,I '

" '.

b�m. O ,!1l'1melro. texto fOl a Fa-

mHi:t tRehrin<!, "je:ualzinha à- Fa­
mfIia Tra!1o:

-

o Grat;de Otelo fa­

.zia o t;)ap�I,cille_ o Galias faz ho­

je". 'b hlt'mor.isl11o nunca mu-

da.
' .

Mas f1e a_"'ôra anda' meio

cansado, está pensando em parar.
- É isso mesmo. Olha, há

23 anos 'que eu não !1aro de pen­
S1.r, .iá disse tudo o que tinha de
dizer. jí fiz 1:u\h� o Que titlba ele
faz2r. É muito mais dramático fi­

car encostado j.luIÍ1a parede do que
chegar até ela.

.

peve s�r difícil, para alguém
que vive,lI entregue a um a ativida.­
d'e dufante tôda� a vida, dedicar-se
a Olltj:a ooiS3, Mas ele já encon­

trou uma saída.

- Olha, êsse meu shaw no

Teatro ela Laf:loa ia' ser' o último,
já estava tudo programqdo para eu

largar. Mas acontece que, no ane.

passado, eu perdi Cr$ 450 mil,
não sei como. Só sei que meus dois
cont3doles [ic�nn olhando os I i­
VI'QS e não cncO[iltrmn o dinheil'o.
Tive d� ve:lder o Ctlil'TO, hipotcl:ar
a minha casa e tudo. É ellf!raçfl­

cio, 3S pessoas não acreditam,·
Quanuü alguém vem 'me pedil' di­
nllCiro emorestacdo e ,eu- digo que

não tenho: ficani com raiva. Mas
é isso mesmo,

O que C"ll vou ser, daqui a al­

gum tem!')o, é, cronista esportivo.
Se ente!1do de futebol? Muito, eu­
inclusive já trabalhei com o Ge­

raldo José de Almeida, na TV

Excclsior, Cll dou para o negócio,
Mas ê1c não tem t,;',npo de

dar SUZl oninião sôbrc a S·elec50
Brasileira, 00rqlle estava na h�ra
de mudar de roupa par� as cenas

d:l l)iscilla, c o corre'-corre já tinha

çomel;ilclo,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DOCUMENTO EXTRAV.�DO

I �
.

I

Foi perdido o certificado de propriedade da mc;'
toneta marca Lambretta, motor n.o

: LS.ijIX-61.72�
côr azul e branco, chassis Li. 50.010,355'de proprieda ..

de do Sr. João Manoel Joaquim.
"

,

'.
, DR. ENNIO LUZ

ADYOGMlO
íl' CaUSR!§:
-rcr, I

Cíveis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais
Atende: das 9 às 11 horas, di�riam�nte, com hora
marcada.

'

'Iscritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 _. Fone 27-79
r-tesidência: Presidente C'9utinho, 8S - Fone 27-79"

1J8A. CLEONICE' M. ZIMMEIlM�"�
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL r .

Dístúrblos de conduta _ Distúrbios' da, psícomotrict­
dade _ neuroses e psicoses infantis' _' .orientação

'psicol6gica de país
.

Consultório: Rua Nunes Machado, n. 12 -' 2°, andai
L sala. 4. Marcar 110ra de 2a. a 6á. feira da�' 14 às 18

,
horas

SINDICATO� DOS GONTABILISTAS DJt -,

I FLORIANóPOLIS
; t. I:

Edital dê Convocação

:p Presidente: do Sindicato dos Contabilistas de

Florianópolis, no, uso de suas atribuições legais' e, esta­
tutárias, convoca todos os seus associados quites com a

tesouraria e 110 pleno gôzo dos seusdireitos sindichis a
- - (- -

se reunirem em Assembléia Geral, Ordinária, no .dia 30
(trinta) de junho.de 1970� às 16 (dezesseis) horas em

primeira convocação e às 16,30 (dezesseis horas e trln­
ta minutos) em segundai convocação, ocasião em que
a Assembléia poderá decidir com qualquer 'número, na
na séde provisória, Edificio Ipase, 5° andar, com a se-

guinte ordem do dia:
_

.

1 ° _ Leitura, discussão, e votação, por escrutínio
secreto, do Relatório da Diretoria e, Balanço' referentes
ao exercício de 1969, com o Parecer do Conselho 'Fis-

cal; /

2 ° _ Leitura, discussão e votação; por escnitínio
secreto, da Previsão Orçamentária elabórada+para o

Exercício de 1971, com o Parecer do Conselho Fiscal,
Florianópolis, 22 de junho de 1970'.

'

,

Gustavo Zimmer
Presidente

PUBLIO 'MATTOS,
EM BRASlLIA'
ADVÓGADQ _

,

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas'
. Tribunais Superiores _

.

Ed. Goiás, conj. 110 - S�C.S. ,

'-,Telefone: 42,,9461 -,- Caixa Postal, 14-2319
BRASlLI� DIStIpTO FE�ERAcL

.......--.....Q·8·..'_'-l1UTD_VI�Cl.O CAT4RINEN5E
Rok,�':':.IOS DIARIOS DE FLOItIANOPOLl;S PARA

CURITIBA - 5,00 _ 7,,00 -,11;90 _ 1:$;oQ ':+'nl·7,q�.,

I,�������t�)�, 5:�0' '; ;:'9\QÔ ;� ,1,3',�O�:-: X113� ': t�!m?;'i
'Sr.bMENAU: ....: :6,00 .i.:Jj 830 \..... , ri�jO(j ;.,.u' i1s!áé iP-i li7i(iQ ti-
I l:tf;ôb (direto) ;:;'i:j,�,3�:H' r i! li: í; lit 1! ;Pli� h: ',;' ,.,
,JARAGUÁ Dq 8U;o, -:+:J6,30 ,-:'-I'��l3ijuliU� ,

,

PARA TIJudÂg.iiM-�EÁRt(,�.Hj�li(JJjfiú G.' ITAJAI
TODOS 08 HORÁRIOS AêIMA

'

EXCURSõES _ DESPACHO DE E;NCO�END.\�
VIAGENS _ES�ECIA1S

ESTAÇAO RODOVIARIA, FoNE ,22-00

ALUGA·SE,
Uma casa à rua Duarte Schutel; 39,-Tiatar "na mesma.'

.

..
.-;.

-

):.

\ Dr. Roberto Moreira' AmQr�ôf ,.'

�x-Estagiário do Hospital; d�s' Clíp.ic'a� jd(i U4tver-
sidade de S. Pau!�. •

'

, '" "
,'.

'CONSULTAS: -_\,Diàriamente, à' . partir das 15
horas. I . "-" "" �. : :;�

CONStJLTÚRIO: - R. JerônImo CbeÍho. j2� -
Ed.,Julieta - 2.0 aíidar -:- sala 205,

PROFESSOR HENRIQUE' STODIECK
,

ADVOGADO
:

,_
-

- Edifício, Florêncio Costa (Con;:.'\s�)
Rua Felipe Schmidt, 58 - ssla 107

DiAriamente da:J 10 às 11 e das 16 à� 17 1:oras; ou, com
.

,!?Ora marcada. peio Telefone, 2062
I

.

SERVILAR DPTO, TECNICO DE T1j:LEVISOREl!>
Está- em c0!ldições de c'onsertar seu Televisor, �ID

24 40ras, Atendimento domiciliar.
Nunes Machado, 17 - Conj. 5 e 6 _ Fone 20-59

TERRENOS NA TRIN:DADE É COM HÉLIO COSTA

. Dispõe de 200 lotes. Pertinho da Univer�idade:
Negócio direto sem intermep.iário.
Praças espeCiais. Prestações NCr$ 100,00. ....

Nunes Machado, 17, -"- CnnL., 4 - Fone Ext;' 20-59

Rod�viãria Expresso Brusquense
Horário:. Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

Canelinl1a, São João
�

Batista, Nova Trento E

Brusque '::__ 6 '_ 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento .... 13 e 17 h!
PASSAGENS E ENCO:MENDAS 'PARA

!:'ijucas, Camboriu, ltajaí, Blumenau,' (Canelinha, 'Silo

loão BatiSta Tigipió, Major Gelcino, Nova Trento t'

Brusque

_DH. CALIXTO GOLI.
Cirurgião - Dentista
Clínica _ Prótese - Cirurgia

Raio X
Centro Comercial de Florianópolis - sala'106

,

DR. ANTÔNIO SANTAELLA
- Problemática PSlqlllsa, Neuroses

Professor de Psiquintria da'· Faculdade de Me�icina·
DOENCAS MIpNTAIS ,

Consnl1'eírio: Edificio Associação, r::af.arinensi> fiÁ

I\fl:rrti<:;ina, Sala 13 - Fone 22:08 - Rua Jerônimo
.

C���h�J �::) - m;:;::-is::.�;:� :' "

J....� _ .. __ ._

-

. _.iÍL.M• .JIW.t .......h

I

,

. DE�ARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
"

TOMADA -DE PREÇOS 70/0683-
AVISO

O Departamento Central de Compras torna pú­
blico, para conhecimento elos interessados, que recebe­
rá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos têrmos do Decreto GE -- 15/12/69-8.755, até às
13 horas do dia 10-07-70, para o fornecimento de mo­

biliário escolar, destinado à DIVERSAS, REGIÕES
ESCOLARES.

O Edital encontra-se afixado na, séde do Depar­
I tamento Central de Compras, à Praça Lauro Müller
11
o 2, Florianôpolis.. onde serão prestados os esclare-

. .

' -" . \

CImentos necessanos.
, Florianópolis, 19 de' junho ele 1970

�UBENS VICTOR DA SILVA. - DIRETOR GERAL
�--�----�.�. �

DEPARTAMEN,TO CENTRAL DE ÇOMPRAS
TOMADA, DE PREÇOS N° 70/0661

. AVISO
O Departamento Central de Compras toma pú­

blico, para conhecimento dos interessados, que recebe­
rá propostas' de 'firmas habilitadas preliminarmente,
110S têrmos elo Decreto GE _ 15/12/69-8.755, até às
13 horas do dia 20/07/70, para o fornecimento de mó­

veis, .utensílios e medicamentos para instalação, desti­
nado ao MANICÔMIO JUDICIARIO.

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­
tamento Central de Compras, .à Praça Lauro Müller
n" 2, Florianópolis,' onde serão prestados os esclare­
cimentos necessários.

Florianópolis, 19 de junho dé 1970
RUBENS VICTOR DA SJLVA _ -DIRETQR GERAL

DEPARTAMENTO CENTRAL DEI COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 70/0628

AVISO

O Departamento Centrai de Compras torna pú-:
blico, pará cónhecimento dos interessados, que recebe­
rá propostas de firmas habilitadas 'Preliminarmente,
.nos têrmos do Decreto GE L 15/12/69-8,755, até às
13 horas elo dia 10-07-70, para a apresentação de pro­
jeto de decoração interna dos Palácios ,da' Agronôm i2
ca e de Despachos, com fornecimento de móveis, .cor-
tinas, alfaias, etc; -:

- ,

O Edital enco�tr'a-se afixado na séde elo Depar-,
tamento Central de Compras, à Praça Lauro .Müller
11
° 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclarc­

cimentos necessários,
Florianópolis, 05 de iunho de 1970

nUBENS VICTÓR DA SILYA - DIRETOR GERAL

����,�Us, ,s�,��-:f�ita, 26 º,e j� �e 1970 =:t" .pá;.
� . . .' -. - .

ENDOCRINOLOGISTA
DR, LUIZ CÀRLOS ESP!NDOLA:,

Dois anos de residcncia no Instituto/de Endocrino-
logia da OB. (prof.)osé Schermann). .

_ Pôs gralluado pela PUC (prof. Jayme 'Rodrigues).
Diabetes r Obesidade - Tireoide - Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais - ,PBI. '

.

CONSULTóRIO RJESIDENCIA
Hospital Celso R,amoí Fone, :31�n

Fone 3699 - 3899
Das 17 às 18hs. diàriamente.

DECORAÇõES DE COBTI�aDOS KON�EN
Confecções de. Cortinas Magt-Pregas­

Colocações de' TriÍhos '

,

Orçamentos sem Oompromísso
, . �

,

R. ARACY VAZ GALLADO, 62 _ �PTO. 3 "- ES1REITO
FLORIANõPOLJiS

. \
SANTA QATAR�NA

CLíNICA GERAL _ PROTESE FIXA, E MóVEL
COROA DE JAQUETA _ CIRúRGIA

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirugião Dentista

Horário: de 23• a 63• Feira, das 14 às, 19 horas

Rua Deodorn, is -- Edifício Soraia -;- Sala 13
\
ATENDE PA'I'RdNAL' DO INPS

-

8

, ,

•• ,
I

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRÀS ' /

AVISO
O QEPARTAMENTO CENTRAL -DE COM­

PRAS; - torna público para conhecimentos elos interes­
sados, face ao

-

atrazo �erificac1o na circuíacão elo Diá­
rio Oficial, que os processos de licitação, >à seguir re­

lacionados, serão abertos dia 7 de Julho às 15 horas,
em sua sala de Reuniões:

PROCESSO:
TP 70/0579
tp -70/0588
ITP 70/0511
TP 70/589
TP 70/0521

), ,

COMPANHIA CATARINENSE DE CRÉDITO,
'FINANCIAME�TO E INVESTIMENTOS

,ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
l' ." , "L'; .',

,'j;' ',. . GONVOOAÇ.Ã\O';:;. I, I: H

São c�hy;i��4j)S, .o�i!senh��'es' �2::i�t���tas .

da Compa­
nhia Catari*pl;�q�e ;C�elito,: FÍ'Lüihqi�L1�&nto e Invcsti-'

n�ei�t�s, pai�,.:�t: ;teul�i/:�'íb en1 ;��S,��)'iJJ�é�� g�ral extraor- "­

dmana, no cha'lSf de' Julho ele 1970, �as 9,00 horas",em
sua \sede social, à Rua Ti;ajano" 16, 1.0 �ndar, nest� j
Capital, "a fin� de deliberarem sôbre o seguinte:

,

ORDEM DO DIA
1.0 _ Aumento do Ca!)ital Social;
2.0 _ Reforma dos Estatutos;
3,0 _ Outros Assuntos de interêsse
Florianópolis; 24 ele junhQ de 1.970
Dr. João Baptista Bonnassis
Diretor-Pres idente
Luiz Carlos, Santia�o
Diretor-Superintendçnte

social.

ALUGA-SE

"Especial para;, Repartiçao PÍlblicé. _- Uma' ca-.
�a, situada à rua FeJi!'Je Schmidt, 71 esquina com Pe­
'ciro Ivo. Informações:' Te!. 2536.

DOENÇA.s DA PELE
/

-'Das Unhas - .Do Couro Cabeludo - Mic�st!\.
_,:.. Alergia _ Tratamento, da Acne Pele Neve CarbônI­
ca e "Peeling".

DEPILAÇAO

APRENDIZ TÉCNICO MECAN!CO
/

Precisa-se elemento coni aotidões nal'a trabalhar
em máquinas de precisão; dal11�s treil1a�ento ('m Es­
cola Técnica, lugar de futuro.

Exige-se ser reservista: idade 18 ii 25 anos de ida-
- de com curso ginasial ou equivalente. " I '

Tratar no Hotel Royal coni' Sr. SeiboIt, sábado dia
27 pela mahã d�s 8 às 12 hs:

'

,SAíDAS DE LAGES
5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas
SAíDAS DE FPOLIS.

'l.H�GADA El;IP FPOLIS.

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas,
CHEGADA EM LAGES

14,30 horas

21,;30 horas

CASA -- YENDE-SE
Vende-se U!1};) CJ53 .ie, !11ilJ'Cj�a grari+e ç,)IT1 11 pe­

ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos) Limões.
, Trata� na rua Custôdío Ferminio Vieira,' 76 ou pe­

-

lo telefone 3687 ou 3022 com Sr . .l\.milton Schmídt.

'VENDE-SE
, I

1 CAMINHÃO, super Iord 1964 Â gasolina, pre-
. ço de ocasião."

,

Tratar na organtec-coml e comébil ltda. rua ceI
Pedro Demoro 1794 Estreito.
Adil ncbelo'
Clovis W. Silva

Adv(Jgad\)S
Somente com hora marcada r

Centro 'comercjal de Florianópolis - sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC.

,
,

ABELAR;DO GOMES }'JLHO
ADVOGADO

Advoga e Acompanhe Processos nos
.

"

Tribunais superíoros
'

Enderêço: "ses ,_ Ê 'írícío Goiás _ CO:'ljunto
Telefone 42-9854 _ Brasília

312

5,00 horas

13,00 horas
21,00 horas 5,30 horas
Saídas de Plorianópolis _ São Miguel do Oeste

19,00 horas diàFiamente
Saídas de São' Mi3uel do, ,oeste _ Flol'iaí.�ó}.loli,

7,30 horas di&riamente

I,SALA VENDE-SE
Edifício APLUB _ 6.0 andar. Tratar à Conselhei­

ro Mafra, 37 _ Cartório Salles ..

,ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"DR. BUl:C10, VIANNA II

Civeifl - Criminais -_ Trabalhistas
.JOCY JOSÉ' DE· BORBA

Advogado
Rua Falipl' Schmidt, 52 - Salfl 5 - l° andar

I,

,

EXPRESSO RiOSULENSE LTDA.

( ; RIO.DO SUL

Dr. ALDO ÁVILA ,DA LUZ
ADVOGADO

/

.
-:..,

"ORAmO
,
'I Partida de

R. Tenente SIlveira, 21 -� fone 2768.

DR. A. BATISTA .ln.
C�,J1ica ele Crianças

RUA NUNES MAOHADO, 21
FLORIANóPOLIS

I!'lorianópolis .i\
St1:.1tO Amaro às 4,30 e 16,30 horas ' (
Bom Retiro às 4;30 horas

Alfreqo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubící, às '4,30 horas
:rlio do Sj11 às; 4,30 '.e 16,30'horas
São Joaquim às 4,:�O horas

ebs.Os horários em prêto 'nãó runcíonam aos domingos
Linha: Rio do Sul _ Flortanõpolls

t,

�ORARIO
\/

P!;lrtida de
\

R�o do $111 Ai

FlorianópoJ'is às 5,00 e 14,00 horas
Àlfredo Wagner às 5,00, 14,00 e' 17,00 moras
UrulJici ,e São. Joaquim às 5.00 'helraS, i. ;-

I Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17.00 hOr-.l

ADVOCACIA,

rosa DO PA'fROC!NIO GALLOTTI
PAULO BENJAMIM FRAGOSO Gi\r.,LO'l'TI
Rua Felipe Schmidt _ �d. Florêl1�io Costa

AGRADECIl\1ENTO
, .

, '"
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ALUG!'�·SE
,
QUÁRTC

.
,
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258 no Estreito (WJl1 23,m por
'Av'- Rio Branco, 187.
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. "Sawe-lar" C Empreendedora Imobiliárja., 'I '?j

r
, GALERIA- jACQUÉÚNE _ LOJA 9 CRCI�1066

APARTAMENTOS .

. '. .. 'Ed. Cidade ele Brusque - Entrega em 90 dias,
com 3 clórm. dep. empregada, 14\),00 mZ; amplo living,
2 banheiros soCiais,' somente 24' no ato (,! saldo
700 aprox. mensais.

'

.,

.

I

Ed. Brigadeiro Fagundes -.,. Rua Ten. Silveira -

apartamento para pronta entrega,' 3 dormitórios,
preço 50 mil a 'combinar.

'
-

Ed. Arthur � na Felipe Schmidt - com 1 'dorm.
e demais dependências, está em fase de' cabame;nto.

Garage no Ed. Brigadeiro Fagundes, vende-se
'urna.

' .

L' _Almirante Lamego _ com 3 dormitórios, dependo
empregada, copa, casinha, ampla gar�ge, de frente,
2° andar.

\

I

CASAS I
Felipe Scbrnidt' - casa de' alvenaria... terreno Ide,

11 x 48 metros.
,Padre Roma - casa de alvenaria de dois pavimen·

tos, com sàJa; copa�, casinha" banheim. Preço 6fi l�il

I
COh1 financiamento. , ,

'

Felipe, Schmidt - casa de alve,naria com 150 m2,
com 3 dormitórios, 2 banheiros, 2 sé'Jas, 'gabinete'.
preco: 103 mil com financiam ,nto.

'Gal. Bittencourt - cas� de alvenaria, 2 amplas
salas, garagc.

Major Costa _ de alvenaria c')m 3 dorm ..

42.000,00 com fiminclamcnto.
Maria J. Fl'anco,.- casa de alvenaria, sem habi·

te-se, 2 pavimentos podendo transformar em 2 resi-
���.

.

�
Deln1inda Silveira � 2 casas de madeira, amplo

terreno, :pteço 20 mil. , .

, Avenida Santa Catarina -,. bela. resi.dência de alve­
naria, com 4 dorrr,itól'ios, living-estar, amplo banhf:lÍl'o,
varandãó, tôda murada, com financiamento ..

! Casa sem h!!.bite,s� :__ já com fÍ11ar,c.:_ B. ;N. H, -

;

�"�
�". t .• ,

�;e,
Vs" ,_

desde
quela Casa de', Saúde, pelos cuidadoS'; carinho e inte­
rêsse com que se houveram durante o traJamento a

que se submeteu sua espôsa Rosilda Silva Jabôr, em

consequencia de .delicada intervenção cirúrgica. Em

Jspecial. êsse agradecimento ao ,dr. Luiz Carlos Gayot­
to, cirurgião, a cujos cuidados foi elltregue todo o tra­

tamento, em o qual se revelou, confü:mando já as suas

qualidades� ele médico dedic'ado, atencioso, humanitá-
, rio, verdadeil'o segutdor do juramentq de Hipócra�es.

A todos, 'gratidão.
'

,

(
,

'Florianópolis, em 16 junho' de 1970
" '

NAGIB JABÕR
Presidente da Câmara Municipal de Floriánópolis

11R. EVILASIO CAON
ADVOGADO

Rua TRAJANO, 12 '_' SALA SI

"

"
I

Tratar ii

,_

Aplasco ltda
,

'

, ASSESSORIA
. PLANEJAMENTO
- AUDiTORIA
E

SERVIÇOS CONTABEIS
RESPONSAVEIS: -'

", 13�1. ..f�NANI C:OSME GLORIA _ Contador
,

Bd. CLÁUDIO E.' AMANTE _ Contaelcr
EVALDO FURTADO '_:_.__Téc. em ContabUidade'
Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Marinho, 2
'Caixa postal,774 -r Telefone, 3343

'

"

Florianópolis Santa Catarina

, t8rr'3�0 'de e.squina, 3 dorm. 7 mil a combinar saldo,
,

mim 580 men;sais. "

,

.

Casa ICém hablte-se - já com finan. B. N. H. -- ,

com '3 dormitórios, entrada par':1 carre, mim 560
mensais. , ,f

-

Palacete com aprox. ,2QO m2, aca'pamento de pr:
meírissir.na, 3 dormitóroos super cpzinha 'colorida, sC­

per banheiro cO,lorido, depó para empregadas.
Rua Castro Alves -' 2 residêncfas, sem habité·f'e.
Antônio M. Areas - casa de àlvenaria, 3 anos de

constnlção, 26,500,00. ,

Tiago da Fonseca - casa de madeira, com 2 d(Jr·
. mitórios, preço 7 mil.

João Sampaio � do madeira, 2 dormitórios, preço
6�OO�0.

' ,
.

Travessa Tijllcas no Canto - 2 dorll'utórios, ter­
reno 12 x 26, calçamento .récente, preço 16 mil acei,
ta-sE' carro.'

.

/ 'I,'ERRENOS ,

'

Junto ao HosiJital dos Servidores - 1,0 � 32,50,
Preso Coutinho - 12 x 27 metros pronto paí·�

construil'.
Almirante Carneiro - 12 :x. 30 metros, pronto t

para construir.' t
Terrenos na Trindade -_fímdos do grupo escolar, l',

não é banhado -,é zona alta, já foram vendidos 130% �I
_ Clientes de alllo gabarito. 20% já tern plantas n? �
Prefeitura, , �

ARl\'lAZÉM t:Armazém com faturamento mensal de 9 mil, com '

residência anexa. Preço 40 mil ,coni 50% no ato. �
DEPÓSITO. �

, DepÓsito na Fúlvio 'Adu2ci, 1.000,m2 de terreno, }I�
270 m2 de cOP>ltrução. iI "!

PONTO " CfTransferimos' ponto na Felipe Schmidt, loja, de i1
.

esquina, bem montada, sem estoque, 55 cim finan- 1�'1ciamento. Contrato de aluguél por tempo 'a combinar, "�
,-

1IiI'
a:nz:síiUiiicidJ

/

I

! I

:1
II
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A.' parl'ir de hoje O EST;ADO' passará a divulgar
diàrj.amenle nolícia's dê 'Iodo o Vale do IlajaL colhidas pe­
la Sucursal dêsle Jemàl a 'ser inslalada olicialmente den­

Iro, dos próximos dias. Lauro Lara ser,á o responsável pe-
'I� envio do malerial para publioação. Com, esía medi�a
O Eslad� amplià seu campq' de ação, cumprindo mais uma

, etapa dos seus planos de, expansãe,I�I I , I

��������������������������������������������������������'�'-���'�I�JL� �M�lIji;j,�12f1�fIj&A�i:a��=�",,�����.�..�_�_������������"'"��������_����������� � ---,-
'
_ •• ,

,1/ '

Vale' do Itajai

.

-' .

!
.:

..
'

,

",

Casam-se amanhã, na Igroj;t·
E�cng�!ica �10 Centro, 'Ingrid ZR',

.,.--,"". drozny e ossar Buoh, às 18 horas,'
Têm, como testemunhas, Hail�
Prayon,' Ingrid Georg,' 'u'].ribl1
Kuhn 'e senhora, Humberto' Dàyi­
la R.urinÜ' e senhora, e Luiz BJic:l

, I
'

6, noiva na cerimônia civil. :N-9: �e::
Iigíoso.: Juventino; rvràcha�(},: � ,:�t!:' ,

nhora, ,RuE Koehler ,e ,�eJ;1hQn;t,
HOI:Et Kumm e sen�ora 'e�

..{I-:f'l:Ió]',:jy
f:adrozny e senhora. Convidados

, serão' 'recepcionados no' :rabâj�ra
Tênis Club2. '

'

'

_ 1

"

* �. *

,;

Quem 'fez bonito na t�a.nsJ:JiísSp,l)
rio 'concurso 'I\'liss Brasil for 'I>
Dr. �mygd;o 'S"ada, a .cnnvité ,dll
Rádio Blumenau., i

Além' de .Jb0'l:
diccão, êle ,tem; vQeaeá'o ,pal'a <o

fn�;l·of<::ne. Cum,pl'une;ltos tamb4.n�
[Iam Osmar Laschewitz' pela', I��j·
m:1, reportagem do ce:t;H�le.'

'

\ ,

* li< *

Dr. H,lcio Reis Faust:J, récupe
rancJ.o':;;e ,muito jj�m, ,est': ,ca,m�·
nhando três quilômet�;cs ,di�rrgG
)or pwserição médica.' ContiIj\.��l
'Dl11 o seu n.{esnio �spÚIto, r.l�:
'�8 e ami�o de antes: Corno ,di:'ü::
) Lilico, i'aquôle, abraço".

Fr:lya Gross, a terceira cera.�i�b
{(,o 'Era.sll, a 'quem 2.!.lilniro p'roflm­
du,mcn:::, não só pelos selis d�te<;

Sociedadê
,

.

'.: j' ". .

'

/

artisticcs, más por .tudo o outro,

uJ:l1 sucesso �nu�to, ,I;\rltude em Si! i)
,

Paulo na , Galerlá '�1\trKt�ll, .onde
mostrou iseus trabalhos

'

recente­
mente,' E� ,b��l saber que ela mo-

"
,

ro pertlnho, pois � um dos . me­

'lhores '-'{pap,::ls". A foto' ,é especial.
.. pára a coluna.

*- * *'

de Charles, que aliás é meu; afi
lhado.

* *,*

Dr. Eun1ld,o Lázaro. Rebelo

/

,
"

Vera::voUa ã sua cidad't,
,

, � ,,)�: .�"I"';\- .. ',::J '" h""r
, .. '

-, ':' .' ,/" t,:.;): JJ:r :�,
Blumcnau (Sucursal) - Vexa priu no país,;'e no �xteriQ:r uma in

c' -;" ..... ;'l' •

Fischer, Miss Brasil 1969 somen- tensa programação, a \que .cstevs

te hoje, retorna à cidade, depois d� 'obrigada" por �,�'ol1trato, "�eTin,il::t
ter-se despedido do público brusi- agora tem novos p1aDo�:' vai .::ia-
leiro no Pavilhão de São Cristo- zer o vestibular da' Fundação, ,tIni.
vão, no Rio, transmitindo seu' re;- . versítáría do, Vale, onde pretende
nado para Eliane Thompson, a no, ingressar ne curso, ,ele Letrl:ts. En·

va Miss BrasiL A primeira' Mis,:;
- tre um sorriso, Vera F(st:heT crqn,

Brasil qu= Santa Catarina elegeLl fessou: "Casàmerito, s§"pará .m8j�;
reinou durante um' ano e cum· tarde.'�'
.)

, ..

,Uajai faz e,m setembro
6· Jor1nada de Medicina

"

Carlos Gomes com seu :Saile' ele
Debutantes .para 5 d� setembro
com Valdir Calmon e sua Orques­

r

'tra, está comJínda relação de. me­
ninas moças que ne�ta� ano, tlElb\1-
'.

' �H !. � Ir'lI;.} 1

tam. EIS .algurnas - 1v16n, !j,,,1i

.rírozny, Jorge Te.rezinha" Leitão,
Cylai� Deeke FigU:�iredo, 'Nadj:1
,Scussel, Eliape Karsten, Clalice

, Maria Buerger, Maria' ds Fátima

Pratm, Suely de Meirell'es, Solang'�,
, Ratke, Cleide Helena Werner, q;!e'
corrlpletou idadc nova no, último

dia 23.,

montando .allnhadísslmo escrítõ­
rio no qUâr��I� an,da,r ,

do E:lifício

CâtarinensJ, il.;rlbm ��':�rnt.�to de (le-
I - ' • Hp�.xcoração dOI .arquíte o :'\�g'on Belz.:

* :j: ,*

-, JOÜJali�t� Na�El:j:�i��on 'de Mel·
lo; após longos aDOs ele Diários

Associados, 'está ocupando o CRr

go de' Diretor do' jornal "Cidade
de Blumenauv., al:partir de se

gunda feiraÜ�l��l�li'
, "

* " *

A I3a�gu rea.lizará en� llos:;;a cio

dade, em outubro, vintouro, o Sé:U

grande 'desfile, conl qui.nz.� mane­

quins. ProvaveLmente s'e'rá' o Clu
'be Blumenauense de Caça. c Tiro

o local ,escolhido [Jara esta apm·

seÍltàção.

* * *

, Reunião grande para vcr BrJ.sil

c Itália; acont,2ceu no apartamen·
to· dos médicos' Hercílio Luz Co_S,
ta e Nilson Biavatli, com costela·
ida para cirmp.o / gra,�de de, ami·

In!S. Com ,"Cltivas RegaI" c muita
torcida.

Um parzinho 'muito bonito que
diàriamente circula" Beta Schuer
mann, e Rita Soraya Ribeiro, �lU8

cÇJmpleta jdade nova no próximo
dia, ,6 de julho.

* li< *

f

Bar Bar Ela CO� vistas de re?'­

lizar festa a, rigor neste iníçio d�

inverno. No ano a-nterio,r recep­

,ções idênticas ocon'eram c tôdas

.com sucesso. A propósito, 'logo es

colheremo.s a "Garôta Barbarela",
título que pertenCle a Lfgia Se,
"ert.. Convidarem�s' lnatur.,.lment�
Mauro Julio Amorin e An�inaria,
que, adol':im o Bar Bar Ela.

I

,

.
,J os OS CtIENTES.FALAM POR

* * *

Dr. Mário manchini inauguT,1,
iunanhã, às' 11 ltoTas, com coe!.:.
taU o seu I':staurante "O Cande·

labra,", IÍa Ncl'CU Ramqs. A bOllU,

Ql�C_, a.nexa,; e que ·tem 'o nome di'
I c

"8ianca's" estará pronta !para r;:,

'ceber as el'ega,nt,es dentro de vb

te dias aproximadamente.,

. ! � !
'

. ..;. /"

,

I

"O 2° "Seminário Ca'tarinense c"J

Música é um grande aco:ótecimtm

to cultural que terá lugar no

Gar19s Gomes, de 1!l, de. julho '1

2 de agôsto. O êxito do ,ano ante­

�ibr já' está assegur? .10." .

" '

-

". :,_, "' .. \,_ )
,

';DoróiliY' �dcil!i ' C;niiri" . filha' II (I

casál SihuiÓ-Alla-Cemin, d3 .s,ocie·,
ctade blutrienàti'ense' co,mpletaildó
id-ade novà" por isso nosS':::5 cmu

primentos.

* * *

. Casal Dr.. e senhora RolU1,cJ
ZwiCker r\Oceberam no final ela

últilna sCln'ana em SUÇL r2sidên�ld

para comemorar idadé n�mero unf

I '

-EXPRESSO R.:;·,,1I.,1ÓPtlI.I'
,)

o -M'Á X 1M O EM,,' T R A N S p'(�a TE S

MATRIZ FLORlANÓPOL IS - FI�NES 2�:1" E 2'535

_ BlUlllella!:l_ (Sl!cmpal) - N.o pe­
riodo de 10 a 5 de setembro 3, ci

d'ade de Itajaí será a séc1e da 6a..

Jomada Catarinense de Medicina.
congregando líderes da Associação
Catarinense de Mediciná e contan­

do com a pre�ença do pioneir? em

transplantes ,c'ardíacos' 110 Brasil,
Dr. Eurícledes' de Jesus Zerbini. A

ACM já elaborou o, programa ela

'cbnclave quc terá seu ponto alto',

nalL conferêilcias do famoso mé·

dioo paulista, sôbl:e a técnica, õpc'
ratória de transplantes cardíacos.

A CIDADE JARDIM

O trabalho, da Comissão, Muni·

Os 90 anos
No ano que 'corr,e, 1970, coníplo.

ta a INDUSTRIA TÊXTIL COMPA

'NHIA HERING os seus 90 anos de;

,existência. Desde 1880, portanto,
que a tão conhecida marca dos

"DOIS' PEIXINHOS" cruzados vem
valorizando as etiquetas doS' PI'O'
dutos HERÍNG" que são yendido';
eni todos os Estados da Federação.
E cabe' aqui uma explicação. Till­

vez uma grande maioria de pesso.:!:3

que �onsomem as afamadas malh[J�;

H:g;RING, ignora o significado df·;;­

ses dois peixinhos cruzados, E' que
D vocábulo alemão ,IHering" quer
dizer "arenque" em português. A,,·

sim, a tradicional marca si::nboHz'l '

'os dois irmãos HERMANN e 'BRU·

NO HERING, q�e n::J recuado :1no

de 1880, fundaram a Emprêsa. Anc'

bos, no seu Estado natal - Sa:,ê·

nia/4lemanha - já se dedicav2.m'

ao ramo têxtil.
O início da 'Fábrica foi baslnnto

modesto. Numa pequena c:1sinh<J,
onde hoje está localizada a port2"1-
tosa- "LOJÂS HERING", comeco.l

a família o seu trabalho. li maCIL::·
naria constava, "-penas, dc �m ,tca�
circülar movido a n1ão, e algumas

)

máquinas complementares.
, Em 1893 - 13 anos depois - '�
p,eql!ena inclústria, de âmbito do,

méstico, se havia de tal forma avo­

lumado que resolveram os SeL!S

fundadores transferí�la para o atueI
bairro ,dq. Bom Retiro, local privi,
legiado sob todos os pontos de vis­

ta, 'c que por isso mesmo, abri,�a
até hoje o grande pargue fábril d?

INDUSTRIA T�XTIL COMP.f\NHIA
HERING. Vinte anos mais tarde _.

,em 1913 - saiu a indústria para a

constrúção de uma r''iação, a fim
de pôr côbro �s dificuldades na

obtenção do fio de algodão ele que;
nor:csr;jj,:wa o ]):1r,! :1nl:r rom]J1T,r:l1'r

cipal de ,Ajardinagem,' órgão' cri&_­
ao no, início da gestão do Prefelv)

'Ev�lásio Vieira, cômeça li frutii't­
car e a) cidade ganha uma. nova

paísagem, feita de nôres. A C9-,

'missão de Ajardinagem, tem por

objetivo "transformar Blumem:u

numa verdaClei�a, Cidade Jàr,dilm.
A primeira p\'ovidência se1iá a ,re­

construção e remodelação das pra­

ças e 10gÍ'adouros, através de 111"

tifícios e arranjos executados com

todos 09 requisitos do mais mo­

derno paisagismo. A se'gunda eta­

'pa será a do plantio de flôres que.
desabrocham nas diversas esta­

ções do ano, o que manf�rá a ci·
dade sempre florida.

Salomão •mata
uma senhora e
duas crianças
Ibirama (Sucursal de Blumc­

nau) --:- Basílio Laguna", um preto
de 42 anos de idade, e pai de óítc

filhos, assassinou, utilizando-se de
um porrete, Margafida da Silva e

dois de seus quatro filhos. Selma .

de 11 'anos 'e Silvio, de 10, na lo­

calidade
.

de Volta Grande, distrito
de José Boíteux. Margarida: Silva
�spôsa do Sr. Pedro da S}lva, Te­

soureiro da Paróquia local; es+a­

va no estábulo de sua proprierla­
de, tratando de rezes pertencentes
a família, no que era 'auxiliada pe­
los dois filhos. O criminoso pre­
meditara o 'latrocínio, sabendo

que o Sr, Pedro Silva guardava em

sua casa a importância de Cr$ ..

1.900,00, fruto da arrecadação dr

.uma 'festa da Paróquia de José

Boiteux. Sabendo que o chefe da
família estava tora, Basílio foi utf
a residência das vitimas, disposto
d, roubar o 'dinheiro. Encontroll
D, Margal'ida_e seus filhos no e:;:

tábulo e procurou extrair dela a

. informação: do l�cal exato oncl:�

se encontrava o dil:.heiro. Ante [;

reCusa da lnulher, passou a agrE:;:
di-la a golpes ele um porrete qu'?
achou no' estábulo. Matou primm
1'0 Sílvio, .depois D. Margarida (' b

seguir Selma. Todos sofreram eó'

magamento cefálico, A menin'1

Sinclair, de 9 anos, ouvindo, os gr:
tos da nlãe e dos irmãos saiu ccr

'rendo da residência, pedindo po l

socorro, Célio, de' apenas quat1'0
anós, escondeu-se debaixo da ca-

ma.

Horm,l depois do crime ou,;

sassino ,foi prêso em sua própria
casa pelas autoridades pbliciais de

local.
'

O crime repercutiu em todo I'

Vale do I,tajaí,
J

causando revolt",
'em tôda a população de Ibirari19,'
O sepultamento da S�a. Margaifi,'
Silva e dé:seus d\)iá filhos fQi rea
lizado ontem, com enorme acom

panhamento.
O assassino cra,' vizinho do Sr.

Pedro da Silva, ,com quem manti·
nha boas relações, não se ent21�

,dendo os motivos, qU(il o levaran'
a adoça0' da medida extrema.

da Indústria Têxtil Heri)ng
-

menta, e cujo problema de muito
se agravara com a deflagração cJl)
I' Conflito Mupdial.
Em 1915, aos !lO anos de idade,

falecia- Hermann HerLng, chefe ela
família e principal fundado'!. r�

três" anos mais tarde, em 19'18, 'VC�:
,rificou·se a morte do outro funcJa­

dor, Bruno Hering, Destarte, para
administração dos negócios, foram
chamados os filhos MAX e CURT

[

HERING c o cunhado dêstes, HEE-
MANN MUELLER HERING.
Sàment-3 em dezembro de 192:),

foi a el11prêsa convertida em socie-
, dado anônima, sob a denominação
de Companhia Hering, posterior­
mente modificada para,INDUSTRL'l.
TÊXTIL COMPANHIÀ HERING,
nOme que porta até os nossos dia:::,.
Com o t�anscupso dos �nos: de

etapa em etapa, a Emprêsa cres,_

C2U e se expandiu. E assim d'�

simples indústria caseira, evoluin

"par3, a maior malharia da Amé-
rica Latina.

\

Atendendo a cOIlveniências de
,ordem:' administrativa, OCOUCll'am

os seguintes desclobra:11en1.mi: da,
antiga filial na, ciqadc ele" São

Paulo, que gÍra hoj'e _sob a l'azfto
social de "HEgING MAEHAS

S,A.", 'c das s,sções "MEIAS Mi}..
LHAS S.A.", e das seções "MEIAS"
e "NEGÓCIOS", que se transfoi'
maram nas atuais "MEIAS BE­

RING S.A." .e "LOJAS I-IERING

S.A.",' respectivamente,
Participa também do, ""GRUPO

TÊXTIL HERING", se bem qlJl:
de forma menos direta, a ",iVb­
lharia Blumenau S.A." (lVIAFISA),
Para que se possa melhor aqui"

latar o crescimento da Emprês�-
mater, a INDUSTRIA TÊXTIL.,
COMPANHIA HERING, alin:1a-

Capital: Cr$ 18,492.090,00 Cem
reservas: Cr$ 22.270.000,00.
Piação '-
Número de Fusos: 13.000

Produção mensal:
Fios -" .. , .J.",., 190.000 kg

- Malha "." .. 270.000 k:
Manufaturas "", .. ,.,170.000 (]

Venda m,édia dos dois último
meses: .cr$ 4.650,000,00.
Número de operários e empre

gfldós: 2,700.
'Atúal Dir,storia:'
Ingo Bering :__ Diretor Geral
Walter Werner - Diretor
Hans Pray'o� - Diretor
Nestor S. Heusi � Diretor _\d

, junto.
Digno de nota é também :1

"Obra s�ciál" ela Emprêsa. Desde
os seus primórdios, mantém um'.l

"Fundação" que distribui séri:;
apreciável de serviços e vantn'

gens aos servidores da INDUS
TRIA TÊXTIL COMPANHIA HI':,

RING. Foram criadas, igualmenL'.
duas cooperativas; uma de CO":

sumo c outra de créçlito, que
vêm prestando benéfica assiS,r8p
cia 'aos 'seus numerosos assoei;

dos, todos operários 'da Orgad·
zação Hering.'
Há mais de 20 anos, dá aos se,'"

servidores participação 'rios I'J·

cros, ao término de cada exerl:;-
cio social. -- �

Dispõe, ainda, de uma "Fazl'l"

da", na vizinha cidade- ele IlhoU

que se dedíca _à pecuária. E des

de' à fundação,' inantém a Emp"l�
sa um' "Serviço Florestal",

Está aí, ',em rápidas palavra",
U111 esfôrço histórico da INDUt:­

TRIA TÊXTIL COMPANH·IA, HE·

RING, ao ens.cjo do trapscü;-s(�
das suas nove décadas de }..:l Lo

gre::-,c.o c prn::;pC'j' i (l:1dc.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A pequena copa do mundo que
será realizada em 1972 no Brasil
sob a superyisão da CBD e o a­

provo da FIFA, já tem a presença '

assegurada de v�rias seleções. O
Presidente da CBD já declarou'
que pretende realizar jogos ,

em

'vários estados do. Brasil, desde
que possuam estádios em condi­

ções. Santa Catarina também cons-
��', '''�'

;\'--... �<
';,-;'. " 'r

, /

\ '

"

Esportes
I,

ta como uri-t I dos estados em que
,poderão ser realizados jogos, .

de­

pendendo contudo de uma res­

posta oficial da, FCF de que 'até lá
tenhamos Um" estádio capacitado.,
Como o estádio estadual possivel­
mente não estará pronto até áque­
la data, é possivel 'que o "Orlan­
do Scarpelli", do Eigueirense, .ofe­
reça condições, êonforme:(,exigên-

da da qm e FIFA, 'visto que o

governo do Estado já autorizouao
Plameg o término" das' obras do
colosso do Estreito, que sem som­
bra de dúvida, terá' todas as' con-

'

dições exigíveis ,e comportará em

'suas dependências, grande públi­
co. E' possível assim, que possa­
mos aspirar' alguma coisa no ter­

reno das disputas nacionais:

A prova remística em homena­

gem a Marinha de Guerra do Bra­

sil que, estava programada para

domingo, sorréu nova transferên­

cia uma vez que o mar não apre,
sentava condições de disputa.

Como domingo próximo teremos,
a realização do campeonato cata­

zinense de remo, ainda não se

conhece a decisão da diretoria éb

Pede ração Aquática de Santa Ca­

tarina, sôbre a realização daqu8'
la prova.

\
'\

---I

Domingo, na ,baia sul de Flo­

rianópolis estarão reunidos o"

três cl,ubes çb ilhá, mais o AmJ­

rica de Blumenau e Cruzeiro do

Sul e .Cachoeira 'ele Joinville,
r

pJ­

ra ,a grande disputa de mais �;"J

campeonato dtàdual de remo.

A maior ;festa 'náutica do df:is,

porto catarinense tem na equiry�
do Clube Náutico Francis,co Mal­

tinelli, o conjunto mais ,crec1t'n­
ciado a vitória após a conqui2ta
brilba.pte do 1°

�

campeonato" re'

gional de r.emo,.,

i-;--
O América por sua vez como

vencedor do primeiro campeona .

to do iriterior soma méritos 1)ara

lutar pela c'onquista do título,

porém, pelo que se, sabe o
I
título

deverá i11esmo permanecer TU
.

�apÚal -c:;J.taúnense.
,

. ..,\
O , Ban,deirantes ·'fOl o prImeIrO

classificado da chave A do cam­

peonato' estadual de voleibol apó�;
bater o: .Lira e Ipiranga, no tor

nela classificatório de Brusqu�.

o Lira foi o segundo classifica­

do, devendo o' Ipiranga ficar. fora
das disputas do estadual. de '1970.

A representação
�

do 'Lira )venceu
to Ipiranga' por 3, ,sets a O, e l?er-
deu para o Bandeirantes por �:3
sets a L

-

I

) Desta ,forma c1ãssificaram"se

para às disputas do. estadual;
Bandeirantes e LÚa- Tênis Clube.

:Na prirheira quilfzena do pró­
ximo mês o cort�üne" em sua f'1�ie

eliminatória terá andamento com

a� 'equipes do Ginástica, .Vasto
Verde e Clube do C�mpo, lutE lClo

pela classificação.
,

Os jogos. serão desenvolvidc'�

no Palácio (\os· Esportes em JO.:n

ville, estando /desde já chamando

as atencõ;;'s do público fam2EU� :,

do voleibol da cidade dos princl­
peso

,

O certame estadual de atL8tj�-
1110 estfi c'!ete!:n;j�'1d(l para' o nr6.
ximo mês no, cicl",êle' d� Bh1r.::';":1
coueslv:mdenr,8 g tf'mnOrao!" r',"

1969_ Nall11ela onortunidade, O

Campeorwto deixou de �er reaIi
zaclo devido 11i vürios motivos.

O Clube elo Cupido continua 1:­

derando o campeonato, reghnal
de futebol de salão com um pon­
to perdido, resultado de um em·

do, Ar,., no turno. O Clube Doze
de Agõsto: é o vice líder com- 2

pontos perdidos, proveniente da.
derrota' fre�te aO Clube do Cupi­
do, na \partida final do turno.

o árbJtro> Hamílton Berreta, .

deverá �lajar nêste final de " se-
I .

'. j"

mana para a cidade de. Blumenau
onde mínistrará um curso de re·

gras de atualíaação d� fut�bol d€

salão, atendendo à pedido daque­
la lÍga.

,

IA repres�,rit�ção' s�loriista ju'
vEmil do Clube: de Campo de :1'ü­
barão, cei�mntia', \trei�aJ;l'do' com

entusiasmo' vis::mdd, os: j"dgos . do

certame nàei0rtal" màic'adO .. :para
a capital Pe\M1P.às· Ge�ak " :

c

O CamlJié.phà.t� dê futebol' de su·"

íão, divisão especiàl, teve
_ segui·

menta' ná noit.e' ;passada,
.

tendo
por lacaIo. estádio S�nta Càtatt
na.

O Clube Doz� de Agõst'o que 'l

:vica líder,· enfrentot)< ao', petIgoso
Caravana do Ar e venceu pór � x

1, . cjonservando�s� asslm �m Sf'o­

gundo lugar iia çlassificaCãO ge­

ral, ainda, com chances de �hega�'
ao tetra-campeonàto, 9' grand,;
sonho da família. dozista.

A. outra partida. que de;veriaI ."
.. '-/, '

reunir .... JuvenbJs e :,Cupido, o dn·
be juventino deixou de compare,

o

cer uma �ez mais,' devendo agora
ser denunciado' a:� .TJD..

.

A clâssificáção atual do cam-

peonato ,citadino de futebol dp

salão, apresenta o seguirte qWl·
dro estatístico por pontos perdi
dos:
P luglJ,r - Clube Doze q� Agõs

to com 2 P.P:
2° lugar - Clupe Doze de Agô5'

to com 2 p.p.
j

39 lugar - Caravana do Ar com

5 p.p.
'

I 40 lugar, - Colegial com 6' p.p
5° lugár JuvElntus com 10

p.p.

J

A próxima volta do certame

maJ;ca para a' noit.e de sábado, no,
ginásio do SESC mais uma roda­

da flupla. O JuveJ;ltus que não

compareceu na t!ltima pártida
para enfrentar, ao Cupido" t2c2

pela frente ao Caravana do Ar

enquanro que" na partida de fun,

/

do c Cupido vai dar combate ai)

Colegial.'

O certame de Juvenis que vem
,

sendo liderado pelo Clube do Cu'

pid.o com' O p.p. seguido d,e per­
ts pelo Colegial que soma dois

pgÚtós negativos, vaí , ter' -segui­
mente. na tarde' de sábado, no

estádío' da FAC.

Na preliminar estarão jogando
Juventus e Doze, numa partida
bastante. eq\ülibrada enquanyo
que na partida 'de encerrarpento
da noitada, terem-os Colegial x

Caravana do Ar, com o elenco do

Colégio Catal'iúense, lutando pela
manu,tenção da vice liderança.

I

Ás próxiluas rodadas do cam-

peonato. regional de futebol -de

's�l�o, divisão especial, marca., a.

penúltima rodada co'm os jogo�
'Colegial x Doze e C'aravana do

Ar x Cupido.

No dia, 7 de julho, terem.os en

tão a efetuação da última rodada

quando estarão frente a frente

'Colegial "x Juventus, na' prelimi­
na� e Doze x" Cupido, provável­
mente decidindo o título do cam­

peonato.

No próximo domingo, na rã1a

,olímpica da baia sul da capital
catarinens� teremos a reali;ação'
do campeonato catarinense de re­

mo quapdo os seis clube do Es­

tado estarão lutando por mais

esta consagração'.
I"

Bandeirantes 8' Lir-a, conforme

já tivemps' a oportunidade de ih�
formar 'estão' classificados para
as disputas do certame estadv,al

de voleibol masculino, temporada
1970; fIcando de fóra o Ipiranga
de B1-qmenau.·

Agora a FAC, vai determinar· a

realizáção dos "jogos da outra
Chave que reune Vasto Verde
Ginástico e Clube do Campo, pa;
ra saber os dois clubes que parti­
ciparão do certame e qual o que
ficará '_à margem.

Com a decisão da diretoria do

Juventus em não comparecer BO

estádio da FAC. para cUÍnp�ir seu

compromisso djàl�e do _Clube do

Cupido, 0" ,iuvcntinos deverão !'\2r

denunci.ades ao, TJD.

'�,-, ._'....:.__�'�.i,,_·� A --
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MÃO· DE' OBRA PABl t.nv���rrnÚI!l E
,

REFORMAR HÃO É MAIS PROBLEMA
R. Ail�r8de, firma empreiteira especializada �m ?não de obra pa

'ra constnlção� reformas e .acabamentos de alvenariªs e madeira�, prp·
Oos' módicos. -, .. ,

. � !J,! f �l�fi-m)
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Ac�1t�-se çonstl"lção pela Cabe Econômica, e Ipesc,
Tratar - e. Nunes M'íiehado, 7 _. l° anõ;u - sala 4,

Florianópolis.
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s� &ié' 1972 Florianópolis tiver um eShld�,ij de fulebol a
.

- f
\

Confederação Brasileira �e Futebol poderá .. prijgramar [e-
gJ1S da Copa' que vai promover ;reunindo as maíeres- sele-

, I

çõ�s do Mundo,_ Êste é o 'desejo e promessa do Sr. João Ma-
.

v:elange aos dirigenles do. fuleb�l eatarlnease.

Falando de
1

� ;\' '"

Cadeira
,,.

.... .:,.
, ...

(-;
.

• �"".�.t! :: � ,j!
"

Gilbet;fo Nahas

::1"'" .� :"'I1ill. l ..

Fazem alguns dias· li
.

dedar�­
ções atribuídas a dois atlétas que
jogaram muito tempo � pelo E. C.
Metropol e que a�ora 1ei encon­
tram em Porto Alegre, dizendo
"cobras e lagartos" do' futebol

, cafarinense,. pintando um quadro
diferente lá Iara, do nosso futebol
atual, declarações aliás, que não

espelham a verdade em todos os ..

seus sentidos. Ê claro que sempre
existiram coisas erradas, aqui e em

.

todós os lugares. O 'noticiário es-­
portivo do '-país, cita casos e mais
casos acontecidos no .Rio,· Recife;
São Paulo ou Po�to Alegre. As

declarações dos dois ..
' futebolistas,

por sinal ídolos em Santa Catarina,
que sempre lhes tributou honras
e méritos; por suas qualidades e. p
pertencerem ao' Metropol que foi
nos últimos anos; sem sombra de
dúvidas o nosso maior represen-:
tante, ditas' como o foram em outr,o
centro futebolístico, deixa muito
a desejar. Depois dt( pas�arerrÍ 11m

bom tempo em nossa terra, profis­
sionais que �ram, lutando pelo
�oergui'hlento do noss9 futebol, nãÇl
é de estranhar que indo _1lara um

centro maio,r, elogiem o futebol'
de .lá; e cri,tiquem o nosso. Êssas
declaraçõ.es hão tem muito I valor'l
partidas que foram de jogadqms de
futebol. !"lois quer trata dos aS5un:;;

tos administrativos dos clubes e

da Federacão são os dirio;entes, e

não os atl6tas. Não deix� de s'er
contudo, um fato antipático, ;se fo­
rem verídicas as �eclarações dos
jogadores em pfiura, cujos -nolll�s
não menciono,' por jlllgar desI1e-:
cessá rio. j4li�

. Outra coisa desagradável. que
todo B-rasil assistiu �ela TV foi b
fato do arqueiro' Ad�, tendo QPor .. ,

túni�l�cie de dizer ante as câmaras·
de TV que éra natural de

-

Jara�uá
do Sul, que ali nflsceu e se criou,
que iniciou sua_ carreira de joga­
gor llií, preferiu' omitir seu, EstacÍ,o

\ natal, como vergonha tivesse <;le
disser 'que é Catarinens�, preferin­
do mandar ábraços ao pessoal. do

.

Paraná � São Paulo, onde ,estão
'seus familiares' e a t6rcida do Setl

Corintians.

E' uma pena que a ,wlória sBba'� ..

tãü- rápidõ à cabeça de algumas
,ve<;sôas, Ot]e se esquecem da ori­

gem as vêzes humilde a que. per-
-'tencem. Quando eu leio a história
de grandes vultos da Inóssa Pátria,
'e q�iça do mundo, tenho sempre
o cuidado de saber a origem, a in­
fância e a luta�que travaram êsses

o

llo"lcns até que alcançassem a

�Jói'ia.
�

E!1(ll1anto ,- os _jornais d�· Sa ..,ta
C8t�lrina. l'uhlicam at€- fn1:0S dr)

g:u,�ir� Ad�_ abrem' m3"chetes e

o l10mé'l'ar.Ti8m ckstacando sua f::t­
canha. dizendo orrrulhosamente que
é o primeiro 'cmnneão do Mundo
Que

_

Santa 'Catarirla dá, o at1éta,
lamentàvelmeute se esq�ece de' ci-,
tá!' o nome de Santa Catarina, co­

mo o seu berço natal, ,-como se

isso aqui não fôsse Brasil.

N1ão tenho d6vidàs c')nflld0 de
afirmar, que etnbota ,cri-ado, em ,

T.onclrii1a, e 'lá tivesse icfTado gian
d� nnrte de sua carn,ira�. J:hafIui
do Sul. não Sr' ('sÍluece mje Bduar�
do Rob�ltO Sting.hen (Ado) nas�"
ceu lá. e 111eS1110 se esquecendo ele

í
que é Catarinense, a seu \,cida.de I

natal por certo lhe tributará gran-
des homenagens se por lá apare-

\ . Remo
r ,

.

',�"

, ..

,Te�os estado, diàriamente,' ron­

I dand� 'o�' galpões deis três clubes

ilhéus, oportunidade em que cons­
, tatamos a animação e o entusías­

moo' de; que estão apoderados os

remadores com vistas ao Campeo
,

.

. '.' I
nato. Catarinense de Remo, que a

FASe .marcou' para a manhã do

próxímo domingo, na baía sul.

_

Teidm:;' pOT seus diretores, téc­

nicos e, remadores estão otímis­

tas quanto as' suas possibilídades
.na (competição, sem, no entanto

esconder que em' alguns páreos
não irão : bem.

1..'
/,}�

tas acham que vencerão cinco dos

oito páreos. Sãb êles o quatro
com, dois sem, double, skiff 'e

oito. No dois com (Alfredinho 2

Itamar) e no quatro, sem (Hamil­
ton, ,Édson- Cleto, .Paulinh� e ,To­

sé Araú]o),' os' aldistas esperam

pe�� menos um segundo lugar

NC?s páreos. em qu� _contou; v,;n)
cer, os alvírubros irao a raia as

�m constituidos: 4 com' - Cario-
I

'

ní, Edson Cleto, Gilberto e Vilela:

,2 sem - Alfredo e Edinho; s,kiff
- Nelson Chirighni; double skift
_: Nelson Chí righní e Vilela; oito

remias - Alfredo, Gilberto, , Mar­
ti�, Édinho, \ Itamar,

,"
Altredinho

Hans e César.
J

RIACHUEW

Para os
/ riachuelinos, o . Cl'1fJ':'

',da Rita Maria eonquístará o Cam­

peonato, vencendo quatro páreos
e obtendo dois segundos lugare s

(Double e 4 sem) _
e um

- terceir:�)
CSKIFR). Logo os pupilos de

Orildo não podem' hesitar: ou [;'0:

quatro páreos (4 c,om e' 2 sem, 2

com e oito remos) ou, nada. Eis
"

as guarnições: 4 com '� BarIvan, Jorge e Vahl; 2 sem, -

,I,
v'digó "e Baldicero; Skiff _:_ J.9�."..'-
Carlos; 2 com _:_ Base; e Ivan; 4

sem - Sidney, Saulo Hégis, Ech:ár
do c Mlllen; Doúb12-s1üff - A'n-tô­

ni,o Farias" e Aütônio "Elpo; olio
reinos -- ArdipÓ, Baldicero, ,J01-'

ge, R,ui, Edson, Saulo Dias, Silàs
j

e Vahl.

HOlVIENAGEADOS

A FASC resolveu que o' Campeo,
nato Catarirtense de Remo me

1969, a efetuar-se no, ,pr,óximo do-
, \

"

mil1g�o, tenl-
. JlOmenageados em

cada páreo,' além de, dedicar o
_

certílme ao governador Ivo Sil-

v;eira.

Assim serão homena&eadOS (;10
"

mingo: ,

4 com -. Prefeito Ary Oliveira.'

2 sem - 'câmara Municipal
SKIF'F - Bôlsa Oficial \ de Va,

lôres I

Conselho Rt:;gional (le2 com
-...__)

.Desportos
4 sém - Govêrno do Estado.

Double skiff - Cia. 'Financeira
de Investimentos - COPINANCF,
Oito Remos � Cil!. Catarinel�Ii-�

se ele Crédito e Finandàmento \�

��--
I'I--� ,

,

,,--------------------------�----------------------------�
\

"CAMILLI LIMrlADA
j

" \

Rua Satdanha Marinho, 97 -'- E�q:- Araujo Figueriedo,:9, - Fone 3980
� I -

Florianópolis
' �

Santa Catarina

R�vend�dorés autorizados da "SPERRY RAND DO BRASIL S/A.
" \

Divisão REMINpTON ,

Agentes e R,evendep,ores :g:xclu�ivo da CIMPRO - SHARP

Revendedores Exclusivos dos\ Móveis de ,Aço l'ILYEIRA
I

Máquinasl de escrever manuais e elétricas '

Máqumas de somar'manuais e elétricas

Calculadoras mecânicas e eletrônicas com

Duplicadores a· Ãlcool, Tinta e Gelatina

Máquinas OPF-Set e Fotocopiadoras
Arquivos, cofres, ficháriOS, Kardex, estan_tes, mesas e Portas forl es

Carteiras escolares,,' carteiras universitárias, carreiras industriais

Móveis estofados -:- Poltronas, Cadeiras, BanC0S e Conjuntos'
Máquinas de contabilidade iSCOTA
M

..
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fita

MARTINELLI i
, (

,

,,"
O Clube Náutico _Francisc� �àr­

tínellí, campeão do ano passado.
e' "que êste ano veio a conquistar
o -prímeíro título regional, ror

mau'· 'guarnições de conrormídaci

"éom o elenco que possue e que i;

o mais jovem da Capital. Para os

rubronegros haverá
J

a reedição
do feito 'do ano passado, com o

Mattinelli conquistando cinco pá­
reos !3 'obtendo o segundo lugar
em dois: dois, com e doubl�. ETo

p,rlmeiro o "Vermelhinho" apre

sentará. -dupla de novatos ::-;-- Celso
I

e Elmir' - campe-õeg vàri�s Vêze,;
çle yoles e que' recentemente

-

fo-

ram promovidos aos outriggers_
No segun.do, veremos o veter3}1'c?
Prats' .en, dupla cap ,à novato
FrancÍ'sco Carlos, filho\ do cani'

, peão do passado VlJ,lmor Vilela

Nos páre-ps de 4 com e 4 sem,

o .Martinelli vai C0J11 as gua;-ni,
9ões '_venéedoras da 4a. e 5a. Te'

. gatas pelo título .,<;la cidade. Am,'

ba� são formadas por Azuir, Val­

mii". Renato e Oliiniski.
" Luiz Carlos, que' ganhou a' e'l1-

�inatória que disputou coni sel'

irnjão ClJrlos Alberto CLiqúinho),
rerila no terceiro páreo do pro­

grama. Está em grande fQrmg,
e Luiz �cha' q�e' pode,. bater o

Aicti'sta Nelson Chir:ighi'1i.
Quanto a. Liquinho, vai rena;­

no páreo de dois sem em duplct
com Mauro, com

-

o qúal se tem'

dado rriuito ,bem. Luiz, Liquinho
Maúro e Celso, mais Mário, ,\,.

naldo, Ademar e 'Vadico formam

ô oito para o páreo-fêcho
<
do pro

,grama.,:

�DO LUZ

(
.

Como os martinelinos, os aldis-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,-- atula contrà a especulàção ,na ',comercialização dos ,gêneros�e' prfi�Dlos d�
--�rímeira nec�ssidade.

' .
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.

,
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.
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-"-- Evita 3$ extu{sões e o mercado, negro 'pelo entendimento entre. cOP1erciantes e a' SUNAD.
,

,

Estimula a contenção da,custo' de vida.
,

.

SUNIU

'I

Wjf cnrrrIJ

I,

�lH� Tén�nfte Sílveira, -7l- Telefone, 3540

Fló,rianópo!is "-, se\. .'

- ,

L UNI Df CASA:
',- Os �siabe!ecimenlo� ao 12do inlegrados:·na Cam�

panl�ll �m Delesa da Economia Pppular,' devem mere-
,

':.. " .

csr f�l!!iZU urerereacia.
�.I

\_ P!'óJdmo à sua rssídêneía, por certe existirá um
!1"� -

'

�{nes. <,?

PREÇOS MAX.

0,75
0,78
0,84
0,84
4,20
4,20
0,90
,4,40
2,30
0,40
6,44
0,90

, 0,60
, 0,35'
�T,05
�.30 )
1,00

/

0,50
� 0,42

\ .

I
0,53 '

3,20
" 3,10

0,30
0,30
1,05
0,90

granel
pácote

200,gr
1 kg
1 kg

pacote 5( kg
J kg
'lk

grane

pacote
Fósforos pacote 10 ex

I
Leite natural 1 L

. I Leite em p6 integrlil lata 154 gr

I Leite em pó i,nstantân�o 'lªta 400 gr

, t Lã de aço pacote 6

I Macarrão.
sem ovos pacote 40.0 gr

\ ' Macarrão com ovos I pacote 400 gi'
Macarrão vi�amin�do pacote 400. gr
'Massas para sopa' pacote 200 gr ,.0.,»5
Maizena pacote �OO gr 0,57
Maizená' pacote 400 gr 0,95

I .vraizena pacote 800 gr 1,70
I Manteiga pacote 200. gr 1-,40

,

,.

Margarina vegeta) tabletes' 100 g 0,35

I'Mortadela " 1 kg ,3,80
. Óleo de soja 900. mI 2,50
Papel higiênico popular rõl0 1 0.,20

.

Sal ,refimido , pacote 1 kg. ' ,0.,40
.

,

;f

""'I Sal' moído ",' pacote 1 kg 0,30'
Sabão em peda«o PE1q.· '. 1 ,p

, 0,23

I'OBSERVAÇAO: OS preços máximos fixados na presente lista j I

não ab,rá'ngem
_ tôdas. as. �a.

rcas cqmerciais. As casas �artiCiP�ntas I I
da ÇADEP estilo �bngadas a ter pelo menos uma das marcas desses

[
I

produtos por preços. que não exc,edam aos fixados., . .'
,� .... - .. , �-- ---- �'-2,.

3"W'1Zfi 'iI..r _;::.�_

"

\

, i CENTRO'
, \ '-

.

'A Soberana
Amaro Martins .dos Santos
'Ar M. Prazeá:s
Antonio, João da Silveira
Bernadino Manoel Nunes
Bar Alameda
Casa Ademir
Castilho Manoel dos Santos
Comercial' Silva Ltda..
Cássio Avil a dos -Santos

. Diamantaras & Cia Ltda,
D .. Pereira
Empório Mori Ltda.

Espindola & -Cia Ltda.
'

Fiambreria de Bona Sandrini
Fiambreria de Fátima
Fiambreria São João
Francisco Gonçalves Filho

Georgío Stravos ,Koufos
Hermínio A. Silva
Ilza Dutra Vieira

, João Ismael Coelho

_K. Miyahara
Leosva'do Espíndola
Maria Cardoso Kowalski
Maria da O'ória Bo"�es
Mercearia 1 o de Maio.

, '. \
, --- '-_--, ... ,"- _ .. _�,,-�--'-�-

# .,._-.
-,

••

•

_....�__"",�:_,_�.!!t3II!I ._. .

Mlum••m!!ll ..... i!lIliIOEilUi'" -r

����_.:z� _
.

__ j'

(I'" '���1l\.11.; �\NFORj1A ÀS DO·NAS DE' CASA. .

I i
... LU.\lnU

\
.

III
"

I,

II l� ViGORAR DURANTE ,{) MÊS DE JUNHO

iii
PRODUTOS UNIDADE

I I Arroz japonês
-

granel 1 kg
)

.
A:troz 'agulha' 404 especial granel 1 kg

} '. Àr.roz' bram�o extra r 'granel t kg'
, :

Ar�OZ amarelão extra grane! 1 kg
'I Arroz branco extra pacote 5 kg
I Arroz amarelão extra ' pacote 5 kg'

'I I Açúcar refinado pacote 1 kg
r Açúcar' refinaào pacote' 5, kg

I 11 mmha" dg porco granel 1 kg

I;, Batatà 'i.ngl�sa" granel 1 kg
r Batata mglesa pacote

I
1 lrg

,C�Íé torradO moído paQote 112 kg
Extrato d� tomatel '

Farinha de rfíãndioca

Flj-rinha de trigo
Farinha de trigo
Feijão' prêto
Fubá de mill,o

S�rratirie

Mercedes Spinosa,
Norberto Kuhnen

Organizações Koerich

Ôí'ganizações Koerich

Organizações K:oerich

Organizações Koerich

OrgapiZ�çdO Ilha Sul Ltda.
Orlando Elpo
"Paulo Queiroz
Queiroz e Suene
Secundino Lemos_ Filho'
S, Sandrini Fretes
T., Borges
Vande1'lei Manoel. Amaro
,Waldemar ek Scuza'
Wilson d� Medeiros
Zu1.ma'ISilveira Avila I

"
I

R� Tiradentes - 43 - 45
R. Maior Costa -r-r- 138
R. A1-n�irante Lamego' - 220
R. José Jacques - 16
R. Demétrio Ribeiro :- 7
Alameda Adolfo' Konder - 3, -,

R. Cruz e Souza - 68
Mercado Público - 18
R. Padre .Schraeder - s/n.
R, CJemente Rôvere - 64
Av. Mauro Ramos � 2fl
Av. Mauro R�mos - 210
Av. Mauro Ramos � S. .Mercado
-9
R. Ga1. Bittencourt - 133 ....

'R. Felipe Schmidt - 102
R. Arcioreste Paiva - s/n.
Praca L-auro' Müller - 6
R.. Laura Caminha Meira - 41
'R. Duarte Schutel' --:"- 54
Mercado 'Público - 27, interno
R. Do;s. Nelson Nunes � 6
P. Crispim Mira - 71
H, .. t-qc1o Público, - '27
R.. Conselheiro Mafra - 21
R. Jairo Callado - s/n.

-, R. Duarte Schuttel - s/o.
-� Av. Rio Branco - )91

.

R. Conselheiro Mafra - '112
Av. Mauro Ramos - S, Mercadó
- 32
R. Conselheiro Mafra - 10 ..__

R. Decddro - 37
R. V'tor Konder - 29

,

Â.v. H�rcílio Luz ',- Rodoviária
� R. São Jcrce __; 17 \

Mercado Público - 26
R. Bocaiuva -r+: 226
R. Tomás João dos ,Santos � 12
R. Major Costa - 54
R. D. Jaime Câmara - 1
R Nereu Ramos - S/11:­
Ji1erc2�o P(iblico - {9
R. João Carvalho - 70
R.�Co:-,selheiro Mafra - 23

/
' Praça GaL Osório - 50

c .,.-

Francisco Jo'vita Vieira
Geraldina Maria da Costa

Ii'mãos Domiogos Ltda.
José Rosa
Luiz João da Silva

. Maria dq Cunha Lisboa..
Maria Godinho Simas
Manoel GermanD Fe�Teira
Manoel de Souza
Paulino Manoel Cardoso

.R. Rui BarbÇlsa - 124
R, Alm. Carlos da S. Carneiro -

, 27.
R. Frei Caneca \_ 66
R. S:.::rvidfio Franzoni - s/no
R. São Vicente de Paula �- '17
R. São Vicente de Paula - 42
R. Frei Caneca - 121
R. São Vicente ele Paula - 77

R. Sãci Vicente de Paula - s/no
l{. Servidão Franzoni -,- 18.

,TIUNDADE,

A ilta Gonçalves
Casa Mafra
Célio Meira
Cojr.a M:Eia Cordeiro �

Ernesto José Nuhes).

Narinho Feliciano
Zind::r J cs� da Silla Filho

R. Lauro Linhares :__ ,250
R. Delminda Silveira - 233
R. Delminda Silveira - 243·
R. Canitão Rom.ualdo de Barros
_:_ 267 \

R. Lauro Linhares - 207
R. Lauro Linhares - 345
R.I Lauro Linhares - 71

Trai Couto Rosa e Silva
Feliciano Martins Vieira
Manoel Machad,o
Maria Catarina Vieira & Cia .

R. Manoel G. Santos ::_ s/no
R. ·João Mota Espezirh --\525
R . .To�o Mota Espezil11 - 354
R. Custódio F. Vieira - s/n,

.�
I"

Ó, J
i,

,

.' \ .

PAR,TANAL
"'�

R. Df'.!'J. Antônio Edú Vieira
� , s /n.

(W .... :� '-"-�-�-'�''''-oi" .•• � , ...d· �"'�_'�l�""",�""':""i'-l:�"��'--'-'

Maria Gertrudes da Silveira

( '\ PRA·IRHA

Alcioaeu Francisco Martins
Arnaldo. Luz,
Célia Nazário
Jairo L�iz Brognoli r

Osvaldo Machado
Zilda Espíndola Machado

,
,_.

R. Silva Jardim - 149,:",.",
R. Silva Jardim -

R. Silva Jardim -
,

R. José'Maria da
R. José Maria d
R. Servidão Fmt

"

ESTREITO
I, > " "

, t P:'ol;��ta "�la
R. Ce1. Pedro Den\ cóhcorrêÍ1cla

,.

R. Marcelino Sima�\o ESÜ(UO
\ R. Dr. Fúlvio Adúc4cÍev8qi' CS
R. São José - 376' I,�ses up\3:3
R D F'j' Adu

., ' .. ,.

/;. r.. < u VI.o UCCll,' 'q'UR si l"
.''\ < './ \

•

.

-R. São José ,- 426 ,

."",As7;;':i\ ,':-'t �
• I- I'

R. Souza Dutra - 724 V�
R. Santos Saraiva - 289

'.' .

Super Mercado
R. Castro Alves -' 133

.. \ " I

R. A' t,"_,,- ieta de \ Barros - 30"

A Soberana '
.

Abelardo Martinho da Costa
Adelaide Maria d:e Oliveira
,Adílio David de Mattos
Aleixo Alves de Souza
Alzerniro Lorêncio Rios
Ascendirio Hermenegildo
Bertinus -Janning
Celina -8: Guolo

Rosa

Eurico Eger .

.

Irmãos Santos &. Cia. (Casa do
Arroz) I)

I rmãos Vieira Ltda.
Fiarnbreria Adriana'
Fian�breria Catuira Ltàa.'
'Hermenegildo Fernandes & Irmão'
Maria Conrado
Manoel José de Andrade
Mercearia e Bar Coral
Mercearia Costa
Mercearia Duarte
Mercearia União
Nicolau Máximo- Sardá

, Orlando o'raeiosa,
Otília Iná de SouZll
Padaria' Kdelícia
Paula Becker Grüdtner
Sofia F:rei'tas Pereira

,

"

•
R. Max Schramm -c-,941
R. Max, Schramm - 65

, R. Dr. F{l]vio Aducci � 525
/ R. Max Schrarnm - 237

I
'.

R. Tuninambá - 447
R. Feline Neves- 646
R. S3':tr:S Saraiva '--. g09
Av. Santa Catarina � 347

. R. S30 José -- 494
R. CeI. Pedro .. DerTlQro - 1.776
R. José da Silva - 48
R. Max Schrarrun -- 1-.684
R. José Cá'ldido' da Silva,..- 292
R.

.

Santos Saraiva � 1.990
R. CeI. Pedro Demoro __;_ 1.529
'R. Manoel de Oliveira Ramos

.

398 '

Av. SCll1tá Catáfina - 510 .'Vilson Valdemiro Rios

Addaide 01iva da Costa
Ar)!emiro Melo Guiníarães
Cedório Manoel dos Santos
Valdir Antônio de Jesus
Zi'ma Clara de Abreu

R. n"�. ni,\ CDstq_ -- s/no
R Dib Cherem - 310'

. R. Dib Ch.erem -- 59-1
R. .Toaquinl Carneiro \ 661
R. Des. Gil Costa - 203

COQUEIROS
Abelardo Antônio da Costa
Abílio Machado,
Augusto, Estevão da Silva
Célia ele Souza Valente
Cesar de Almeida Barreto­
FiatÍ1breri'Q c Mercearia Coqueiros
Fia7nbrerill e Mercearia Praimar
João da Silveira Filho
J. S. Almeida

j ,

R. CaD. Euclides de Castro - 7
R. T�o M;�reI1es � 1.:,218

.

Beco d"l Julto - �fnn. '

R. ,1?U GUf'des da Fonseca - S/h
R. F;J ·",h:; d� Cast'ro' - 720
R. M- v (1" Souza - R93

, R Max d� Souza -- 1.190
R. Si:ío Cristóvão - 170
R. Sa'ltos Lóstacla - 325

"'r

ÇAMPINA:S
Orla1do Elpo Av;' Presidente Kennedy .,.:__ 83

Nadir João) Dutra
T2:'ciJia 'Ana Bernardo

" ,

Vva. Norberto E. da Sílva & Cia.
'Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ladrões de
banco podem
estar em·. se
A . Delegacia de Polícia de Lages

recebeu comunicação na tarde" de

ontem. élo Vacaria dando conta de

que f6nv assaltado um estabele­
c{inc'nto bancário daquela. cidade,
havendo a probabilidade. de os as­

saltantes terem penetrado em ter­

rítorío catarinense. O delegado de

"Vacaria solicitou às autoridades
policiais de Santa Catarii1� que

fizessem, barreiras em todos os lo­

cais que dão acesso a êste Esta­

do.

Tão' logo recebeu à comunica­

ção o delegado. de Lages entrou

em contato, com o Secretário da

,Seguranç::t Pública, idand/o conta

do ocorrido c informando que Os

assaltantes, doís. ou três elemen­
tos" utilizaram para a fuga um

Volkswagen vermelho ou bordõ
O General Vieira da Rosa ime­

diatamente determínou à Divisão

de Polícin .Judici�riD. que transmi·

tisss a ocorrência a tôdas
-

as )<:�.
legacias e]8 E�:bcb e alertasso o::;

postos de g:1s01ina, hotéis e c3ta·

belecimenLcs similares.
I

�ú AssoCiação de
�:,�:a "''I'!l ip mildaComo domm'� �
�in:�:l!Za�!O r;.�� l� I-ac.onhece a deCIsao •.
Pede ração Aquática
tarina, sôbre a rea",

clsórÍo f::;j r,)condn
la prova.

r

I,

lcia da Associaçã.o
Fazenda ,do Estado

Domingo, na �ai2"'.rina, em elei'1âo
fi�nópolis estarao C:ltima terca-feira. }\
tres clubes' r1'1 il': .'

>

,_

•

.

' ".�
'jJ'la,: eJeIta para o b1')'

nca de Blumen.: fí(�oci:<assim consUtu�.

,S� ,e cac�1oei�imle Gélio Osório;, 10 vi-
,.... ó granCte d I AI

-'

A" p'I/) 't ,]J r OlSlO. C:l,ClO .la,:-

c�o,';.- zrirat0"lO vice.presIdente Germ,mo

Lúiz Amorim; secretario ger::;]
Graham Bc!! Gan;:;o Pcrmmde3; lU

secretário Vitor Morong; 2° seé',�'8-
tário Sérsin ..Boppré; tesoureiro g'ê'

1'al Abelardo Coelho dos Santcs;
1 ° tesoureiro Dorval'José des

Reis e 2° tesoureiro Mário Olimlo

Evangelista. â Conselho Fisc:al

terl1' como mcmbros efetivos os

:3i's. Décio rÇlete::nbe;g Couto, Aci·

mar C, da, Sil'\'a/ e Hermes- ,rí.l�'i.;
no Patrirmova é como suplente,;
Heinz FriL:::l:e, 1\'0 Bandei;-a CÔl'tf)

e Waldcm:u da Costa.

.---,

Andr�alza vai
éontar SEU

plano viário
O Ministro, dos' Transpõrtes, C')·

ronel Mário An:::1reazza, compare­

eerá ao plenário da Câmara, dia
1° ele' julho, à3 15 horas" 'para �rp
zer uma exposição sôbre o pro·

grama de' inte��ação 113ci0!1al 8

. Rodovi::, Transam8.zônica.

O comp::trecirnen�o do Minis!'j'o

foi acertacl0 pelo líder Rail11lwcJ.o

Padilha. rosteriormcnte,' falarão

na C;lmara sôbre o mesmo assun­

to os Ministros elo Intsri01', (:a

Fazenda e cb AbTi::;:llt�lr_a, duranLP

a fase de tramitação do decre�()­

lei· que cria o progJ:ama de in::e­

gração n:lcional.

NECRÓLÓGIO
, ..

O Senador Valder11ar, Alcântam

fêz -ontem,' no Senado,. o necrol{Í­

giÇJ do Sr.' Gentil Ba,rreira, faI('·';·

do sexta-[p;ra em Fnrta18:>:a, e OlY!

era o presielonte do Dire�ório f�.e

gional da Arena.

Em seguida, o Sr. Eu_riCo Res(�n­

,de ref01'iu'58 ao falecimento· do

peputadQ gonzaga ela Gàmg, Htl

men1ória
.

de rlllem foi, a seguIr,
SllE'I1ei152. li sessão.

Passarinho ,viaja para
Congresso ·Inlernacional

U. .iv.t:.il:.istro Jarbas Passarinho
f6i

. :designádCl para chefiar a ele-
�

logação que :reilresent3�á o Brasil

Ih' .3·2a Cónferência 'Inbernacional

de:'Edücaç�o, que se realizará c:r.

óeÍ1ebra êé io � 9 de julho.
: .O�· "o{ltios 'l;epresK:tant'c,� brnsi­

l�im;' sio',ds Srs. Newton 'Uns

Buarque : $ueupira, Carlos" Chaga,
Jt)lho; Nii�àn .Guilherrne Câmara

l1'eiJordão � e
.

Antônio Amaral de
,

.

- .�- " ·1: '1

Sampaio. O'Miriis�tro -da Educação
via,jará. no' dia 30.

'

DEBATE$
'Na ',32u Conferência Internacio­

nal ele. Educaçãó, será di:3cutid� es­

pecíficamente a melhor fO�'ma Ú)

'-aprc,iÉ!itamento dos .recursos dis­

pon��'6is er�' todos os níveis de cn.

sino:

cada,
.

pelo Comitê Intergovcrna­
mental Coordenador dos Países da

Bacia do 'Prata, a realizar-se em

Assunção, EC) Paraguai.
O ,Sr. Artur César Ferreira, [un

tamento com 'outros professôres e

Iuncionáríoa, representará o Brasil

na .Conf'erôncín Intergovernamen­
tal sôbre os Aspectos Institucio-

naís; Administrativos e Fínancei-

"Ha:v�rá ta.mbém U!l1, debate só-

ros das Políticas Culturais, em "Te
neza, de 24 de agôsto a 2 de se­

tembro.

À VIII Sessão do· Comitê (lu

Codex Alimcntarius para Produtci

de Cacau e Chocolate, em Lucer,

I na, comparecerá uma delegação
chefiada. 'pelo Sr. Eduar,do Hcr

manny, da delegação em Gene)):·<',.

: O professor Luís Renato Carnei-

1'0 da Silva Caldas' representará o

Brasíl . na XX Sessão do COmlUJ

Cientírico das Nações Unidas �".(>

.bre
.

os EfR:tos das Radiações Atü,

micé:s, em Genebra. Por outro ato,
,

! () �': :3sid('l):8 da República desl;J
nau os 81':-:, Fnmcisco Silveira l\<!é·

brc. as principais tendências no

mundo- ;�n_1 matéria de 'çdu,caji'b
.DC)S'; :ú_l��::,l�S Gois anos, e -duas f'':d­

�tiGG!' pÚ1J)icas;' dedicadw;· a ('�,:l­

;-'i'I;;{r, a,;'"hponsabilidade da esc0-

19'
,

màt;�ria ,de, Edu�açãO �II'Ior;-lJ
r; >'''-,01; -c;;' () terceiro centemi!'h

�ch\' X11Qrte de Comeni,us, teólogo ú

e(ruc�.t;.�or, csli:lvo' considerado (.)

prcç:.rirsor (h, moder:na Pcclago!,;i;•.
OUTRAS INDICi\:ÇÕES
Durante. o dia de ontem, o P;'e·

sic;rnLe du República ,'desigilou v,�·

rio:, Gutros grupos e autorizou ,,1,.

g'l1l1C1 técnicos a rep:'c:;cn�arem o'

Bl'asIÍ em diversos paí"os, espeei;':;.
T\]cctc para participar ele traba·

ü'lOS relaCionados com,energia �u

c�çir;
O '8mbajxad�)r João IICcll1CS

,
'

clki e J,G:-\') Francisco de Cal�;;Q-

lho,
c

do J
-

"l"tério das C_omun! 8a
cÓos. pan'. constituírem, a, deI8;?:'­
ção :10 Brasil ü reunião elos g:'c;­

po'.: :�8 o:""jdos elo Comitê Consul'

tivo InLcrnacional da UIT, çn-;
MoI."; 8a1.
c Sr. Frederico 'Ma:dmilhllf) \

/ W�C'ril, t(�cnic6 elo CC�}tro do Enc:·

gia l'lucIGD.l' na Agricultura, foi "ii­
tor�,::1do :::, ::1f8.stat-se do país para,

IBGE alerta
sôbre falso
recenseador
A Fundação Instituto Brasileí 1'0

do Geografia, c Estatística
IBGE - distribuiu nota' cornunt

cando que teve conhecimento é:"

que 'pessoas inescrupulosas estão

solícítando, em resdçncias parti­
culares, dados e informações, cm
nomo elo Censo Geral' de' 197,),
cuja execução se acl� a cargo e�d

entidade.

Para a oríentação do /�úblico· a
Fundàção IBGE esclarece' que c'

Censo Gerjil só terá início a 10 dê'

setembro, acresczritando que os

agentes recenseadores s@rão devi­

darr.ente [credenciados pela FIm:

dação. Sorncnto a 'estas pessoas
deverão ser )fo�'necidos os dados {)

ínrormações relacionados ao Re

censoamento.

·,Amanhã tem
corrida
d�· foguçira
o Prefeito, Ari Oliveira, ele 1"10'

l'iai'ópolis, sancionou, na data de

"tmt€TI1, lei:3 .declarando. do utili·

dade pública a Casa elo Jornalist.',

do Estado do Santa Catarina .e a

Sociodade Carna;vulcsca "CruYo
Branéb".

parUcipar ele um simpósio SÔ))l·) Por outro iaclo será realizada

.0stcrilizaç�,J .para o contrôle 0,11 cr- h- C':;1 'F
'

" aman a H ornr a Cla .: oguee'a
ie· ra�'icnção dos insetos, e111 AtC1125! êstc ano cn1 h0111CnagerD ao Ch8�

l'eh .. de 1\raújo, reprcse'ntantc do 'c c pesq'c;isador João Elias Ha�jJ� fe elo ,Executivo �unicipal., A ché-

Brasil, em Buenos Aíro�, chcfí.Qn� do' Instituto ,cls Energia Nuclea,-. gado, elos atletas. das Fôrças Ar

a dc1egaçã'o que parf;icipar;í, '(':1 [ei igual;r"�lte aut01\izaclo a aIas 'mudas, clubes locais e outras cü-

l'cllnião do grupo de peritos poTa tar-se do país para participar d,' Lidadas, clar-so-á em frente a Pi'l)
Iin�\ncial,](,I!to de l:írojetcs cow'c- rcur:lõesl c'm Saclay" na Fr:lnça feitura ela. cidade. }

peSQUIS'8 "vê eSf�gio de Tubar:ã�\'·abr�
'estudante na . indústria ,:��n�:Ci

. ,

uma c-q1.1ipe ele professôres e

nlun'ás ela. Esc'J!a Superior' ele Ad

i1lÍnj5\r�tç�o' ,() .GElrencia. ir�ieiar:í j
nos VfOXHnos' dIas a execuçao 'Jú

compnio Sitmado ent.re a Udes8 c,

o Irístituto Euvaldo Lodi, de:;t;­

n�clo à realiz::.ção de pesquisas 3l;'

bre a demanda e a oferta de ,),;

tágios para universitários' nas in­

dustrias de Santa Catar�na.

da F:sag - e deverão fic;:!r conc�'4i
- dos num prazo ele 45 d.iu,,,.

Os trabalhos ser[\o supervi::'lr­
nad :>5. pelo Instituto Técnico de

Adfninistr:.cção e Gerência - órgé.Ío
J

fi. -quipc ela Elsag e�otu�j(:'á q peó

q'1i'3U visi tE�ndo mg_is de 150 inc1(:,é;­

trais catnrinensos, após o que ctn·
borará um documonto contendo 03

resultados dos questionários pr;;­
encbidós pelas emprêsas e as pe1's-'

;;'ectivas' <.lo colocação de estagiá­
rios, além do €sque::l1a de colo�;�­

ção, contrüle e observação dos

uni"ersi'türios participantes elos

cstéi.gios.

o l° SalfL0 de Amostras e ela 11�'

dústria cio 'Sul elo Estado �:p[a

inaugurado amanhã cm Tubar30,
numa pf'0l110ção da Faculdade d()

Economia' da Cidad? Os estudan

_

,tes dessa Escola Superior estilo'
/ o:t:ganiz:mdo a mostra �lU� PJeten­
de retré!_.tar o nivel do desenvoI­

viniento alcançado 'pelos municí­

pios IQcalizados na região suÍ (l,e

Santa Catarina.

Ipesc· faz
Uepqtados querem mini balanço de

recessospara ca panha '�����1m���J����
, (,,' , atmdidos cêrca de, 2,600 assocü",

Os lideres das bancadas da A;'c' perlcdo .elo aus511cia, em cada mÉ�, elos., rias diversas unidados médic,)-

Da e do MDE, Deputados Zani SOl',l em dias contínuos, tank1 hospitalares, vincUlada à FunJa-

Gon7.@ga e Pedro Ivo CampQs, (lua::to I<-:ssh·al. O pe'nsnmento
é

ção Médico Ho.spitalar Catarinen-

:::p:'::cntaram ontem à A�sembI8;" da� lidclTaças de bar.cada é clis· se, que mantém convênio bom
tlro,ieto c:c resolução visando r:,m- trihuir entre os mêses quo anLe, aquela lautarquia.
�'ide.i:l1' ".:nissão autorizada Pi::!;) cederão ao pleito de nov::mb;:o 05- No hospital Celso Ramos for.'1111
Assembléia LegiSlativa" a' pa,'Lici- ta faculdaele de faltar a quarc'lta atendidos, com requisição fomE'-

.' pação· dos parlamentares cs;:h,· sessões, de tal forma· qUê oró).·' . Gid8S- pelo Departamentq de Assis-

clu<:.:;; na eampanha E:leitorHI d,) reriiJ "recessos l�lÍril1s" nos mescs Wncia Médic'ôL elo Ipesc, 1.560 as·

coú'c'ntc ano. De acôrdo C0111 2, de julho, agôsto, 'setem-ljr�� out'u· soci.ados, Na Maternidade' C,arrnc·
prcposiçãJ, a partir �le pri�ne;r;) bro c nov8111bro. Faltando às S8S- 1:1 Dut,r3 111 pacimtes utilizaran�-

de julho (:: atê as' eleições ele ti
'1
56rs p,lenáriJ.s duraqtc um;], .sema- se ele seu ambulatório, além de 6ll

de novembro vindouro, os cl.cpu- 11a, ·e::1 c;:"da 1:1ês - é o entent:.l· intc::nações. O número ele filhos ti,>

tádos terão o direito de faltar ;t mer:Lo -- os Parlamentares
_

terã�) 8ssociados do Iposc, atendidos pI:)

quarenta sessões plenfirias dd Ca- eonaições de - cOl'lduzir suas rc�,· lo li:ospital Infantil, foi ce 730 c

sa, �cm prejuízo de seu mandato pcctivas campanhas eleitorais, scm 17 teneficiários do Ipesc enC:Jll-

nos Jêrm'os do artigó 45, item ur prejuízo "da' normal tramitação trr.m-se c111 tratamento na Associa-
"'.

"iR fín"\" da Const.ituição estac1mü. das matérias pendentes na C:lsn c;ão Santa Catarina de Reabil!ta-

As faltas durante êsse pcríoc1.o se- ou (iU� vierem '" dar entrada' no;:�·
/

,ção.
rão abonadas, bastando que a Me- te período. Isto prevendo-se l}'.lEl Nestes ,dados nüo consta o aw·

sa, ouvidas as l'especti-,as licleran· todos .05 parlamentares so afas· vime;lto da assistência médica ('

'ça::; de bancaela, determine o �c- ,tein, a um só tempo, da Capital, o núnero de reemqolso ,pagos :l('!'::

r;,; _'o do ul'!Jêndia dos parlu15w:l- pois em caso cnntrái'�(lJ pclderá ).,'. 2ssçciaelo,; que' efetuaràm trata.'
, trrcs às sessões.

,r
ver "Cl1!Orum" p�U'a deliberaç2,o mentos! nos hçspitais do intor,iDc'

Mr',l N,F(',T�P<::OS mei.:;no durante os pctícclos de rc·
. (:0 Estacio ,ç ,também em outrG'3

r:.}Labt_·)p.r.p a-in!l'l. ()_ p1'8jct0 ql1.�' r. cc;szo 1:::"�.:�*lCD. E;-:t:-:.QO,:)_ d:� P8cJ.cl"�.']fu::.

VeslibuJar de 71 têm
.Iq.......

data única em todo Pa'ís

I

Ao retornar ontem de Brasília o

Reitor Ferreira Lima ínrormcu
quo os vestibulares ,cIo próximo
ano 'serão realizados cm um úní.

co dia em 'todas as universidades

federais do País,. para evitar a

frequência, elos chamados "caíxeí-..'

ros-viajantes", estudantes que
anualmente prestam exames cm

diversas universidades, prejudicao
do os candidatos locais carente 3

do recursos: financeirols para vt;·

lizar o mesmo expediente.
Re-v;elon o. professor Ferreira Li­

ma 'que a decisão foi tomada na

Conferência 'Nacional de Rcitorer

realizada em Brasília sob a pl'E'­
sidência do Ministro, ela Educação,
Sr. Jarbas Passarinho.

No 6esmo encontro tratou-se c:e

assuntos ligados ao aumento' cin

número do vagas nas 'universidn-
:des o à Refdrma Universitária pa­
m '1971, tetna$ que serão defini­

elos em nova r2união a realizar-se

cr(l julh::> na Guanabara, tendo. !'l1l

vista a necessidado de cstu::1o:

mais profundos, a respeito.
. I.

reitores d' professor Ferreira "Lírn,
:esteve no "�io de Janeiro, onu:'
.avístou-se .corn técnicos elo Miní«.

térío da Educação, tratando (1,

problemas -Iigados 3.0 orçament.i
da Uníversídar

á

Federal de Sant 1
.

'

Catarina para o' próximo ano.

Segundo declarou, os -téeníco-i

do MEc.: "estão realizando um tr«­

balho intenso e digno dos mellrc­

res elogios, tendo por objc""
atender às reais necessidadeS>irp:i
nanceíras das uníversldades, de�' _.

que elas comprovem, a aplícaçá J

das verbas recebidas e defendan.
, através de um programa estrútu­

rado, os seus planos de educação".

Ainda no Rio o Reitor Ferrel­
ra Lima tratou da concessão C.,!'
fir.anciamento da ordem de

_
....

Cr$ IS milhões, destinado à._ c,cm·
ClU8ão das obras e aquisição C 'J

todo o ,equipamento do Hospitf!
das C)ínicas, que �stá sendo COD.;·

truído na Cidade Universitária. '"

VISITA DE PASSARINHO
In�crmou <11J8 o fimmc:iuLlImt J

poderá S8l' .concretizado a'té' fi, ô

cie agôójLo, o quo permitirá a CO:1'

C}U(S[jO do Hospital num i:)l'az� (8

13 11183e::;. a contar da data 'de li­

beraçEo ,da verba.

o Reitor Fcrreha Lima� infOl'

mau que duranto sua p()rman0:�'
cia em ,B!'asília foi I'"CCêbiçlo em

,audiência especial pelo MinistrJ

da Educação, quàndo o Sr, JDr

bas Passarinho confirmou, sua in
,

I

tenção de visitar u Universidaci,,; Informou por fim o'Reitor' Fc '.

Federal ele Santa Catarina no fX r2i!·8.' Lima quo aprove:tando Sl'1

gundo semestre. p:rmanência na Guanab3ra aVl;-

,Declarou 'que durante o Ericem-' tCll-sa cóm o paisagIsta Robe,t J

tro o Ministro expressou seu �'n �u;,le Marx,. que ostá claborand, i

tusiarmo po1:1, r'ealiza9i:i,0 do ve:3';i. o plano urbanísÚco elo �a.n�c-
bular (,nico e_o unificado da U[;:;C'. 1,niYersitári�, tendo sido info;j-:..
cqnsiderandô:õ "um ,dos mãls pf'.:"- do 'quo a pr;1ça centr°al çlo C<l] ,-

feitos ,o ,avançados do País". jnnto já está ideáHzaela, ,ckveni 1

d�:::����um:b��t .. "i'!!f!!{�t�;!.�_��;

CY'''1PUS UNIVElRSÜ'ÁRIO

. ,

Escola de prendile�;
vai formar nova turm�l

O prazo para .jnSCl�::�q ao Con·

curso ele' Admissão à' Escob . de
Api'erídizes 'Marinheiros 'cte, Sa:lta
Catartn,a será encerrado no pró­
ximo dia 30 o ó Comando da 'Ec'·'
cola está alertando aos interes­
sridos par:a o cumprimento de aI,
gumas exigências legais: o candi­

áato deverá possuir O curso' pri­
mário completo e ter nascido [,(1

período compreendido entre IOde

agôsto do 1951' e 31 �d3 dezemhró
.

. \

de 1953. Satisf.eitos êsses requbi·
tos, basta quo o candidato pag\.w·

uma taxa de Cr� 1,90 para a insGr):
ção. O' Comai1dante da Escol'a ('e

Aprendizes Marinheiros deseja 1'0:'
>' .y

,mar a nova turma, com. jovens c�(:

Santa Catarina, tmdo desenvo.lvi·

do campanha ,nésse sentido.' O

Concurso de Admissão à Esc()_l�
de Aprendizes Marinpeil'os será, o i

. vidida em duas provas, ull'\a p:;;.
cotécnica, destinada' a medir o Li,

vel intolectual dos candidatos, e a

'Sogunda de

prcondendo
português e

Conhscimentos, c:m:·

qu�stõés obj�tivas '}í"matemática. -r
�

, :::::::'::;;i
\

-'_'_ -,---�__ � L-__. ��. --',->---"- i'--'�
- I

.

i'\
J

./:"'1[
,:' jl�';-::;str�T.os ,ampli::mCJ:o o qua�ro de Corretores I:110biliários. Se Vocó 6' I: I

casado, com maIS de 13 anes c menos de 45 anos, desembaraçado, tom 1',1
boa apresentação, condução própria, nível secundário ou univcrsltá' 'II
rio" mora ou pOde morar om Florianópolis, temos um emprêgo fasci­

nanteopaia você; livre' de horáriq (de trabal110. �•.

VENCIMENTO'S SUPEE(tORES·A Cr$ 2.00D,OO�
l'

Procura a
.

IMOBILIÁIUA A. GONZAGA

In�ormuções no Depto. de VEndas,

I"
; Sàmente até o dia 2 ele julho.

J1.! �=---- �ltiÃI",,' .....

à rua 'Deodoro, 11

MS' &CU

,"

.

-

�',
WJbii�

, '

W�.MiJL3
'.11, _

.

'�

,
Important'3 emprêsa desta capital incumbiu-nos ele, seledona c'

contador para dirigir seu DepOtrtamento de ContabilidaCte. ótimõ am

biepte ele trabalhó, salário ele ,n�ôrdo com capacidade.
EX,ig::-�e prática e grande 'conhecimento de Impõst() ele Renda.

Os candidatos devem escrever pan AUGE - Caixa Postal 830

Florianópolis, inforrríando experiência' anteJ;:ior, ,pretenção slll::trial
enderêço para. resposta. I

"I : Gua�da-se sigilo. '

:
'

.,
.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




